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Mil Be CBaáos na Grandiosa Convenção Carioca rio MNPT
Ho Pacaembu a Convenção
Nacional do MNPT

SKWA UM ACONTKCIMKNTO GRANDIOSO, INFORMA O
LIDER SINDICAL PAULISTA NELSON RUSTICI — MAU
DE fi.000 PESSOAS DEVERÃO PARTICIPAR DOS TRA
BAI.IIOS — CRESCE IMPETUOSAMENTE EM SAO PAU.
IO O MOVIMENTO DE UNIDADE POLÍTICA DAS FOR*
ÇAS POPULARES — (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)
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de nuup coinwfl do pacifico
Invasão de Jornais e
Entidades Sindicais

Revoltante atentado contra a Constitnicfto:
presos redatores e funcionários da «Gazeta
Sindical» — Por ordem do udenista Prado
Kelly, invadida a UGT paulista — Protestos

FALANDO PERANTE A ASSEMBLÉIA NACIONAL, CHU EN LAI PROPÔS UM TRATADO COMUM

ENTRE TODOS OS PAISES DO PACIFICO EM SUBSTITUIÇÃO AOS BLOCOS ANTAGÔNICOS - 0

GOVERNO CENTRAL DA CHINA ESTA PRONTO A EMPREENDER NEGOCIAÇÕES COM OS GOVER-
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Pi-imciro-Miniíiro Cfll/ £iV LAÍ

A polida do sr. Café Filho,
num revoltante desrespeito à
liberdade *Je lir prensa, Inva-
diu. ontem, de manhã, a re-
daçáo do jornal «Gazeta Sin-
dical> e da revista «Movimen-
to Sindical Mundial», na Kua
Evaristo da Veiga. 16 —. 6*
undar. Foram presos todos oa
seus funcionários e redato-
res, bem como pessoas que lá
se encontravam, na ocasião,
comprando exemplares daque*
Ias publicações.

São ob seguintes os jorna-
listas e cidadãos presos: Ra*
miro Lucchesi e Roberto Mo-
tena, respectivamente, antigo

presidente e secretário-geral
da Confederação dos Traba.
lhadores do Brasil Agostinho
de Carvalho. Heiondina Ar-
ruda, Agumaldo Bandez, José
Jerônlmo Dias, Benedito
Bahia Moreira, Narceu de Al-
melda, de «Gazeta Sindical»;
Moacyr Ramos Silva, Jair An-
dré Graça e Maria Nazaré
Capiberibe, respectivamente,
diretor o redatores de «Movi*
mento Sindical Mundial»; e o
líder bancário Antônio Lúcia-
no Bacelar Couto e Walter
Elsa, funcionário de IMPREN-,
SA POPULAR
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PARIS, 30 (AFP) — Decla*
rou, perante a Assembléia
Nacional do Povo Chinês, o
primeiro-ministro chinês Chu
En Lai, segundo a Agência
Nova China: j

«A Conferência de Genebra
chegou a resultados positi*
vos que contribuirão para ul*
terlor trégua, para o restabe*
leclmento da necessária con*
fiança entre as nações e pa*
ra o estabelecimento de uma
paz sólida e durável. A China
tem necessidade de uma at*
mosfera pacifica a fim de le*
var a bom termo as gigan*
têscas tarefas que empreen*
deu no plano interno». Apro*
vando em seguida o desejo
de cooperação manifestado
pelos quatro chefes de govêr*
no eni Genebra, acrescentou
o «premler» chinês: «Mas os
povos não desejam somente
que seja mantido ésse'desejo
de cooperação. Eles querem
também que sejam adotadas

NANTES LOCAIS DE FORMOSA

SENTIU-SE EM GENEBRA 0
DESEJO DE ENTENDIMENTO
Óèèlàrá a deputada Ivete Vargas Sôbre a
Couferência dos Quatro Grandes — Os pro-
blemas internacionais podem ser resolvidos

por meios pacíficos
Reportagem de Jurema JARI

— «CREDITO que todos
H os problemas paipi*

tantes devem merecer a
atenção e a colaboração de
todos os seres humanos in*
distintamente porque, por
mais que nos julguemos fo*
ra dessas ou daquelas quês*
toes, elas terminam por nos
envolver c atingir.

Assim se expressou a
deputada Ivete Vargas em
resposta à inuagação Ua nos*
sa reportagem, sôbre seu
ponto de vista a respeito de
uma participação mais *"•

tensa das mulheres noa pro.
blemas políticos.

Diante de tal resposta,
solicitamos da parlamentar
trabalhista sua opinião sô-
bre a recente Conferência de
Genebra.

— Como mulher e como
parlamentar, respondeu-nos,

recebi com a maior alegria os
resultados da Conferência de
Genebra, porque néia se sen*
tiu pela primeira vez, e real*
mente, o desejo de entendi*
mento entre as nações. Acho
muito interessante e provei*
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UM PROJETO GOLPISTA COHTRÂ
I Â0T0ÍI0D1IA DOS ESTADOS

O-

IVETE VARGAS

toso um maior entendimento
entre os povos e espero qüe

a Reunião dos Quatro Gran*
dès dê inicio a uma nova
época de discussõess francas
e relaçõess amistosas entre

. todos os povos do mundo.
QUEM PROMOVE
AS GUERRAS

1 Perguntamos à nossa en*
É trevistada se era da opinião
P de que todos os problemas,
ú mesmo os mais graves, po*
1 derlam ser resolvidos sem
P se recorrer.a guerras, por
I meio de negqclafiôes paci*
§ ficas,
p Retrucou-nos:
á — Em principio, sim. Em*
1 bora literalmente certos pro*
p blemas sejam apresentados

medidas nesse sentido a fim
de que a paz e a segurança
internacionais sejam real*
mente salvas e consolidadas.
Ganharam terreno, recente*
mente, as propostas de neu-
tralidade e de não-participa*
ção em blocos ou alianças mi*
Utares. O governo chinês res*
peita a posição de neutrali*
dade adotada por determina*
dos paises da África e da
Ásia, bem como em outras
regiões, e está pronto a es*
tabelecer relações com esses
paises na base dos cinco prln*
cipios de coexistência pacifi*
ca definidos pela China, pela
índia e pela Birmânia».

Aprovando as propostas de
desarmamento feitas pela
União Soviética na Conferén*
cia de Genebra, declarou Chu
En Lai que, se fosse convo-
cada uma conferência geral
sôbre o desarmamento, a
China estaria pronta para en*
dossar as obrigações que lhe
Incumbiriam.

Declarou ainda Chu En
Lai: «O governo chinês re*
glstou a declsáo da Confe*
renda de Genebra de desen*
volver os contatos entre o
Oriente e o Ocidente, ma»
ainda existe a cadela de ba*
ses militares'e de blocos que

.,cercam d nosso pais. Nesta
circunstância, devemos. per*
manecer vigilantes e sòmeiy
te podemos prever a possibi*
lldade de um ataque repen*
tino e do reforço da nossa
defesa nacional».
PACTO DE SEGURANÇA

COLETIVA
PEQUIM, 30 IA.F.P) —

Saudando o começo das con*
versações sino-amerleanas
de Genebra, o primeiro mi*
nistro Chu En Lai, em re*
latório destinado à Assem*
bléia Nacional a respeito
da política exterior da Chi*
na, manifestou a convicção
de que seria possível chegar-
se a resultados no que toca
as repatriamento dos civis,
acrescentando: «Mas, a jul*
gar-se pelas próprias pala*
vras do Sr. Dulles, os Esta*
dos Unidos estão preparados

para discutir com a China o
relaxamento da tensão a
propósito de Formosa. A
China deseja que os Estados
Unidos reiirem as suas tôr*
ças armadas de Formosa,
deixando assim livre de
qualquer Intromissão o es*
paço aéreo da China e dei*
xando a China dtsembara*
cada das manobras dc guer*
ra destlhadaa a lntlmldà-la».
PACTO DE SEGURANÇA

Na parte dedicada a Tal*
wan, Formosa, Chu En Lei
fêz a importante proposta
de um pacto de segurança
coletiva com os Estados
Unidos e os demais paises
do Pacifico, a fim de subs-
tituir os blocor* antogonis-
CONCLUI NA 2' PAGINA
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Aspecto do grande auditório da A.tJ.1. literalmente tomado peio povo

ÊXITO INVULGAR PA CONVENÇÃO DO M.N.P.T.

Vibrante Apelo ao Congresso
Contra as Manobras Golpistas

-piiige-se também aos ministros militares a
grande Assembléia Po^ticanflo Povo Carioca
— 200 delegados à Convenção Nacional —
Aprovada a Plataforma dc Reivindicações

do Distrito Federal

Componeíes, delegados do Sertão Carioca, em nossa redação,
momentos antes da Convenção

- x a „ M-«u-_da na 1 <*e uma maneira, a realidade
. vroTACAO da autonomia dos Estados, f0"™ S™*»™ g às vezes é bem diversa. As

A ^™t&«Tfitt «arte dos planos golpistas «M» g divergências aparentes são,
C? !« *Te tibSxada americana pretendem ^plantar % | merog pretextos.

os serviçais da **},™,^BJJL0 Dais. Também neste ponto, ^ «»-b 
Dromove as guerras

uma ditadura fascista em nosso p««. _nrJos ^ rda que y^quç prw™v** «^x^^

ISSS iTmmtmt abertamente a quebrantar
apresentou projet
a autonomia estadual.

A „ „
taça„ d_ ditadura. ^fSSLmtmT^^t^Vlmà.eei^
ffm derrubar *^gSmTmm?mm e a garantia de re*

SSSffA*- mlel íederal-
. POLICIA »J^J^j^mmmm^Í& , «ao,»-. » - - -----
A nos Estados. Trata-se do jímur nn 

mm comple. | vn,ao da espécie humana.
nomia estadual, como^rimelro passo v^^ 

^^ ãQ cel> g ^^^ que a m.
i prèssioriáhte mensagem lhe
1 causou á melhor das impres-

v, que promove as guerras
são as questões econômicas
e os' grupos financeiros,
agindo nos bastidores, den*
tro de esquemas desumanos,
onde o que conta são ape*
nas seus planos de lucros.

Dentro da mesma ordem
de idéias, passou a prócer
trabalhista a discorrer a nos-
so pedido sôbre a conhecida
declaração dos nove cientis*
tás, de condenação à guerra
atômica e de apelo à preser-

PERIGOSAS OMISSÕES DO
GENERAL JUAREZ TÁVORA

Não pôde o «Diário de Notícias» pintar de herói o candidato da
UDJÍ-— Uma entrevista que não foi publicada — Não quis falar
sôbre o golpe — Dúbio em relação ao petróleo e turvo com respeito
às nossas relações còm os países do leste — Se eleito, conservara o

acordo militar Brasil-Estados Unidos

má-fé, atribuir a essa v» , „o „„.himes de banditls- i PiA„tiatas. conhecendo me-te e sem« =*" "•..„,.. ,i» rpceneiar os cosiuihb» »«,  « cientistas, conhecendo me-
corruptora a tarefa,deggSWJgk que ela mesma semeou | lhor-'íto que nós os efeitos

mo, desidla e ^"IS para nenhuma pessoa | das arrnas nucleares, podem
pelo pais afora. Nao é ««^""JJ^enei^ae superpoder | perféitamente antevero qua*
honrada conferir ao 

%M&* 
80'Cresse 

gerai, quando é | ãr0,de miséria, de sofrimen*
para a manutenção *<««» ™ 

evidência, o famigerado é t0( de destruição e de des*
üm dos seus «l;™Snd7p8rowa_ores e desordeiros para g C0NCLU1 NA V PAGINA
Borer, quem estu Mg&£gto. Nem se pode admitir que |, 

¦ .-. ,;
agirem.no.próxlmo 6^gg^gg _ pátria, polícia for- gessa policia, onde seaninha aiWHJ ^americano, esteja |mm^.ãMf^^o^s^-J^^^^ naclonal. o-l
apta para reprimir S#SflSSgS_í % arbitrária aos pa- |seu objetivo é a P*w|«,T_.C_adto americana, aos par- 1
trlotas que lutam «gggggg TSõneses que lutam por jtldárlos da paz, a0«Xa 

a 
"orne 

e a miséria. |
um» vida melhor, contra a íome » ^

tUAREZTAVORA, procura*" do por vários redatores
de um matutino que apoia
sua candidatura, negou-se
termlnantemente a abordar,
condenando ou não, o mp*
vimento golpista que tenta
ganhar asas, impedir as elei*
ções de outubro e levar o
pais a uma ditadura do ti*
po da que sufoca o povo.gua*
temalteco. Um repórter Jn*
sistiu; E Juarez, dando sinais
de irritação, respondeu sim*
plesmente:

— Sou indiferente a esse
assunto e não se deve tratar
disso; o que me importa, éa
campanha que estou fa*
zendo.

Os redatores que tenta*
ram obter a entrevista de
Juarez pertencem ao «Dia*
rio de Notlcias> e foram a
casa do candidato chefiados

pelo diretor do jornal, sr.
João Ribeiro Portela Dantas.

ACORDO MIMTAB
Os redatores do «Diário

de Noticias»; preocupados

com a pouca penetração da
candidatura do sr. Távora,
foram à casa do candidato
para obter declarações pe-
CONCLUI NA V PAGINA

AS 
MELHORES expecta-

tivas ficaram muito
abaixo do que foi, na reali-
dade, a Convenção do Mf-lPi',
seção do D.strlto Federal.
Raras demonstrações p^liti-
cas dos rraballiadores e do
povo carioca revelaram tu-.
manho entusiasmo e v-bra-
ção. E em nenhuma quua. oportunidade, o pa.riot.co
mov-mento de unidade ma-
nlfestou de maneira tão mar-
cante e incisiva sua oulança
e coesãa. O erande au-aitó-
rio da ABi mostrou v-e mea-
paz de conter a mult.dão
que acorreu ao grannioso
a*°* .-¦ - , /-.Mas a vibração da Con-
venção não ea ava i -cal /.a-
da apenas ali. onde sa en-
coníravam e coníraiern.za-
vam os mil delegados das
dezenas de comitês de em-
presa, de setores Drofiss o-
nais. de bairro e dos subúr*
bios. Todo o povo carioca
¦estava com suas aten,-ões
voltadas para a Convenção.
Dezenas e dezenas de men*
saaens recebidas com aplau-
sos calorosos chegavam a'
todo momento. Essas men-
saaens traduzem a alegria, a
confiança e disposição de
luta das massas.oue se con-
Ereeam ao chamado de uni-
dade do MNPT.

Uma nota especialmente
significativa íói o carinho
com que os convencionais,
particularmente trabalhado-
res, receberam os delegados
camponeses, suas mensa*
gens fraternais e sentidas
reivindicações. A convenção
do MNPT carioca é um tes-
temunho vivo de que as

massas camponesas come»
çam-a participar da vida pó-
litica nacional.

Mas, acima de tudo, o que
caracterizou a grandiosa as-
sembléia politica do povo
carioca foi a sua posição fJr*
me, serena e Inflexível' con*
tra o golpe. A. con jura dos
traidores da pátria foi
denunciada com vigor e irie*
quívoca demonstração . de
que o povo não assistirádé
braços cruzados qualquer
tentativa de golpe. A Con*
venção atingiu plenamente
seus objetivos organkativos
e políticos. O MNPT é uma
realidade no Distrito Fe-
deral. Nenhum candidato,

¦partido ou corrente política
poderá deixar de tomá-la
.em conta.

Duas mensagens aprova*
das, uma delas dirigida aos
militares do Exército, da Ma-
rinha e da Aeronáutica, ex*
pressavam a confiança da
que, em nenhuma circuns*
táncia, as grandes massa»
brasileiras admitiriam o es*
trangulamento das liber*
dades. .

COMPOSIÇÃO DA MESA
.t. .Às 18 horas, teve lugar a

sessão preparatória, para a
apresentação de credenciais
e eleição das comissões de
estudo de teses. Logo mais,
às-20 horas, começava a ses*
são plenária, quando foram
aprovados os relatórios da
Comissão de Reivindicacoe»
do Distrito Federal e sobra
CONCLUI NA V PAGINA

RESPOSTA DO POVO AOS GOLPISTAS:
UMA CÜMPANHI ELEITORAL DE MOSSRS

MENOS 
de um ano depois

do golpe Ianque de 24
de agosto, o pais encontra-se
novamente ameaçado por
conspirações contra a Cons-
tuição e as liberdades públl*
cas. A supressão das fran*

mmm na cofap os aumentos
00 LEITE E DOS COMBUSTÍVEIS
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reunião extraordinária

o plenário da COFAP
apreciará amanha os pro*
cessos de aumento do leite
è dos combustíveis deriva-
dos do petróleo, bem como
outros processos de aumen*
to referentes a numerosas
empresas de energiai elêtri*
ca e BerviçOs aduaneiros.

O plenário da COFAP te*
lâ Beta iwatai, ainda, a »«•

'M
.i

protestas populares
posta de liberação dos pro*
dutos hortl-granjeiros que,
se aprovada, constituirá
mais um poderoso golpe as-
sestado pelo governo contra
a população.

PARA O LEITE MAIS
70 CENTAVOS

Pela segunda vez em pou*
oa B»ia de 3Q <**•», *

COFAP pretende majorar
os preços do leite para bene-
ficiar meia-dúzia de expio-
radores vanguardeados pelo
tubarão Eduardo Duvivier.
Desta feita o aumento de-
verá ser de 70 centavos em
litro e atingirá o leite dis-
tribuido a granel pelas lei-
terias, carroclnhas carros,

CONCLUÍ NA 2* FAGLNA

qulas constitucionais, a dis*
solução do Parlamento, a não
realização de eleições a 3 de
outubro, a instauração de um
governo de exceção — isto é,
de uma ditadura fascistizan*
te — são medidas publica-
mente reclamadas, agora, por
politiqueiros e,generais fas*
cistas que estiveram à fren-
te do golpe de 24 de agosto.

A TRAMA GOLPISTA
Mas o golpe não é, apenas,

propaganda. E' uma conju-
ração em marcha, contra o
povo e contra o Brasil. Eis os
fatos:

— Vários ministros ml*
litares do sr. Café Filho es-
tão ostensivamente envolvi-
dos na trama. Exemplo é o
almirante Amorim do Vale.
Seu gabinete, no Ministério
da Marinha, é o valhacouto
dos conspiradores. Ali se reú
nem, horas a.'fio,.velhos {*ol-
pistas e agentes americanos:
o general Cordeiro de Farias,
Góis Monteiro, Guedes Mu-
niz e outros.

— Também quartel-gene-
ral da conspiração golpista é
a residência do sr. Francis*

it; Fatos sôbre a trama do golpe
it: Objetivo do golpe: uma ditadura fascista

que transforme o Brasil em colônia nor-
te-americana m '

-k Mobilização do povo na luta por eleiçõei
livres e para a defesa da Constituiçaò-r •
caminho para esmagar os golpistas

co Campos (Praia do Fia-
mengo, 244, 8.» andar). No
seu apartamento reúnem-se,
entre outros, Café Filho, Du-
tra e o brigadeiro Eduardo
Gomes.

— O chefe de policia, co-
ronel Meneses Cortes, par-
ceiro na articulação do golpe
de 24 de agosto, mandou
construir um campo de con-
centraçâo na estrada de Ge-
rlcinó. Há poucos dias, pro-
vldenciou a reserva de 5 mil
vagas nos diversos presídios
desta Capital, visando «ò mês
de agosto» Agora, prepara
vaga para mais outros 5 mil
presos.

— 0 torturador Cecil Bo-
rer, policial diretamente li*

gado à Embaixada norte»
¦americana, está prepartíndo
um bando de provócadoi-*V
elementos recrutados èntrt
desclassificados para, tazen*
do-os aparecer como tcomu*
nistas» e «getulistas», pn>
vocar conflitos durante as ho»
menagens à memória doma*
jor Vaz. '"^' .

5 — Um dos generais ls*>
cistas de maior confiança
dos trustes americanos. Cor-
delro de Farias, deixou pro-
visòriamente o governo "de
Pernambuco, e velo ao Rio
conspirar. Foi visto continua*
mente com o bando golpista
de Etelvino Uns e Carlos La
cerda e nos gablneteiB d»
Ministérios militares.
CONCLUI NA P VAttlN* .
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Unia revista do baixo meretrício, da qual nio se «o entrando, Hoje,
n tnaunver ira» Uniu» «enuer, em respeito mm Ur di-wimM. ió

pelo transcrever uma Huiin »m
Utort* deste Jornal, «vim, em número recente, o nomo
de *m mala nivo colaborador! Gustavo Barroso, velho
integralista que também escreve uma «nova história
do Brasil» para o «O Cruzeiro», de Chato Emo.

Gustavo Barroso, conquista alardeada da revista
de ¦««••no o pornografia» («Eacàadalo», pwe*»*»».
é o tftvlo da tal pabUeaclo), dirige o «Museu mato*
rico» mantido pelo governo de agosto, o que, aeces»
•àriameote, credencia o Integralista par» aquele mia»
ler imoral

Ptata de lança
Mae, pelo vlito, Gustavo

Barroso pertence, ainda, ao
•esundo quadro. Do primei-
ro, todos sabem, o centro-
-avante ponta do lança é o
próprio canastrão do Catete.
Gattmvo 6 o teórico, Café —
• prático, o bamba da bola
rasteira e chute nas rédea.
Que o diga o aventureiro Ar»
usdmetfca Manhães, ex-dono >
de um apartamento do baca«
pata romanas na Avenida
Atttntlca, alRum tempo ire-
qijentado pelo homem que,
HHfiKJo julgamento conlie»-
eUo do sr. Corvo Mflo-de»
•Gato, «encarnou a respeita-' 
bOktade de um governo aus-
tepn»,

Era «te ver o-nerlnho do
Colete, Indócil nn fHn. exa*
gerado nos gestos, estabana-
rto «íomo ventilador em «lo-
Brio.

"MiHo mental"
Certa noite Arqulmedcs

Manhães, Hugo Borghl e ou-
tros pilantras discutiam «ai-
tos negócios». Lá pelas tan-

\ tas. de surpresa, apareceu
Café polvllhando amantelga-
dos sorrisos. Houve o obri-
gatórlo corre-corre promovi-
dn pelos aduladores, Rober-
to Alves pulou do sofá, Ru-
bem Berardo abotôou o pa-
Utó. Mas Café aquietou-os:

— Hoje nio quero nada;
apenas entrei porque vi lur
acesa.

Um ano depois, 14 no Ca*
tete, Café evidenciava alar
manta «defeito mental». Nio
podia ver limpada acesa em
casa publica ou privada, prln-
clpalmente privada — Ia lo-

para evi«
sal k rua

custodiado por dois médicos,
um «1*10» psiquiatra mulio
conhecido.

0 ccmpidre
Café é um fuleiro eonrié-

eldo, da mesma Unha «to Na»
Mlelo Rengala. Montalrinho
de Castro, Pina Gnmallna •
outros lanternas cntuslaataa.
Por isso, os geradores nio
querem outra vida. Sabem
que sem o golpe a cana pode
ser dura.

O mais recente correllgto»
nárlo de Gustavo Barroso,
na prática e nao na teoria,
é compadre Munhoz, cllen-
te dileto do Copacabana Pa»
lace, onde, de uma feita, nu-
ma «festa soeial», gastou
melo milhão de cruzeiros.

JU

0 "hMiem tanta"
Mas o que mala surpreendo i a notícia de que

.Taarcz, pai de todoa oa golpistas do Catcte, nio é sò»
ment» o «homem santo» que muitos proclamam e
quo élo próprio alardeia com sna pinta de «Cariai».
Juarez, pelo Jeito, também tira aa mias cnaqulnhM.

Ha pouco» dlaa «Juarez foi visto cm conhecida casa
de tolerância da Barra da Tijuca, Iwbericando um co-
quctcl quo lhe ofereceu Osvaldo «da barra», ex-cabo
eleitoral do sr. Lutcro Vargas, agora nas fileiras do
candidato da UDN. O «local do crime» é um bar, na
frente, com salão de danças mais atrás, e quartos nos
(undos.

Depois de tudo isso, não deve causar surpresa o
fato de Gustavo Barroso estar colaborando numa re-
vista pornográfica.

I^^QfltJSiaW

PR0P0É*eiINA AOS EE. UU. UM PACTO
DE SEGURANÇA COLETIVA DO PACÍFICO
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tos. Acrescentou u primeiro
(Ministro: « A China fará es»
íorços, por ocasião das con-
versações de Genebra, para
dar uma passo à frente a
favor das negociações entre
este pais e os Estados Uni-
dos, mas é conveniente náo
se considerar esses esfor-
cos como sinal de fraqueza,*
nem Imaginar que a pressão
ou a ameaça produzam efei-
to em nosso meio. Quem
cometesse èsse erro multo
depressa compreenderia a
falsidade dos seus cálculos.

RELAÇÕES COM O JAPÃO'
¦ PARIS, 30 (AFP) —Chu'
En Lai, primeiro-ministro e
ministro do Exterior tia Chi-
Ba Popular, abordando a
nuestão das relações pino-
•Japonesas, declarou, scguii-
do a Agência Nova ChiiiS,
ttue essas relações deveriam
ser normalizadas e aue cteve-;
ria ser desenvolvido o ca»,
mércio¦ entre os-dois paises..-Recordou' que, em; eonse-i
qiíflncla' da ,declàfa'çãd" con-
lunta sino-sovléttca publica-
da a respeito do assunto em
Outubro de 195£.fl,/gov,çrtio,i
Chinês efetuaria numerosas,,,"demarches". mas,. observou.,.
,nSo foram exatamente- fnvo-,
rávels as reações do govêr-
vno japonês.

PARTICIPAÇÃO
NA ONÜ

Passando depois à parti-
üpaçfio dá China Popular
há Organização das Nações
Unidas, o presidente do Con-
lelho Chinês contestou o cá-
ráter universal da ONU pe-

lo fato de nao participar a
China dessa organização.
Prosseguiu Chu En Lai:"Cabe as Nações Unidas, so»
bre/udo, o dever de reduzir
a tensão internacional e cs-
tabelecer a indispensável
confiança entre as nações
Mas nas Nações Unidas ain*
da nüo estão em condições
de desempenhar o papel quelhe caberia na manutenção
da paz e da segurança no
mundo. Ainda nao íoi ieco-nhccldo o estatuto legal da
República Popular Chinesa
no selo das Nações Unidas enão ó universal a participa-
cão das Nações na ONU.
Países em número sempre
crescente capacitam-se de
que chegou o tempo dc me»
lhorar a situação atual noseio das Nações Unidas."
QUESTÃO DE FORMOSA
Tratando da situação

no estreito de Formosa, ChuEn Lai. em seu discurso cl-tado pela Agência Nova Chi-na, declarou notadamente:
«Tem atualmente as condi-

ções necessárias à libertação
pacífica de Formosa pelo po-vo chinês. Se os Estados Uni-
dos não se Imiscuírem nosassuntos Internos chineses,
irá aumentando a posslblli-dade da libertação pacíficade Formosa. Se isso fosse
possível, o governo da Repú-
blica Popular da China esta-
ria pronto a empreender rie-
gociações com as autorida-
des de Formosa a fim de de»
terminar as medidas concre-
tas para a libertação pacifi-ca da Ilha. Convém salientar
que se trataria, no caso, de
negociações entre o governocentral chinês e as autorida-
des locais de Formosa».

Amanhã na COFAP os Aumentos
do Leif&irBos Combustíveis

XCONCLUSAO-OA ÍMPAG,)-•pipas e demais vendedores
ambulantes. _ - ¦ -; ¦--

Pará que o prõcessode gu-
mento não sofresse-nenhum
átrazo, a presidência . do
órgão de preços ericaiiuV
nhou-o slgllosamente às dl-
Versas repartições. oficiais
è â' Seguir sem aviso prévio
Incluiu na ordem do dia
do plenário. Smente a
transferência da reunião por
falta de número logrou
transtornar os planos do ne-
gocista presidente da CO-
FAP, ficando o, assalto para
ser' votado Inapelàvelmen-
te amanhã à noite. A me-
nos.' qüe ás donas, de casa,
em defesa de seus filhos,
érgam protestos contra :i a
brutal majoração de preços,
0 leite a granel passará de

Cr$ 5,80 para Cr$ 6,50 porlitro.
MAIS 14 CENTAVOS
PARA A GASOLINA

O Conselho Nacional dó
Petróleo, no processo envia-
do à COFAP, solicitou a
aprovação de üm aumento
de 14 centavos em litro de
gasolina distribuída no Dis-
trito Federal e em São Pau-
lo. Aumentos semelhantes
deverão atingir o óleo com-
bustível, o óleo diesel é o
querosene, vendidos em to-
do o pais. O maior aumento
para a gasolina será regls-
trado em Belo Horizonte, Oli-
de o combustível deverá su-
bir 36 centavos em litro.
Consoante o processo do

CNP os novos preços para
a gasolina, óleo dlesél e qüé-
rosene deverão ser os sé-
guintes:

PROBLEMA DA
INDOCHINA

Quanto à situação na In»
do-Chlna, declarou notada-
mente o primeiro-ministro:
«As autoridades do Vlet-Nam
do Sul não somente se recu»
saram a conversações, mas
chegaram a recorrer a vio-
lenda atacando, no dia 20 do
corrente, as residências do
pessoal da Comissão Inter»
nacional». Após condenar a
náo-aplicação dos Acordos de
Genebra no Cambodge e no
Laos, acrescentou Chu En
Lai: «O acordo de assistên-
cie. militar assinado no dia
16 de maio último entre o
governo real do Cambodge 6
o governo dos Estados uni»
dos é incompatível com a
neutralidade do Cambodge,
nos termos do Acordo de Ge-
nebra. Há perigo de aconte-
eimentos militares no Laos,
onde o Pacto da SEATO, to-
talmente incompatível com
os Acordos de Genebra, ten-
ta lmlsculr-se nos assuntos
Internos desse pais».

Chu En Lai lamentou que
não houvesse conseguido ê«d-
to o esforço do governo da
República Democrática da
Coréia visando à unificação
pacifica' da Coréia e lamen-
tou que fosse instável a si-
tuação nesse pais.

SENADORES
AMERICANOS

QUEREM
VISITAR
AÜ.R.S.S.

WASHINGTON, 30 (A. V.
P.) —. Quatro senadores ttor»
tfe-ameridanos declararam,
hójé, à imprensa, que há-
viam pedido à União Sovié-
tlca um visto para poderem
viajar para esse pais nó fim
dêsté verão ou no começo
do outono.

Trata-se dos srs. Allen El»
lender (democrata da Lou!»
siania), John Sparkmann
(democrata dó Alabama),
Edteo Kefauver (democrata
do Tennesseè) e Willlam
Purtel (republicano do Con»
necticut).

Iniciativa em Defesa da Constituição
Trabalhadores As Ltght,

dot qua mais aa deatacam
nas campanhas relvlndlcató-
ria- de aua corporação e doa
trabaitiadures cariocas tio
modo geral, tomaram a inl-
clatlva de lançar em aeu «e-
tor uma campanha de mobl-
lltacto c unidade contra as
ameaça» de itolpe, mala os«
tenaivas neste momento, •
pela garantia da realização
oaaleloo "
ti ca».

.QtVa livras e demoerá-

nao Kutrrm o colme
Milhares de volantes,

mandados confeccionar poressa comissão organizada

pari a campanha entre oe
trabalhadorea da Llglu, es-
tão sendo distribuídos em to>
das oa local») do trabalho da
empresa Impcrlallsta, No
volante os trabalhadores da
Light sao conclamadoa a ro»•.ervar o seu voto para o can»
didato k Presidência da Re»
pública que torne possível,
pcloe compriiml.iHoa que as»
mimlr com o povo e os tra-
balhadore-., a organlxaçAo da
mala ampla frente demoerá»
tlca de dereaa da Constitui»
çao. Alerta ainda para quoslgnltlca o golpe: maior ca-
restlo, falência da CAP doa
trabalhadores da Light, au-
pressão das liberdades sln»

dleale, proibição «te relvlndi*
car melhorei salários, llqul*
dncfl.. da Constituição, poli-
tlca de guerra, lembrando
ao mesmo tempo que eleições
Uvres e democráticas em 9
de outubro tornarão possl«
vela, rebaixa doa preços, da»
feia da Previdência Social,
garantia da autonomia «In-
illi-ul, liberdade para a con-
qul-fi» do melhores salário»,
respeito aos direitos consti*
tuclonals, política de paz e
o progresso.

A iniciativa dos trabalha»
dores da Light, louvável •
oportuna, será, sem dúvida,
multiplicada em todo o Dis»
trito Federal,

Vibrante Apelo ao Congresso
Contra as Manobras Golpistas

(CONCLUSÃO DA 1» FAO.)

ao augeatões e propostasapresentadas ao Programa
dc MNPT. Seguiu-se a ce-
rlmónla de Instalação.

Os trabalhos foram presi-dldos pelo sr. Alclno Hora-
cio da Costa, lider nacional
dos hoteleiros e presidente
da Comissão Executiva do
MNPT do Distrito Federal.
Tomaram ainda assento à
Mesa: deputados Frota Mo»
reira, Bruzzi Mendonça e
Irineu Josú dc Souza; Eros
Fonseca Dõria, secretário-
-geral da Executiva Carioca;
Gerõnlmo França, presiden-
te da Executiva Municipal de
Niterói; Humberto Pinheiro
Meneses, líder bancário; Jo»
sé Pacheco, líder dos sapa-
tclros; Pedro Fernandes, II-
der nacional dos marítimos;
José de Souza, lider maríti-
mo: Djalma Santos, lider
dos radlotclegraflstas da Ma-
rlnha Mercante; Benedito
Cerqueira, líder metalúrgi-
co; José Guimarães, lider
aeroviário; £rico Figueiredo
Alvarez, dirigente dos gráíl-
cos; Hilário de Almeida e
José Ramos, representantes
da Comissão Executiva Es»
tadual Fluminense; Agenor
Lemos, do Conselho Fiscal
do IAPI; Lido Hauer, líder
nacional doa servidores pú-
bllcos; José Vicente Alves,
líder dos trabalhadores em
curtume; Jocelin Santos, dl»
rlgente sindical dos Jornalis-
tas e membro da Executiva
do Distrito Federal; Mosclr
Palmeira, lider aeroviário;
dr. Magarinos Torres, secre-
táriogeral da União dos Tra-
balhadores Favelados; Eze-
quiel Manoel da Silva, pre»
sidente da União dos Tra-
balhadores Favelados; Ruth
Costa dos Santos, professo-
ra do Curso de Capacitação
Profissional do Sindicato dos
Metalúrgicos e Maria da
Graça, representante da Exe»
cutiva Nacional.

ORADORES

Dlscusaram, entre outros,
o líder hoteleiro Alclno Ho-
rido da Costa, dr. Maga-
rinos Torres, pela União
dos Trabalhadores Favela-
dos, uma representante das
entidades íeminanas e um
representante dos unlversl-
táríos.

Com a assistência de pé,
foram entoados o Hino Na-
donal e o Hino do MNPT.

APfiLO EM DEFESA
DAS LIBERDADES

A mensagem aos parla»
montares diz, a certa altu*
rs:

«Os convencionais do MN-
PT do Distrito Federal, reu»
nldos em sua Convenção Re*
gtonal. dirigem-se ao Con-

gresso do Brasil, enviando
aos representantes do povo
o mais veemente apelo no
Hcntldo dc que deputado» ó
senadores permaneçam em
constante vigília patriótica
e em estado de alerta a fim
de que no mês de agosto
vindouro estejam todos
prontos o dispostos para a
defesa da democracia, das
liberdades eda Independem
da, política e econômica do
Brasll.>

AS FORÇAS ARMADAS

Frisa a mensagem aos ml-
nlstros militares, á oíiclall-
dade e aos subalternos das
forças armadas:

«Os convencionais do M.
N. P. T. do Distrito Federal
estão certos de que os che-
fes militares, apoiando a ho-
menagem póstuma ao major
Vaz, não permitirão que po-
Htlcos Interessados na deíla-
graçáo de uma guerra civil
e, ainda, na subjugação de
nossa pátria aos interesses
antlnaclonals, transformem a
manifestação á memória do
oficial assassinado em 5 de
agosto de 1054 em pretexto
para a derrocada da demo»
cracla no Brasil».

REIVINDICAÇÕES ,

A Plataforma de Relvlndi*
cações do Distrito Federal,
aprovada pela Convenção, in-
dica, entre vários outros im-
portantes pontos: autonomia
da República e criação de
subprefeltura; contra a ca»
réstia e pelo congelamento
dos preços; apoio à encam-
pação.da Light; contra os
despejos; pela verificação
dos títulos de propriedade
dos pretensos donos das fa-
velns; pela desapropriação
das favelas ameaçadas; pro-
teção aos camponeses contra
as ameaças dos grileiros; ele-
trlficação de todas as fer»
rovias da Central; aumento
da captação de água; amplia*
cão da rede de escolas; rea-
parelhamento dos hospitais e
dlspensários e construção de
ambulatórios e dlspensários.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões "Bember". Cr$ 80,00.
Vira Unho Cr* 100,00. Ca*
mlsas de trlcoline, Cri ...
150,00. praça da RepC-blica,
52 • 1» andar, sala 2. Aten-
demos pelo Reembolso.

«SENTIU-SE EM GENEBRA 0
DESEJO DE ENTENDIMNTO»

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
graças que se abateria s«V
bre os homens, sem dlstln-
ção, Cóm o emprego de se-
melhahtes engenhos bélicos.

—- Creio quo essa decla-
ração —• acrescentou — sem
cor política, sem sentido
Ideológico, foi um brado .le
alerta para a humanidade,
tantas vezes inconsciente.

REFLEXOS DO
DESARMAMENTO

Por último, quisemos sa»
ber como encerava a diml«
nuição da tensão Internado-
nal, que teve seu ponto dé

partida na Conferência de
Genebra, nos seus reflexos
sobre o BrasiL

Disse-nos:
— Encaro tal fato com O

maior otimismo. Acho per»
íeltamente Inúteis e mesmo
perniciosos, os gastos feitos
com aparelhamento bélico.
Acredito que o reflexo dé
cortes nas despesas milita-
res não terá apenas um sen-
tido econômico, mas, sob ou-
tros vários aspectos, poderá
realmente melhorar as con-
dtções dé vida do povo bra-
silelro.

Gasolina comum Querosene, óleo diee
(Cri) (Ct«) (CrS)

D. Federal' 4,36 2,55 1,53
Belém 4,90 2,56 1,53
Fortaleza -. . . 4,34 2.54 1,50
Nâtál 4,84 2,89 1,51
Recife 4,S<J 2,56 1,52
Salvador ..." ... '.: 5,00 2,60 1,56
Cantos 4,90 2,58 1,57
São Paulo, 4,93 2,66 1,65
Belo Horizohte 5,08 3,47 2,32
Rio Grande 4,86 2,57 1,53
Porto Alegre 5,02 8,75 1,71

PROTESTOS
«CONTRA O ASSALTO

.Enquanto a COFAP prepâ-
ta-sè pára homologar o au-
ménto dos combustíveis con-
tlnuam chegando àquele ór-
fião as mais diversas mani-
festaç«3es -de protesto. Coube

ao representante dà Confe.
deráçâó Rural Brasileira, sr.
Amaro Cavalcanti, transml-
ti-las aos demais cónselhei-
ros, citando entre elas as
manifestações'dos membros
daquela organização da la-
voura.

, jCaMz\ «Je f seus'? o!Iins<- ^w// NM k.

RESPOSTA DO POVO AOS GOLPISTAS:
UMA CAMPANHA ELEITORAL DE MASSSAS

*>mwmmmmÊÉ»mmiamrmim
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6 — Move-se uma campa-

nha de desmoralização do
Parlamento, como meio de
desmoralizar a Constituição,
levando-o a votar leis quecontrariem os interesses po-
pulares para, em seguida,
justificar a dissolução do
Poder Legislativo.

Muitos outros fatos po-dem elevar ao máximo esta
enumeração.

O OBJETIVO DO GOLPE
O objetivo dos golpistas é

o mesmo que tiveram cóm o
golpe de 24 de agosto, óbje-
tlvo sempre' denunciado pè-los comunistas e confirma-
do na carta-testamento de
Vargas: a entrega total de
nossas riquezas, a partir do
petróleo, aos trustes amerl-
canos, a escravização das
massas trabalhadoras e a
transformação do Brasil em
colônia e base militar dos
Estados Unidos.

O provocador Carlos La-
cerdá, porta-voz dos gólpis-tas, declara ser necessário
dar ao Brasil um «salvador»
do.tipo de Cástillo Armas, ó
vendepâtria que, apoiado
nas baionêtas ianques, trans-
formou a Guatemala numa
íeitória da United Fruit e da
Standard Oil.

Para atingir este objetivo
necessitam de uma ditadura
fasdsta, necessitam do
golpe. "

O POVO
PODE ESMAGAR«'- O GOLPE

A tauna golpista é sinal

de fraqueza dos lacaios dos
americanos. O povo podederrotá-los é os derrotará.
Para Isso é preciso denuh-
ciar cada golpista e cada um
de seus passos, alertar a to*
dos e a todas contra as pro-vocações. Para Isso é precl»
so a frente única em defesa

da Constituição, pela realiza-
ção das eleições e a posse
dos eleitos, sejam quais fo-
rem. ¦

Ô caminho para derrotar
o golpe é indicado por Luiz
Carlos Prestes, em seu vi-
góroso e oportuno Informe
de março deste ano:

PALAVRAS DE PRESTES
«A CAMPANHA ELEITORAL multo ajudará a moblU-**» ar, unir e organizar todo* os patriotas capazes d«lutar contra qualquer tentativa 4* golpe de Estado' ou
militar. Quanto mais estreitas forem nossas ligações com
as massas, mais vigorosa e pronta será a resposta popu-lar a qualquer golpe de Estado ou militar. Nfto nos as-
sustam os arréganhos dos generais fascistas, porque, em
quaisquer circunstâncias, saberemos nos colocar à frente
das.massas, despertá-las e levá-las à luta ativa em defesa
las liberdades e da Constituição, pela exigência de eleições

livres e do registro de todos os candidatos. Na emer-
gência de um golpe de Estado, devemos estar preparados
para dirigir as lutas populares contra os fascistas, em
defesa do Parlamento, das Assembléias Estaduais e das
Câmaras Municipais, por medidas práticas e imediatas
contra a Carestia da vida. O. essencial é levar as massasà luta, uni-las e órganlzá-las, e saber utilizar as maisvariadas formas de luta.

Nas atuais condições do pais, qualquer golpe de Es-
tado pode determinar gigantesca mobilização de massas
e acelerar a organização e unidade das grandes massas
populares. Cabe «os comunistas colocar-se com audáciaft frente das massas e tudo fazer para que estas elejam
na própria ação seus organismos dirigentes, Comitês P«k
pulares, Comissões de Frente-Ünlca, Comissões de Ré-forma Agrária, Juntas Populares, etc. Tais organismos
podem representar os mossas junto às autoridades e co-meçar imediatamente a agir como um novo poder aolado do velho poder, armando o povo, tomando medidasa lavor do povo, desenvolver-se, enfim, como um fruto
positivo das ações de massas contra o golpe e a reação.»

A DIRETORIA ELEITA

A diretoria do MNPT cario-
cs, 6lolt& por unanimidade na
Convençio de ontem, san»
gulnte:

Presidente: Pedro Fernan-
de»; vlco-pretidente Alclno
Horaclo da Costa. Huberto

,1'inhelro Meneses, Mtfgarlnot
Torrei, João Lopes, José Viel»
ra Gulmarlei, Lido Hauer,
Antônio Vaeeoncelo», José da
Costa Pacheco e Benedito Cer-
queira; l» secretário, Enos
Fonseca Dórla; 2* secretário,
Moaelr Palmeira; 3» secreta»
rio, Helder Lucena; 1' tosou»
reiro. Sebastião Magalhães;
2' tesoureiro, Cattor Mora»
nâo; 3* teaouroko, Loiuival
Co»ta» j< -j

200 DELEGADOS.
Foram Indicados pelas diver.

sa» delegacSe» e aclamado»
pelo plenário 200 delegados
«jue repreaentarfto o» traba»
lhadores e o povo carioca na
Convenção Nacional do MNPT,
em - São Paulo, no w-óximo
dia 6 «St agosto. '

Paulo Afonso
a Serviço do

Nordeste?
Construída com capl»

tais do Brasil, resultado
do esforço e da técnica
nacionais, ergue-se em
pleno sertão do S. Fran-
çlsco a poderosa e monu*
mental usina de Paulo
Afonso. As linhas de
transmissão, . extendldas
por mal» dé '800 

quilo-
metros, levam energia
aos grandes centros do
Nordeste. Recife é Salva-
dor já estão . recebendo
eletricidade de Paulo
Afonso. As obras de am-
pliação da usina prosse*
guem. A potência Insta»
lada, hoje Igual a 180.000
kw, será aumentada até
atingir D00.00O kw, o que
será um fator ponderável
para o progresso da re*
glâo.

Alguns obstáculos se
opõem, no entanto, ao
êxito da C.H.E.S.F. Den-
tre eles avulta a ação das
empresas norte-america-
nas de eletricidade, asso-
ciadas da Bond <fc Share,
que estão atualmente sa-
botando a C,HJE.S;F. Os
trustes americanos de alu-
minto quererfl, potVontrolado, se apropriar de
grande parte da produ-
ção da usina, Com evlden-
tes prejuízos pára o pais.São estes problemas queexigem Imediata solução
para o progresso do Nor-
deste.

Como Paulo Afonso pó*dera concorrer paia a in»
dustrialização efetiva do
do Nordeste? Como dè»
íender a C.HJ3.S.F. dos
monopólios americanos?
Qual a posição dos pa-triotas frente ao assalto
planejado pelos trustes
de alumínio?

A resposta dessas per*
guntas V. encontrará na
edição n* 68 de "Eman*
clpaçao" que jà está clr»
culandtx

apojtetoftrii
Anulada a resolução da primeira convifeão udenliu,

que lançou a candidatura lCtrlvIno Lln». o partido ttaitti
outra, na qual aerfto oficializado» novo» candidatos. Vlmot,
na primeira convenção, como «o manifestou a !iistabiii,«,(tf
da UDN, em face «ta «uceasan presidencial. Primeiro, *,,
logrando escolher um candidato a vire, Segundo, msnj%.
tando-se por um nome quo seria d>nols riscado,

CüNST-ÍAiNÜIMENlO
Hoje à noite teremos a

oficialização dos iwmc» dos
srs. Juarez Távora o Milton
Campos. Durante semanaa
o sr. Milton Campos so opõ»
aos que lançaram a Idéia de
fazê-lo vice. Diferentes ver-
aõea foram apresentadas em
tomo dos motivos dessa re-
sUténcln qun andou bem
perto da obstinação. Sabo»
se que o sr. Milton Campos
é um homem de gablnote,
que além do Jurista é dado
às letras em gerol. Por tem-
peramonto, aentt-se cons-
tranoldo ante a obrigação

em comício» • cumprir vu,
tos programai da viagem,
com itinerários longo», ttu-
dos em roteiros de marcha
do general Távora. A re».
peito do deafécho da cam-
panha, aflrma-se que o con»
trafclto companheiro de cha-
pa do ar, Juarea Ias prog.
nóstlcos moderados, em-tum-
to o messiânico- reitor e*
Sorbonne da Urca, em teus
cálculos, parece considerar
apenas fatores poiltlvo», »r
mando, em seus pianos de
batalha, uma série do va-
rlnnies otimistas, que fa-

quo Ins impuseram de falar 4 riam Inveja ao dr, Pangloea.

INCOMPATIBILIDADE

« powdvet que os responsáveis pela constllalçlo da
chapa Juarcx Távora-Mllton Campos tenham imaginado en»
centrar, na Jençio doa dois nome», vantagens de un cum-
mento de conveniência, cuja Indlssolubllldade os dogmas «t..
monsenhor Arruda Câmara e do sr. Jotto Mangabel» pude»-,
sem garantir, até o dia 8 de outubro, apesar da Incmopm
tibUldade do gênios.

VIAGEM PERIGOSA

Jà nos primeiros dias da
semana vai o ar. Milton
Campos abandonar o caíézl-
nho da Comissão de Justiça
e leituras preferidas. Em-
preendendo inglória viagem
através do pais, terá sem-
pre a seu lado, como som-
bra, uma vitima de crises
depressivas. Sofre o sr. Tá-
vora, pczadclos que refle»
tem temor do povo, da ver-
dadelra democrada e da
marcha inevitável do pro-
gresso. Que ingrata e perl-
gota companhia, mesmo em
viagens de avião, dormindo
amarrado pela clntural Pro-
duto do obscurantismo de

maus preceptores o pletn
confessores, o ar. Távora, »•>-
mente quando cede a lmpul-
sos angustlosM e alucina
ções reacionárias, revela a
contragosto, sua verdade!-
ra mentalidade maccartJsta.
Fora desses transes dleslmu-
Ia com cautela o pensamen»
to, refuglando-se na prática
do um maqulavcllsmo vul*
gar. Hoje à noite, na con-
venção udenista, os srs. Jua»
rez Távora e Milton Cam»
pos devem pronunciar dia-
cursos quo precisam aer II-
dos nas entrelinhas, porque
se destinam a salvar apa-
rendas.

INVASÃO DE JORNAIS E
ENTIDADES SINDICAIS

CONCLUSÃO DA D PAO.

i posr. Café Filho atingiu até
mesmo as crianças e pessoasde menor idade, pois, fccam
também presos dois meninos,
filho» de Antônio Bacelar
Couto, que se encontravam
em sua companhia, Mar-a Na-
sare Caplberlbe tem somente
17 anos.

CRIMINOSO ATENTADO

A invasão de «Gazeta Sln-
dicaiv e «Movimento Sindical
Mundial» é um criminoso
atentado à Constituição, que
garante a liberdade de im-
prensa. A policia, para isso,
usou o pretexto de que setratava de medidas contra'o
fundonarpento da CTB. pre-texto ilegal, polg, não houve
nenhum mandado judicial.

O objetivo da violência
policial era o de atentar cmi-tra o func.onamento da "Ga-
zeta Sindcal" e "Movimen-
to Sindical Mundial", por se-rem órgãos vogados exclu-sivamente à defesa 3os in-terêsses dos trabalhadores e
ao mesmo tempo foriai pro-cessos-farsas contra essas
publicações, seus funciona-
rios e redatore* e contra aC1B. Foi nesse sentido queos tiras confiscaram os pa-*péis e matéria.» da ictíacio,
para aos mesmos anexar"documentos" e "provas íor-
jodos na própr.a policia.DESRESPEITO A

CONSTITUIÇÃO
A propósito da invdoüo po-HciaL o dr. Osmundo Bessa,

advogado da CTE, decla-
rou-nos:Trata-sé de üm ato quefere os mais elementares
prece lios constitucionais.
Fundàmentsu-se simplesmen-
t-e na violência e no desres-
peito flagrante à Consti-
tuic&o.
VIOLÉNC A INOMINÁVEL

Referindo-se à CTB:Nenhuma medda no-
1'clal pode ser praticada
contra a CTB. Isto pui-quenão há qualquer mandado
judidal. O que houve, por»

tanto, foi um arbítrio, oue
atinge a esfera defUçao do
Pcder Judiciário.

O dr. Bessa historia a
ação itiiDetrada. há mu'«-it
anos. contra o funcionamen*
vo da CTB: .— Trata-se de uma ação,
aue foi, prontamente, contes»
toda pelos advogados da
CTB. entre eles eu próprio.O recurso extraordinário foi.
entf.-j, Juleado polo Supremo
Tribunal Federal e nio hi
nenhum mandado Judicial.
O ato policial é manifesta»'
mente uma Inominável vio-
lência contra a organização
e n I-herdade slndict s, po's,
repii'0. somente o Po-ier Ju-«
diciário poderia proujovtr a
dissolução da CTB.

LIBERTADOS
favor dói lornalfêtali

e dema's oefBas tle«»lrnent
Em

PERIGOSAS OMISSÕES DO
GENERAL JUAREZ TÁVORA

CONCLUSÃO DA V PAO.
remptórlas e democráticas
do candidato da UpN. Dé.
sejavam uma entrevista sen-
saçlonal, na qual Juarez fi-
xasse uma posição patriótica
em face de vários proble-
mas, como petróleo, relações
com os países do leste,
acordo militar Brosll-Esta-
dos Unidos, etc. Consegttin-
do manifestações positivas,
os comandados do sr. João
Ribeiro Portela Dantas apre*
sentariam o sr. Távórà ao
pais como o salvador qtie o
Brasil necessitava, o mago

âue 
riscaria ndvós,,ruftioç.

i o que ficou claro, desde ó
imdõ da entrevista que nàó
íóf publicada. Exemplo.: o
Sr. Oiórlo Borba, quando üv
dagót»: «General, qual é a.
sita posição ôrn face do ácôr-
dó m11 itar Braell-EstádóS
Unidos?»

-* Claro, pretendo manÚ-
-lo; quem sabe, algum reajua-
támehto poderá ser inteoduid»
do para funcionar melhor.

Sentiram vontade de desls»
tir os esforçados redatores do
«Diário de Noticias», ,

tO MEU LIVRO»

W» üm grande étf&rço ití
òs auxiliar*» d6 sr. João P»n-
tas téritár por outrè jla»èo.Petróleo, quíra sabe? Ceupe
novamente aó sr. Borba õ dèí»
paehó da pergunta. G»ra í>e
chada. punho? já meio agres-
siV0s,;«viden«iacam o mai-es.
tar .de Juare»; . >.-.-..

:>r- Não há mal»' o que fa.
lar sôbrè a Petrobrás --- dis-
se. 'Este- assunto está todo
no meu Hvrò! leiam o livro.

. 0 »r. Dantas e seu» auxilia-
res, viram, então, o fracasso
da tentativa;'Juat-ez -hão qué-ria falar claro, oom franauesa.

Preferia as metas palavras da
dubiedade. Isso, aliás vol.
tou a evidenciar, «ruando ô sr.
Paulo Castro perguntou:•— E quanto ao t-eatamen-
to de relações com os países
do )>este. general?

A respogta foi curta é seca:— Eu examinarei o proble»
VA.

E não disse mala nada. Que-dou-se casmurro e na imi-
n?nda de «sbofetear a mesa.
Ma» os jornalistas voltaram
à carga, muito a conU-agostó
do general. Um deles lnda»
gou ee o candidato udenista
prapindla modificar. as rela-
çõ>» entre o Brasil • os Es»
tado* Unidos, imprimindo-
•lhe» Igualdade de condições
e direitos.

-* Efetivamente — foi aresposta --sao relações quemerecem um «reexame. Só.
ENTREVISTA FRACASSADA

A entrevista, efetivamente,
não foi publicada, nem po.dérla ser porquê as respos-tas do general Távora não fo-
ram aquelas que a equipe do«Diário de Noticias» desejava
para pintar da herói o candi»dato udenista. Ficou eláro, IS-
sò sim, o intento do cândida-to «U UDN: aboletar-se no
Catete de qualquer forma,«nji qué p»ra isso seja neees-aárlo — e talvez ai «steja a«ua grande pwocupaçio —
eensurnar o golpe que a Em-baixada Americana insufla eCarlos Lacerda prega aos qua..tro ventos,

Na verdade, o sr, J080 Dan-tas e. seus redatores se não
conheciam ficavam agora co»nhecendo «ipedigrée» do can-«dato que estão apoiando*omisso, sabidamente omissoem relação aos maiores e rralé.sentidos Pwfciçsaaa aMismm,

te detidas pWá polida fói
impetrada ordem de "habéaà*
-corpns". Ontem á noite, fo
ram todos postos em l'6er-
cíade. arnças. também, à^n»
terferencia dos dcputadój*
Barros de Carvalho, primei-
ro-secrelário da Câmara»
Frota Mr reira e Sértjlo Ma-
enlhães, que compareceram

à Chefia de Policia em défe-
sa dos presos.

VIOLÊNCIAS TAMBÍM
EM S. PAULO

S. PAULO. 30 (Pelo téle-
fone) — Numerosos tiras dà
DOPS invadiram, oitfttp, pe»Ia manhã, e Interditaram a
sede da União Gerai dós
Trabalhadores. . Alegaram,para isso, que estavam mu-ndos de uma portaria do
ministro udenista. Prado Kel»ly. detcrm.nando a suspen»
são por seis meses da UGT.

Funcionários e pessoas dl*
versas, que lá se encontra-
vam. na ocasião, ficaram dè»t:dos até ás lõ horas, quan*do foram, por íim, liber*
tados. .

vtscos
USADOS
cowpaaMO..
nlENOIMOSA OOMICIUO

MERCAM * DISCOS
S. iO*í 9Ú m 42-4/AJ»!

fiRANDE M0I1
Camisas ISaliaim

CONFECÇÕES AMAUMfRua da Allàndega, 318,1»
andar Rua Vinte de Abril, 7,

Camisas «italianas», gran»de novidade, desde Cr$ jwloja. Atendemos pelo Rebolso.
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SERÁ NO PACAEMBU A GRANDIOSA CONVENÇÃO NACIONAL DO MNPT
* ¦¦¦-**•-¦*

.WtSmmatSOSS immmmms»tim»itm a
ii PELO FORTALECIMENTO DA PAZ GERAL

EDITORIAL DA «PRAVDA» SÔBRE A CONFERÊNCIA DE GENEBRA

»

I

¦MOSCOU, Julho (Via nórca) — Sob o titulo «Pelo for*"¦ falecimento dn pnz geral», o Jornal «Pravda» publicao seguinte editorial:
«A conferência dos chefes de governo daa quatro po*8 tonei»», reunida cm Genebra, encerrou hcu.h trabalho».

I Mi entrara na hlHlôrla como o Inicio de nova etapa un»
I reliiefie* enlre a UHSS, EE.UU., Inglaterra o França,
a péuIblIKara o forlaloclmento da confiança entre o» Es-
8 tndus o o» povo» desses poise» e terá uma significação

positivo liimbém poro o» demais países, poro a ciuinu do
fortalecimento do paz mundial. O conlocto pessoal do»
dirigente» da» grandes potência» desempenhou ali um
papel Importante

A conferência do Genebra mostrou quo cm nossa épo-
y ea 6 pie iminente possível a cooperação Internacional noH interesso dn paz. O estabelecimento do confiança entro o»
P Kslado» 6 um objetivo real o otlngivcl. De modo algum
| o Inimizade deve dirigir o mundo e ditar sua» leis no»Ej povo»; a compreensão mAtun e a boo-vonlado estão de»-
t tlnada» a »er o alicerço dns relações pacifica» o ornls-
| tosa» entre os listados.

A história do período do apôs-guerra coractcrlzou-Ho
I pelo aumento da tensão Internacional. O» político» de
I rlguns Estados arirmavam que o destino do nosso tempo
|í» chamada «guerra fria», cnlro os países do sistema
f social diverso. A Conferência do Genebra demonstrou
ú quo existo um caminho real para sair da «guerra fria».
í No curso do uma semana os chefes do governo das
R quatro potência» cmpenhnram-so em buscar coiijunlamcn-
j§ to soluções para os principais problema» internacionais.
f. A vida confirmou quo existe um caminho real para a
| solução das questões internacionais em llllglo, (pie não
Ú 6 possível agora afirmar quo tais* questões sejam «nõ»
}.j górdlos», os quais, segundo o antiga lenda, não podem
§ ser desolados e so podem ser cortado» a espada.

As diretivas dos chefes do governo das quatro po*
I tênrlas aos ministros do Exterior e as declarações dos
I chefes du governo ua sessão de encerramento demons-
ú tram quo a Conferência de Genebra deu resultados posl-i Hvos o conduziu à aprovação do importantes resoluções.
| , O chefe dn delegação governamental soviética, N. A.
% Bulgânin, declarou que o encontro cm Genebra dos chefes
a dp governo du França, Inglutcrrn, EE.UU. e UItSS tem
g significação positiva para a diminuição da tensão nas re-
| loções1 internacionais, pura o estabelecimento da necessá-
?: ria confiança enlre os Estndos.
I 

' «Esto encontro foi histórico. Realizamos um bom
á trabalho no decorrer tlesla semana», deelurou o presidente
0 Eisenhower. No mesmo scnildo manlfèstaram-sò sôbre
| os resultados da conferência A. Edcn e E. Faure.
k A questão mais importante da Conferência do Ge-
é nebra foi a questão da segurança européia. O governoê soviético, como é sabido, considera quo corresponderia
i aos interesses do fortalecimento da paz a criação de um
Ú sistema do segurança coletiva na Europa, com a particl-Ül pação de todos os Estudos europeus e dos Estudos Unidos.

A proposta soviética sôbre essa questão, apresentada à,
Conferência de Genebra, basela-sc na consideração de que,nas condições atuais, quando se criaram na Europa gruposde Estados opostos um ao outro, é necessário antes do

i mais ntMa colocar as relações entro os Esíadus particl-
P pantes desses grupos nas linhas da cooperação pacifica
i e normal, da solução pacifica de suas disputas. O passo
0 seguinte seria a liquidação dos grupos existentes c sua
é substituição por um sistema europeu de segurança coletiva.
| A .troca de opiniões sôbre a questão da segurança
P européia mostrou que todos os participantes da Confe-
4 rêncla de Genebra manifestaram o desejo de chegar n
i um acordo na solução desse importante problema. Cabe
jg esperar que serão conseguidos êxitos ainda mais signifi-
f, cativos no exame ulterior du questão.
H . A conferência dedicou grande atenção ao problema
% do .desarmamento. A delegação soviética propôs fixar o
É acordo já conseguido sôbre as qucsíões com relação ns
á quais ns posições das quatro potências coincidem intei-
rgj ramente ou se aproximam bastante. Isto se refere cm
i primeiro lugar ao estabelecimento de um nível para os
P armamentos, à proibição da arma atômica, à necessidade
p de criar um sistema efetivo de controle internacional.
P A discussão da questão sôbre o desarmamento revelou
P que todos os participantes da Conferência se manifestam
# .também pela busca de uma sultição em comum para esse
0 importante píÁblema, que tem vasta significação para a
|j segurança dos povos.
|í O governo soviético declarou que, com o estudo ul-
mm

V A COFAP E OS
PREÇOS

FOI 
com espunto e Inquieta-

cüo que a COrAP viu cair os
preços dos ovos, conseqüência
da atual saíra e do luncumen-
to, .no meicaüü, de uma quan-
lidade muito acima do consumo
normal, ü Congresso Eucarlsti-
co pouco contribuiu para a ele-
vação . uas compras, de modo
qu>t a contragosto, os comer-
clrtntcs começaram u vender
ovos mnls baratos.

Mas isto era inadmissível pa-
ra.; os homens do govôrno. Se
determina 1a mcrcudorla pode
cair de preço por que outras
tantas, das quais há relativa
abundância, não poderiam se-
guir o mesmo caminho? O povo
poderia armar este raciocínio,
começar a fazer exigências e o
goyêrno, com u sua COFAP, ter-
minaria em maus lençóis. Afi-
nàl, sem os aumentos diários
dos preços, como se justlítcii-
riam as negociatas do sr. Ame-
rico Pacheco de Carvulho? Co-
mo poderia o governo atender
ao reclamo constante dos trus-
tes de lúcios sempre maiores?

rA presidência (In COFAP en-
controu logo a solução: expor-
tar milhares e milhares de dú-
slas de ovos mesmo a preços
ridículos, para que, Interna-
mente não houvesse baixa do
preços. E se Isto não desse re-
sultados, teríamos a COFAP a
mandar inutilizar os estoques,
como já se mandou queimar ca-
(é, para tmpe-lr qualquer re-
Milxa de preços. , •'•¦

terlor do problema do desarmamento, envidará ((-doa o»
esforços no iiintldo de encontrar uma solução que cor-
respondi, ao» anseios do» povos.

Houve lambem no reunião uma troco de opiniões sôbre
o questão alemã. Aqui se manifestaram ponto» do vl»lo
diferentes. A Ulllfiu «Soviética sempre fui e ô favorável
no restabelecimento da unidade nacional do Alemanha. I.
conhecida o posição d» UHSS no periodo de preparação
e conclusão dos acordo» du Porl». A União Soviética In-
dlcou que a vigência desses acordos crio condições dlflcelN
para conversações sôbre a questão alemã, toma fútlt o
discussão sôbre a unidade do Alemanha. Não se pode
Ignorar o falo da quo no apôs-guerra formaram-Me duo»
Alemanha» — o Itepúbllco Democrático Alemã e o Itcpd-
bllca Federal Alemã, com diferente» sistemas econômicos
u sociais. A Hepúlillca Federal Alemã, como se sabe, en-
veredou pelo caminho da rcmllltarizução e foi Incluído
no agrupamento militar do» potência» ocidental». No que
»o refere b, Itepúbllco Democrático Alemã, cm foco do
conclusão dos acordoN do l'arl», cio tomou o decisão de
participar do organização do Tratado de Varsóvia. Em
tal» condições, não & possivel colocar o questão do junção
mecânica da» duas parle» dn Alemanha. A questão alemã,
evidentemente, não podo ser resolvida sem o participação
dos representantes da República Democrática Alemã e da
República Federal Alemã.

O único caminho real paro a unificação do Alemanha
6 o esforço conjunto da» quatro potência»,, o também do
povo alemão, no sentido de acabar com o tensão na Euro-
pa o estabelecer a confiança internacional. Precisamente
a este objetivo •'• quo viria servir, do melhor maneira, a
criação de um sistema de segurança coletivo na Europa,

NELSON RUSTIOCI, LIDER SINDICAL PAÜLIS-
TA E PRESIDENTE DA SEÇÃO DE SAO PAULO
DO M.N.P.T.: "A CONVENÇÃO DARÁ RUMOS
DIFERENTES E ALENTO DEMOCRÁTICO A CAM-
PANHA ELEITORAL" - ESPERA-SE 0 GOMPA-
REGIMENTO DE 5.000 CONVENCIONAIS DE

TODO 0 PAIS
« A Exccttliva Estadual de São Paulo, que recebeu
/i da Executiva Nacional a honrosa missão de pre-

punir 0 organizar a Convenção Nacional do MNPT,
prevê o cainpareclmento de 5.000 delegados de todos
os recantos do lirasll.»

Essa a primeira informação dada à nossa repor-
tagem pelo líder sindical dos têxteis de São Paulo e
presidente da Seção Estadual do MNPT, sr. Nelson
Rustlcl, quando procurado para falar sobre a Conven-
ção Nacional, que se reunirá na capital bandeirtinle.
nos dias 6 e 7 de agosto.

ESCOLHIDO O ESTÁDIO
DAS MULTIDÕES

Proiseguinuo disse o nosso
entrevistado:,

—* Diante dCsa perspectiva,
Bòmcnto o Estádio do 1'ucn

BaBBBBBafllMtrTOllaBBBBBBBBnuí' .:,^V>^I ¦£'£*•«¦¦ amifU^Ilm\\»WKSirfáÊmw%i ' -»^^"" BLV**fc ¦>¦¦

r%\ \y-jfr8BS' ti-d^B \Wamm .'-jfl I

'oHA • ' Crf^alBlB^^aa^aa^aa^aa^aa^aa^K^Sy pfíÊÊi W^S^^ttVXFTÊv-r^Ffl^lt

,¦¦¦

O lidor têxtil paulista, Nelson Rustlccl, quando falaiM 7
à IMPRENSA POPULAR .y.

embu, o segundo da Amérl-
cu Latina cm capacidade, po-
du-la ucolher esses iniUiarcB
do convencionais, trabalha-
dores, cumponcues, homens u
mulheres du todas as cama-
das sociais e de todas us pro-no qual participassem com Iguais direitos, mesmo ante» „ .... ..... .... ~ .... .... ,

da unificação da Alemanha, as duos partes cm que esto *£*>-> fissões, que se reunirão na ca-
pitul paulista pnra o maiorse acha dividida. Porque isto conduziria oo fortalecimento „

da paz na Europa o criaria um obstáculo oo ressurgimento |fdo militarismo alemão, com o que, no decorrer do tempo, %
»e afastariam a» barreiras que atualmente impedem o i
unificação da Alemanha. í|

Iteveste-se também de grande Importância o reconhe- 3
cimento, pelos chefes de governo da» quatro potências, |da necessidade de desenvolver o» contados entre o Leste ||e o Oeste, e de desenvolver e fortalecer o» laço» cconô- pmico» c culturais entre os quatro poise». Isto constitui 0uma base para a ampliação da cooperação entre a URSS, Ú,
Elil.UU., Inglatcrru •¦ França. H

O.s chefes de governo das quatro potências Incumbi- £
ram os ministros do Exterior de se reunirem em Genebra.

pronuiiciumcnir político a .ser
registiado nu hi-"í«- i;t dan
campanhus eleitorais em nos-
so paisa

A Convenção Estadual, que
deverá reallzar.se no dia 6,
precedendo a Convenção Nu- ,
cional. pelo número elevado
do delegados que u ela aílui-
rõo de todoa os pontos da ei-
dade e de todos os munici-
pios paulistas, terá seus tva.
balliOá instalados durante to-

no mês de outubro, para começar a discussão das questões g do o dia no vasto campo do
Inilii-nfTnu n:w I)iri-lri-/rsl siihri* ns nunlK linuvn Irnnn. Hn. 5í n.^nJ*.  .t_. m..„  „«..k.indicadas nas Diretrizes; sobre as quais houve troca de %
opiniões nu Conferência de Genebra. ú

A delegação soviética lamentou quo no Conferência i
de Genebra não tivesse sido dada a devida atenção nos |f
problemas da Asin u do Kxtremo-Oriente. Permanecem f.urgentes as (juestões tuis como o restabelecimento do» %legítimos direitos da República Popular da Chino no ONU, %.
a normalização da situação no zono de Totwon (Formoso)
com o reconhecimento dos direitos indiscutível» do povo
chinês, o cumprimento dos acordos de Genebra sôbre o
Indochina e outros. Desse» problemas não há como fugir,
è necessário resolvê-los uo interesse do paz e da segu-
rança na Ásia o uo Extremo Oriente, no interesse du 1
paz mundial. É

Os homens soviéticos recebem com aprovação o co- 1
municado sôbre os resultados da Conferência de Genebra, Ú
certos de que ela abriu o caminho para o exame e solução 0subseqüentes dos prob.cmas Internacional» pendentes. Os á
soviéticos sabem quo somente graça» à inquebrantável gvontade do paz dos povos foi possível a reunião do con- 0ferência dos chefes das quatro potências. O anseio de i
paz dos povos se refletiu claramente, também, na marcha ú {jdõ° e" aprovado* cir sua" fór(In nróiirht fnn.Vrr-ru-ifi ili» fii>iu>hrii. A .'snmir.uJoriL mulo- íí  j>f:.ui..„ ., i_

Hrpodromo du Mooca, coube-
cido em Sao Paulo como <Es.
tádlo Proletários-

PRÉ-ELEITORAL
DECISIVA

O dirigente paulista fala sõ-
bre os preparativos que se fa-
zem cir. Suo Paulo.

— Se em todos os Estados
os objetivos e o Programa do
MNPT estiverem sendo tece-
bídos pelos trabailiadoies e
pelas massas populares como
ocorre em São Paulo, podeiros
afirmar sen-, receio que a Con-
venção Nacional será uni pro-
nundamento pre-eleltc.al de-
cisivo, de vez que, além do
Programa a ser nela debu.

$ à i ii a tf! s
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da própria Conferência de Genebra. A esmagadora maio- griu da população do mundo exige a consolidação da paz ú
e du colaboração entre os Estudos, ü mais ardente anseio ^de todos os povos é o anseio de paz. p

O governo soviético declarou que fará os esforços pnecessário» pura que ns resoluções da Conferência de %
Genebra, visando ;V liquidação da tensão internacional e É
ao fortalecimento da paz- mundial, sejam levada» a prática, i.
Isto exige um estudo paciente c leul da» questões que painda resta examinar c soludonar. Alas se todo» os Es- Ú
tados manifestarem o espírito de cooperação que foi de- j|ministrado em Genebra, não há dúvida que o objetivo pbenéfico da conquista da paz será atingido c o» povo» ú
ficarão tranqüilos quanto ao dia de amanhã.s %

0 CONGRESSO DE
TE

Dois candidatos ao governo do Es tado subscrevem o manifesto de
convocação — Na Comissão de Honra do Núcleo de Garanhuns, o
bispo da Diocese — Instalado o núcleo do município pernambucano

de Monteiro

^»IN UME AND
STAFF»

\ «TBIBUNA DA IMM.KNSA»
A. do ontem publica um orga-
nograma da cumpanlia eleitoral
do general Távora quo serii, co-
mo adianta o vespertino, «orga-
«brada em bases técnicas». In-
íormiimu-nos, nlndn, nò mesmo
Jornal, que isto «6 o que cha-
mnm organização In Une and
stEtfcjl i

¦O .organograma nos mostra
dqãs secôes paralelas, uma sob
n. comando direto do candidato,
que terá uma «secretaria par-
ttcular lixa» e um «escritório
parUcular itinerante», além do
auxilio de llm» «coml»sHo Inter-
partidária, com diversas asses-
sorlas: um verdadeiro mlnlsto-
rio. A outra sectio é u da «dire-
«ao executiva de coordenação»,
encarregada das «operações» e
do «apoio». Nesta última temos
departamento» de fundos, adml*
nistráçfto e relações publicas.

Tem-se a Impressllo de uma
organização para-mllltur, de
acordo com a patente do can-
dldáto. Vnl-se ver, porém, é uma
organização comum as das em-
lirêsas norte-americanas, Inclu-
slve nas designações dos de-
Mirtaraentos, como este de «re-
facões p&bllcus». ,

[! È bem possível que a orBOnl-
•ação da «Standard 011»....do
Brasil tenha inspirado dire-
lamento ao general Juare» 6ij
to • organograma «In Une
staff».

MACEIÓ, 29 (Do corres-
pondente) — Tanto nesta ei-
dade. como em Vodo o mte-
r or do Estado, são intensos
os preparativos par?, a par-
ticiodcão dos alafioanos no
Congresso de iSar-ação do
Nordeste, a realizar-íe de 20
a 27 de asôsto, em Recife.

O sr. Afrân:o Lages, pre-
sidettfe da Caixa Econômica
e o deputado Muniz Falcão;
ambos candidatos á sucessão
governamental, liipotecaram
o seu apoio à realização do
conclave. Ao subscreverem o
iianifesto -- que conta ir
com as assinaturas de inú-
meros deputados ,'síadua's,
irrnalistac, ' creadorer; e pre-
feitos — os uois canrlijrjtos
ao eovêr.ic estadual decia-
rnram à Coi.n:s:-ã,-. liaria-
mentar, encarregada de or-
Rarí.zar os tra baliu s de pie-
paração cb Conpres3„n ém
Alacoas, mic *udo farão na-
iu que seus eleiloits partici-
pem da iniciativa, tardando
núcleos em todos cs muni-
cípios.

NÚCLEOS EM
GARANHUNS

RECIFE, 30 (Do corres-
pondente) — Noticias che-
eadas de Garanhuns" anun-
c'am oue foi ali recebida
com . entusiasmo a idóia da
realização du um congresso,

que reuna os EsracK.s nor-
destinos num amplo movi-
mento r?(iioiiai pe.a solução
dos problem-rs que afligem
suas populações.

Na stde da Associação Co-
merda! te.vt lugar a instala-
cão de um núcleo de apoio
ao Congresso de Salvação
do Nordeste. Destacadas
persoiialH-ides locais como
o prefeito.' vereadores, ior-
nalifías coíricic'antes, enge-
nhe ros e líderes sindicais,
part cipiram do ãtu. sendo
na ocasião deita a seeuinle
ComiF lo de Honra do Nú-
cleo c Ga.-anhuns. d. Fran-
cisco clxpcJlto Lopos, bispo
da Diocn.se; dr. Celso Gal-
vão, p.:;feiti; dei «irados Ei-
pidio Brando, Alfredo Leite
e João Calado Borba: dr.
Otoniel Gue ros, cei. Fran-
cisco Figueira, dr. Lito de
Oliveira e Silva, sr. Agenor
Ferreira de Morai- monse-
nhsr Aldemar da Mota Va-
lença diretor'do Coi«-yin Do-
cesano: dr. José Antônio
Sales do Melo, dr. Ghvárii
de Lima, dr, Mário Maios,
vereador Raimundo de Oli-
veirá' Cavalcanti, or. Amil-
car Monteneero, dr. Abdo-
ral de Godói Nogueira.

NA CIDADE DE
MONTEIRO

Também na cidade üe
Monteiro foi instalado um
núcleo de apo.o ao C.S.N.,
em solenidade, realizada no
Clube Litero Recreativo. A
Comissão de Honra do refe-
rdo núcleo ficou assim cons-
tütuída: sr. Rufino Gonçal-
ves da 'Silva. £is-al de Ren-
das: industriais Orlando de
Amcrm Silva; Vicohie Al-
melrla José dâ Hòcha Cai-
valho: contaliilista Jorye
Hemique de Araúio, José
Fernandes, Sebastião José
di Morais e João Mendonça
Li.ua, comercai.tss-, e te-
Lenta Ofonlel Santiago.

UMA SEMANA
DE GREVE

BRUXELAS, 30 (A.F.P.)
Terminou hoje de manhã a
greve, desencadeada sábado
último nas minas de carvão
e na metalurgia, em conse-
quência de acordo realizado
ontem à nóitò entre o go-
vêrno, os proprietários tí
os sindicatos operários.

ma definitiva, os convencio-
nais examlnu'ão a posição
dos trabalhadores e das cor-
rentes populares deinocráti-
cas e progressistas em ia-
ce do pleito de 3 de outu-
bro, e se definirão quanto ao
candidato à Presidência, da
República.

SIGNIFICATIVA
Nelson Rusticci fala agora

sôbre a fcopâgandá que se
faz cm seu Estado, sede da
Convenção Nacional, expon-
do dados e fatos da maior
expressão:

— É realnreiite grande e
da máxima importância o
trabalho que vém desenvol-
vendo as Comissões de Pro-
pagando.; da Executiva Esta-
dual, das Executivas Munici-
pais e das direções dos Co-
tês. A propaganda, feita es-
pecialmente cm íoroia de co.
ma do MNPT, atinge fábricas,
os operários c residenciais A

mandos de debate do Progra-
receptividade, entro traba-
lhadores e populnrcs do to-
das a» cninudas, ó altunien-
to sigiiificativu o animadora.

Exemplo:
— Em Rlbelifio Preto, —

conta — conseguimos a ade-
são do 112 pessoas em ape-
nas seis horas de trabalho.
Lideres sindicais, operários
de vários setores, comercia*
rios c pequenos comerciam
tes, professores, médicos,
jornalistas, radialistas, as-
slnaram o Manifesto, decla-.
rando-so inteiramente de
acordo com os objetivos do
MNPT o com o seu Progra-
ma. Deixamos naquela lm-
portanto cidade um nmbien-
te de grande entusiasmo.
Prometem os membros da
seção local uma delegação
de nada menos de 200 con-,
vencionais. Êxitos não me-
nos expressivos íoram ai-
cançodos em Sorocaba, Jun-
dial, Campinas, Pindorama,
São Carlos, Catanduva e
outros municípios. No bair*
ro de Pinheiros na capital,
uma Convenção, com a par-,
ticipação de 600 pessoas,
elegeu 200 delegados à Con-.
venção Estadual. Entre os
Comitês de setor profissio-
nal destaca-se o da CMTC
(Companhia Municipal de
Transportes Coletivos}, que
já realizou a sua Convenção,.
elegendo numerosa delega-
çao.

MUDARÁ
O PANORAMA
DACAMPANHA
Concluindo .declara o pre-

sidente da Seção de São
Paulo do MNPT:

— A Comissão Executiva
Estadual está tomando tô-
das as medldau com o obje-
tivo de assegurar maior êxi-
to e brilhantismo das con-.
venções que se realizarão
nos próximos dias 6 e 7 de
agosto. Preparamos, na
medida de nossas possibili-
dades, recepção condigna e

¦ hospitaleira a todos os nos-
sos irmãos que vindos de tô-
do o Brasil se concentrarão
em nossa capital. A Conven-
ção Nacional do MNPT terá
a maoir ressonância. Ela da*
rá rumos diferentes e alento
democrático á campanha
eleitoral que, até aqui, ain-
da não conseguiu despertar
plenamente o entusiasmo,
popular e mobilizar a gran-
de massa eleitoral brasiléi-
ra.

A A.B.I. e a proposta comercial soviética

HERBERT MOSES: "OPORTUNIDADE

) DAS MAIORES E DAS MELHORES"
| A fome de papel dn Imprensa brasileira será saciada
á com o restabelecimento de relações comerciais com •
f União Soviética, eis a idéia principal contida nas rápidas
|: declarações que prestou à
% nossa reportagem o sr. Her-'0 bert Moses.
| A proposta comercial so-
g vlética, encaminhada ao go-
^ vêrno, inclusive entre os nr-
H tigos a serem negociados
I por produtos brasileiros, o
P papel com linhas dágua e
Ú celulose para a nossa in-
p dústria de papel. Esta pro-
^ posta é íclta no momento

f 
mesmo em quo as empresas
editoras nacionais, especial*

10 monte as que publicam
á jornais diários, são forçadas
§ a limitação de suas ativida*
ú des devido à falta de papel m |a de imprensa. Nestas condi- %
p ções, a opinião do presidente §
p da Associação Brasileira de
Ú Imprensa assume ainda maior importância e oportunidade, i
0. Fomos encontrar o nosso irriquieto colega poucos-
H minutos antes de seu embarque para os Estados Unidos,
H no avião de uma empresa de transportes aéreos que;
p inaugura uma linha para o exterior. Nossa pergunta.
Ú teve uma resposta pronta:
i — A fome de papel no mundo e especialmente no
H Brasil justifica a abertura de novos mercados. Tenho
p certeza de que todos os jornais receberão a noticia do .
p aumento de importação de braços abertos.
|| E concluiu: '.- .'0
f — Do que acabei de dizer deduz-se que esta oportu*
á nidade é das maiores e das melhores,
8
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Cidadãos Fluminenses
Contra o Golpe

Üma comissão de morado-
res do Bairro de Icarai, em
Níerói, fêz entrega, ontem,
ao deputado Bruzzi Mendon-
ça, de um abaixo-assinado,
no qual transmitem ao Con-
gresso Nacional sua conde-
nação às manobras golpistas
aue vêm sendo arículadas,
no sentido de tirar ao p>vo
brasileiro os seus direitos
constitucionais.

O memorai em questão
tem o seguinte texto:"Os abaixo-assinados, re-
sidentes em Icarai (Niterói),
solictam de V. Excia. fa-
zer chegar ao conhecimento
da Câmara dos Deputados
sua indignada condenação
à atitude criminosa de cer-
tas correntes políticas con-
tra a Constituição, através
da pregação de um golpe
que visa a impedir o novo
brasileiro ó*e escolher livre-

mente, a 3 de outubro, o fo>" ~
turo presidente da Repú*' -
blica." <b

Está assinado pelo enge-
nheiro Rubens. dos Santos |vereador Afonso Celso. sr.....
Tomaz Cunha; sra. Mart» :
Reis, sra- Dora Campos,';
senhora Julleía Figueiredo'
Cunha, sra. Venus Nunes,
sra.- Maria da Glória Cunha '
e mais 25 subscritores. ;,"«

TELEGRAMAS
No mesmo sentinu, foram-'

dirigidos aos depurados fees
derais fluminenses Alberto».^
Torres e Celso Peçanha. te- *
legramas exprimindo a mais,,
veemente repulsa ao golpá
e aos golpistas. Estes tele*Vr
gramas esíão subscritos por
cerca de uma centena de cl- 1
dadãos moradores em dife> ':
rentes ba rros da vifinha ci*<
dade. (Da Sucursal de NI-
teról) ',

ULTIMA-SE ÀS PRESSAS O «ACORDO» INFAME

0 MÍMmm POR AREIAS MONAÜTICAS
0 Itamaratl pretende dar nossos minérios radioativos em troca do cereal que apodrece nos Es*
tados Unidos — Uma mistificação, os termos do contrato — A pressa dos imperialistas
Ultin:a-se às pressas no Ita

maratí o inqualificável acordo
com que o a,'. Café Filho pre-
tende trocar minérios estraté-
gicos brasileiros por trigo
norte-americano.

Conforme já denunciamos
repetidas vêí-es, esses mine-
rais estratégicos nada n.ais
são que as areias monaziti-
cas e os minérios de tório e
urânio- alvo da cobiça dos im-
perialistas ianques quo deles
dependem para sua indústria
de armamentos atômicos.

O trigo con: que se tenta
camuflar a entrega pura e
simples, desses miiaV-os é o
trigo da superprodução ame-
ricãná, dos estoques acumula-
doa das quatro últimas sa-
iras, e adquirido pelo govêr-
no u*e Washington, para evi-

tar a crise que ameaça a pro-
duçâo agvícola daquele país.

0 «ACORDO»
Segundo foi noticiado, a

«operaçãos estipulada o paga-
mento de 500 mil toneladas
do cereal, em cruzeiros, na ba-
se dos preços do mercado In-
ternacional, Uma parte da
importância é destinada à
aquisição dos «minérios estra.
tégicos». Com outra parte se-
riam atendidas paia despesas
administrativas e o restante,
finalmente, seria fornecido
como empréstimo ao Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico.

Nos termos do contrato, a
«k-oca» terá o valor de U5 mi-
lhões de dólares e sua con-
versão em nossa moeda está
na dependência de entendi-

mentos entre o Itamaratl e a
Embaixada Americana.
MEDIDAS MISTIFICADORAS

O absurdo de tal «acordo»
está logo visível nas merca-
dorias a serem permutadas.
Em que base se poderia admi-
tir uma ticoca de trigo, por
areia ironazítica °u minério de
urânio? Como seria possível
estabelecer a equivalência en-
tre um material cuja impor-
tância para o nosso desenvol-
viniento industrial é incaleu-
lavei, no que se refete à pro-
dução de energia, e um produ-to que está apodrecendo nos
Estados Unidos, armazenado
em barcaças, em hangares e
até em tendas de circo?

Quanto ao restante do di-
nheiro que teremos de pagar
por esse trigo, a sua discri-

GROTESCO E HUMILHANJE Moacir Werneck de Castro

and

{REGOZIJO
PELOÊxrro

IP GENEBRA
:i A'-,Câmçira Municipal de
Niterói, atendendo a reque-
rirhénto do vereador Silvio
P canco, aprovou, por unarjl-
rnidade, o envio de ofidos
de,, congratulações ao» "4
Grandes**. Dela» resoluções
que tomaram, em prol do
aüvio da tenslo mundial.
Foi também aprovada a
írnns.M-icBo nos Anais das
SessCc*. da Resoluc5o da
Çm!mk$i& iís Oanehjuu

MAIS 
DO QUE NUNCA, depois da Conferência ãe Gene-

bra, a questão dò estabelecimento de relações comer-:
ciais, diplomáticas e culturais com a União Soviética e

os demais países do campo socialista se coloca como pedra
de toque da política exterior brasileira. O sr. Oswaldo Ara-
nlia teve o mérito de dizer imediatamente uma coisa que
se vai tornando clara para todos os homens sensatos: con-
seqüência lógica da reunião dos Quatro Grandes tem de ser
a mudança de rumos na política externa do Brasil.

A diretriz atual da política externa foi traçada em fun-
ção de uma chantagem: a da "guerra iminente e inevitável".
Seu fundamento teórico —¦ vá lá o termo — foi a tese cri-
minosa da alienação. progressiva da soberania, nacional. A
isto acrescentaram-se (com os generais fascistas e especial-
mente o atual ministro do Exterior) .tinturas geopolíticas:
seriamos obrigados a acompanliar os Estados Unidos "em

qualquer guerra", por imposição de uma fatalidade geográ-
fica, eternos satélites na órbita do "colosso do''Norte". Ex-
pressão etflica dessa diretriz foi o cônsul Soares de Pina,
instrumento utilizado para o vergonhoso rompimento de re-
loções com á URSS. j

Hoje está cada vez mais evidente o terrível prejuízo
que essa político causou ao Brasil. Fomos arrastados a um
gigantesco conto do vigário internacional. Ficamos enca-
lacrados, sem ter para onde nos virarmos. A tutela de Tio
Bam revelou-se uma canga insuportável mesmo para as cha-
snados olasses conservadoras, os fazendeiros, comerciantes
e induítriai» nao ligados diretamente aos interesses impe-
riaiiata» norte<imericanos. No plano diplomático ficou o
Brasa equiparado a uma Espanha ou a um 8an Domingo.

Do ponto ãe vista cultural e científico, cortaram-se as pos-
sibilidades de uma fecunda ligação com os grandes centros
onde se forjam hoje as conquistas mais avançadas do pen-
samento humano. E isto potque para um general fascista,
como jiara as.múmias do Itamarati, nada mais subversivo
Ho que uma central atômica de fins pacíficos, nada mais
perigoso que os passos do conjunto de danças populares
1'ussqs "Berioska"...

È tempo de acabar com essa burla grotesca e íiumi-
lhante. Praticamente o Brasil inteiro o reconhece. E o pru-
blema está colocado de maneira viva e direta como um dou
pontos que vão orientar o eleitorado a o de outubro. Us,
interesses nacionais exigem dos candidatos manifesiixçôés
categóricas, reiteradas e muito concretas a esse reapuílo,

O. mouimeitio em favor de relações com os paises ctò
campo socialista já tomou proporgúes ta,j qua ninguém
ousada .inscrever como ponto da plalafjr,na para a cuhi
¦pdnliu, de sucessão presidencial a nianuínn;ão do. u.ual di-
retriz.de política externa, caracteruada por um èSíiiínneniiO
submisso e pernicioso.

E como já não é possível uma oposição frontal ao inter-
câmbio com o mercado socialista, às relações diplom U-icas
com Estados que têm a importância internacional da União
Soviética e da China Popular, os i>ii«ti«yos da paz, os apro
veitadores da tensão internacional e seus agentes em nosso
pais recorrem ¦ a outros expedientes. O sr. Juarez Távora,
por exemplo — velho entusiasta da "guerra fria" e de sua
transformação em "guerra quente" — nâo ousa manifes-
tar-se abertamente contra as relações com a URSS. Mas
coloca a questão de tal maneira que o restabelecimento des-
tos relações te tornaria inviável na -prática.

Para esse belicoso general podemos (teoricamente) man-
ter relações com a União Soviética; mas seria necessário
sabsr se existe polícia capaz de vigiar cada passo dos re-
prnsenlanles soviéticos, se há belcguins em condições de
cercar com eficiência as sedes da representação da URSS...
Foi o que êle já afirmou várias 'vezes. Ora, é impossível
conceber tese mais grosseira e .jue demonstre mais crassa
ignorância do que sejam relações entre Estados. Está claro
que nessa base policial qualquer entendimento se tornaria
impossível.

Não te pode pretender que um homem como o sr. Juarez
Távora t :nlia sôbre os grandes problemas da paz e da coope-
m-.-üo internacional uma visão maior do que lhe permite a
sua uitola estreita. Mas inclusive o eleitorado que êle am-
btciàiià está enxergando a cada momento a significação e
a categoria internacional da URSS e a impossibilidade de
Heijòoiar cum cia em termos de força. Se o esquema da
tiuliíica de "posições de força" fracassou com Genebra, ape-
sar do armamento das potências ocidentais, que dizer de• seiuélhanie política aplicada contra o Estado soviético pelos

I pistoleiros da Rua da Relação?...
A base para o restabelecimento de negociações já aí

está. £' u própria situação econômica do Brasil quo a de- i
] termina. O acordo de Genebra abre-lhe amplas perspectivas. í
i Resta tomar as competentes medidas diplomáticas, de acordo I
j cem a praxe internacional estabelecida, e que é incompatível i
I com qualquer espécie de restrição ou discriminação. Nenhum I
I candidato poderá vencer se não se fizer eco e porta-voz desse I

anseio (íe todo o povo, desse clamor nacional pelas relações
. com a União Soviética-, iicpública Popular da China e de- ]I mais países do campo socialista. i

minação não tem outro ob»
jetivò que mistificar a opi*
nião pública. As despesas
administrativas referem-sa •
ao pagamento dos agentes;.'
e espiões americanos qúèv'aqui chegam, aos enxames,'
para «aplicar» o famoso
Ponto IV. •: ii'i

Tem o mesmo caráter, é:T:*
empréstimo ao B.N.D.E. Da**¦'¦
das as finalidades deste es-V
tabelecimento oficial, apoio!
à nossa industrialização, ura'!
empréstimo em cruzeiros se*
rá de pouca valia. O que dè%
fato interessaria, seria o tót--
necimento de divisas para W
aquisição no exterior de eqüt*'
pamentos fabris e bens de!
produção. .;.',';

A PRESSA DOS M
IMPERIALISTAS .',

Na tentativa de roubar a*?-
Brasil as suas reservas de
minerais atômicos, os tap&í
rialistas ianques lançam niSiiiv
de todos os meios, prorarâoc
do estabelecer com o govêr*no do golpe de 24 de agosto, -
os mais diversos tipos de
«acordos». Assim foi o mi»-
milhante Acordo Atorniciji,';
assinado pelo embaixador div
Café Filho em Washingtoni
assim é este «acordo» ,de>.
troca de trigo por minerai»-
radioativos. *8|

A insistência dos norte*!
•americanos para a rápida-
conclusão desta Infame tráh*K
sação, mostra o seu temor de
que os brasileiros escolham.:
para seu próximo presiden-
te um homem que, sob K.;
pressão da opinião públlei,'
se negue a participar de tais
indignas barganhas de lesa-
-pátria. ' "V

Não ignorara os tapetla*';'-
listas que o povo brasileiro» ü
entre trocar o nosso café por'
trigo soviético- e entregar.'
nossas areias monaziticas,:
pelo trigo excedente amerfr1';
cano não tem nenhuma dfe''
vida em escolher o caminho •
dos interesses- nacionais. 

' -t
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CARTA DA VENEZUELA•*«•-*••'••(.» j

A Luta dos Estudantes Venezuelanos
CABAÇA», 

80 (Corr**
••iimlí*iH*l» esnuclitl do

Ousnlto 8«lnwron) — Dl*
ierr-ilo». scqui-lrmlu* ou
•HIIiiibn «Ini mil* rurla-tw

I porMBuIçftei. rncontntm-w
centena» de Jovens tmluilnn*
lei, o quo «Icimiiihlrn QU-
nAo foi Mdflowncn!"» flU9 •
ditadura do IVres Jlmein»»

teu linmlii loitraram Mm"I*
dar ¦ nuloiiônila uiilvcrslliv
ria e frmlonnr a IJiilvi-rsl'.**
de Central «Ia Vcntwta,
bem conm deslllulr prof«_
sores dciiiiiernllcim, aubstl*
InlmliMiN pur pullclnls a «oi*
do do Dllii-tírlo da Educa*
•ja».

I»ara conscjrulr tudo Uao
urn-lialar no povo o direi*

Io i.«-ticnç-An gnilmlii «¦ aln*
da Impor onerosa» condlçOra
econOmlt-s quo Itnprilem a»
rlniics hiimlltli-* u ler nci-s-
¦o ha universidades, para
fazer tudo Isso. o irovPrno le*
te Ae nfoirnr cm sant-m* a»
jjreves estudantis, fechar
por mal» do dois anos -

Uiilvfi-liind* t wwlmlr
vntcnlanirn'» aa maulteal».
tOf» dn rua.

O «-i.tuil.uiU' veneiuc/iano
aoiiti» «wilr Hei t» -ua «Io*
i In»» trmliçA" «« miíve pre*
avilto em Wdju u luiaa do
povo .'»i*I':„ seus opressora,
quaiid. oa traballiadorea do
|io':óleo enfrentaram a dita-
'-tira e as rmprtaaa pelro*
Meras, reivindicando me*
Uiorcs eondlçOcH de vida e
nesse sentido forain k gre.
vo do maio do 1080 — o ca*
Imbuir viim-uelt.no, Junta*
mcnle com o t»ovo, nianlfc»*
(ou sua «-iiuiNiiistn aolldarlo*
dade ao* irrrvlHtaa.

O Jovem rsiidnnle Rada*
mos Lnrrazatinl, que enIBo
tlnlia 23 anos do Idade, en*
foiilrnvn-si* cnlre aquclea
quo orjrnnlíavnm a» manl*
ic.luçõrs «le npolo dos estu*
dantes nos (rrevlRlas na pró*
prla som» polrollfera. VIU*
ma dp rnicl provnrnçHo P-*
lidai, -arrombai foi doido
e submetido a Juizo militar

O Objetivo da "Ajuda"

Americana a Ásia

ncur.n„n falsamente de «In-
n-.illos ao Exércllo» • pro*
tendem condená-lo - dn
anos de cárcere.

JA foram franscorrMos
cinco anos. Radaméa Urra.
cabal continua prisioneiro
no cárcere do Maraealbo, ca*
pilai da principal tona pe*
Irotlfera da Venezuela, A
deresa conseguiu, como era
Justo, que o processo fosso
trasladado para os tribunais
civis, mas a açíto da Juslça
so encontra paralisada. Oa
Juizes estilo ameaçados pelo
governo de sofrer a mesma
sorte do réu.

Ao dar conhecimento ao
povo brasileiro de (ais fatos,
solicitamos dos estudantes
o de tôda a Juventude do
Brasil solidariedade para
com os estudantes venezuc-
lanos qne lutam pela liber
dade do Radamés -arraia*
bal o demais presos nos car
erres o campos de concen*
tração.

• PEQUIM, — 30 (Agencia
Nova China pela Inter
Press) — A «Ajuda» dos
Estados Unidos ao exterior,
recentemente aprovada pelo
Presidente -lscnliower, re*
llele a expansão du pilho*
gem colonial americana na
Ásia. — declara'ó.O.Wa.b de
Tienislii, Ta Kiiiis I'im.

Dois terços dos 3.2ü5 ml*
Diôrs dc dólares do chamado
programa dc ajuda ..íoram
lestlnados à Ásia,-sendo que
4 quintos destes, para Uns
militares. Ií' evidente que
goma tão elevada para- «ju-
da» militar visa- exclusiva*
mente os prepardllVos de
guerra na Ásia,

O jornal reafirma que o
Bccreiíuio de Estado Fostcr
Dulles declarou que-o mutl*
Vo que determina a «ajuda»

CONJUNTO ÒÕrÍNGA
CRS 180,00

E AINDA
UMA UELAUMRA

Calça e camisa. Olcrta de
AMAI/K-. Kua da AHánde-
ga. 318 - lvan__r„ríúb Vin-
te de Ahnl. 7'.— ldfa"."Ateh-
demos pelo Kcembôlso.

dos Estados Unidos «nüo 6,
em primeiro lugar, por de-
oejormos fozer-lhea lavor,
Nüo fornecemos nenlium
auxilio a menos que esteja*
mos seguros de que ôle vi*
rã o servir os melhores In*
tercBscs dos Estados Uni*
dos». Dulles também atrl*
mou que cada dólar de «aju*
da» exterior íoi gasto dire*
ta ou Indiretamente nos Es*
tados Unidos. «Este ó o ver*
dadciio siguiiicado da «aju*
da» americana aos outros
paises».

Tal «ajuda» dos Estados
Unidos nada lem em comum
com o desejo dos países
asiáticos de cooperação eco*
nõmica em bases de igual*
dade, bi-nelicio mútuo e
respeito reciproco pela so*
beránia de cada um.

«Cada dólar gasto pelos
colonialistas americanos na
Ásia signiiica dez ou mes-
mo umu centena deles, ar*
rançados do suor e sangue
dos povos como lucros pa*
ra eles. Estes são os seus
«melhores interesses», mas
a catástrofe para os povos ua
Ásia, concluiu o jornal.

PROPÕE NEHRU UMA
CONFERÊNCIA

ASIÁTICA
NOVA DELHI, 30 (A.F.P)

O primeiro ministro Jawa-
harlal Nehru enviou ontem
ao presidente Eisenhower
uma mensagem na qual, se-
gundo fonte digna de fé,
propOe a questão da even-
tualldade e das condlçOes
de uma conferência, no
mais elevado escalão para a
Asla. Essa mensagem foi
entregue ontem ao prcslden*
te dos Estados Unidos pelo
embaixador da Índia em
Washington, Sr. Mehta,

SAIU 0 JORNAL COM
A PRIMEIRA PÁGINA

EM BRANCO
BOGOTÁ, 30 (AFP) A se*

gunda edição do vespertino
«El Espectador», apareceu
ontem com a primeira pa*
glna em branco. Sabe-se que
quando foi publicada a prl-
meira edição, as autoridades
fizeram saber a direção do
jornal que êle não poderia
circular se contivesse in*
formações de ordem local,
concernente à situação da
imprensa. Foi então que o
jornal lançou a segunda edi*
ção com a primeira página
em branco.

*** CONSTRUÇÃO OU REFORMA DE CASA*.****
- —•'• *

ARQUITETURA, DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO ARDEC LTÔA. oferecem 01 Mu» ~

Serviços para qualquer sugestão ou estudo referente a construção ou reforma de tu* <—*,(_ ~
Disponha da nossa seção, de ARQUITETURA e CONSTRUÇÃO.;

J

fechamento de Varanda
-nvidraee a varanda do seu apartamento ou casa, e ganhe uma peça. Podtrrro»
íecha-ia em madeiro, -feiro ou alumínio. Trabalho garantido. Orçamento gr-Uis.

*
tV

tt
*
tt
*

*

^-DIFlCIO. 
ODEON! (CINEtANDIA) _al/\ 624-FONE Z_.34_0 ir

.•'*„* ^ •# * -r - *********** *•* * & * * *

„
.Confie a pintura ou decora;3o dc sua loja, escritório, apartamento SU cs» *
ARDEC LTDA., que dispõe de pessoa! técnico especializado. Orçamento grátis.

BO-NUàl&JiÃO Especial Fará os Leitores da

r_R___9_Kn|

_iliS_l_?——£—í—L.

; :¦¦ - i*-: >'. 
ííi

«culos com
lentes verdes
para homens,
do Cr$ 250,00
por CrS ISO fio.
Para mulher,
de C-? 225,00
V>or 03145,00.

: tampada5*rtas!ies, fr.mes,
folo-iiu, trlpiis, llnslios do
t_d03 as marcas, papel

futo.ri.ll-» ete.

Material fatogrSi
tico em scml.1

j_>___

* *CÍ_>n
KOTAi Os ninws íompra»

doa em nossa <ssa
•io reveIados.-tn»
tultamcate.

If'
ll

Trocjno sua mitqutnn fa»
to_r_ílca velha.por uma

N «nova»

... ....'í.;1('.ím^..i.iSÍ.'.*:'

paxaè&da ]fó.toyi<i$ia,
ío matitlalsd-tâMadQ

Consertos on gerai

0 TICA SAO MIGUEL
Canw dB São Francisco, 23 • l» an_.
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Protestos em Toda a Argentina
Contra o Assassínio de Ingalinella

Suspensão de todas as atividade* dou advogados e dos médicos cm
ntlKNOS AIRES, 30

(AFP) — Um grupo da ad*
vosfldos do comltA nado*
nal do Partido Radical, pú*
bllcou ura comunicado con*
vidando todos os advogados
da Argentina a se abaterem
do comparecer aos tribunais,

& tarde do dia 3 do agosto,
cm sinal do protesto contra
o assassinato do dr. IngoU*
nolia,

MONSTRUOSIDADE

BUENOS AIRES, 30
(A.F.P.) Segundo comunica*
do da comissão encarregada
do Inquérito a respeito do

sinal de protesto
caso do doutor Juan Ingoll.
nellii, o cadáver, dôsso mó-
«llco o militante comunista,
morto no transcurso de In*
terrogatórlo pela polida d*
RoB&rlo, teria sido lançado
ao rio Paraná, conforme de*
claraç<~_ doa culpados, dia*
aa morte.

I-OTE8-O8 DOS
MÉDICOS

BUENOS AIRES, 30
(AFP) — A Confederação

Módica Argentina decidiu
qua a data de 2 de Agosto
seria um dia de luto e de
protesto contra o assassina.

Intensificam os EE* UU.
a Fabricação

de Armas Nucleares
WASHINGTON. 30 (AFP)— A Comissão Federal da

cnerRia atômica anuncia em
seu relatório semestral no
Congresso, que o» Estados
Unidos começaram a orodu-
zlr armas nucleares utill-
zando o pr.'nclpio da bomba
de hidrogênio, da qual a"operação Castle", -atuada
na nr ma vera de 1054 no
nl-oll do Bikini demonstrou
o aterrador poder dc des-
truição.

A Comissão esclareça que"durante o primeiro semes-
tre ne 1-35. arma." desse ti-
po lotam produz.das, oxquan-
*o que todas suas outras ati*
vidades — Inclusive a pro**
ducãu do armas teimotutclea-
res prosseguiram cm ritmo e
com uma eí.cácia aumen*
tados."

A Comissão nflo fornece
qualquer .ndicacão i-bre a
natureza da boinb.i utiliza-
da en, Bikini e cuju poeira
radioat.va atingiu pescado-
res Iaponéses e os nabltan-
tes de iihas muito afastados.

PRESSÃO AMERICANA
SÓBRE O GOVERNO

JAPONUS
TÓQUIO, 30 (AFP) — O

prime ro-ministro n pônico,
sr. Ichiro Heíoyama. decla-
rou, esta tarde, que o seu
governo autorizaria os Es*
fados Unidos a lnUrduzir
no Japão projetes atômicos.

E.s.-a dcclarac-o, feita na
Dieta, causou viva sensação,
porquanto rompe uitíd-inen-
te com a arieror atitude do
prime ro-ministto. que por
várias vezes afirmara oue o

10 VAGAS
'PRENDA A MONTAB.CAUBftaB t CONSIR*
TAR RADIO NO E.S.F.IOFICIAUMDOUHICH
HOJE HESHO t COMECE A PAGAR 30 Dl»
AS DEPOIS.AVENIDA BRA2 OE PINA,?"*
PRAÇA DO CARMO (PENHA CIRCULAR»

JapSo não permitiria que os
Estados Unidos truuxcssem
armas atômicas para o
Japito.

A iminente chegada de fo-
euctes atômicos ao Japão,
anunciada pelo exército time*
ricano, provocou mai."feita-
cões do protesto, inclusive
por parte dos membros do
Contíiesso. que não cessa-
vam de atacar o govórno
por 0-o fato.

O st Hatoyama. todavia,
declarou quo a situação
atual nSo lusdíica a lntro-
ducilo de armas atômicas no
Japão*

Na mesma sessão da Die-
(a. o sin Arata ~ug„har<i,
ministro da Defesa, decla-
rou igualmente que os lista*
dos Unidos poderiam lntro-
C-i<z*r essas armas no Japão
se assim o exigisse a s.tua-
cão futura.

to do Dr. Juan Ingalinelm,
que morreu no decorrer dt
A Confederação, quo reuno
um Intorrogatórlo policial.
10.000 membros, decidia
suspender tôda:i as ativlda*
des módica», na prdalma
tcrca-felra, salvo as de ur
gôncia.

Interessa a China
Participar

da limão Inter-
parlamentar

PARIS, 80 (A.F.P.) — Bm
eonseci-éncia do podido «Ia
Afseirblóla Nadonal Chinesa,
datado de 24 de julho, de «de-
slo à UniSo Interparlamen-
tar, foi constituído hoje de
manha um grupo de parla*
n-entar chinês para osso fim,
— anuncia o Agencia Nova
China em emissão rádlo.tole-
grafica captada nesta capital.
Essa rcsoluc&o, aprovada
unanimemente pelos deputa-
dos. estipula segando a Agón*
cia Nova China, «pie a decisão
íoi tomada após estudos dos
estatutos da União Intcvpar-
•air.ontar, cujos princípios fo-
ram julgados favoráveis, pe*
los deputados chineses, ao de-
scnvolvlmento de contados
intcrparlamcntarcs, _ coexis-
tüncia e ao reforço da demo-
crucia.

Pensão
do Papa

A melhor pensão de Copa
cabana. Asselo e respeito.

Rua RunaM de
Carvalho, 180

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
_a ut—_» »ur .ui—i, c 4i>ui_.Ilmua» o muterlui» pura was*triK.no uo |eral frt-*,-u* . m_vlítu». que tu> O VA.MAUAUA

pude l-iet. Veuda a vUih —
Uuu Olaria Teucii_, «li, tl-ivai.
du Urui — TIUuiujlU JOS>K
ua blLV-,

CAIE' HARMONIA
¦teuiuui, uuviuimik e attrun*

(eiras Ue tudu para ledw—aiiiieiile d« primeira «dem.Uuu 1'eilru liriiu.u, SU — —>u_t

LEILOEIRO
ECCLLOICS

1—llueiru fuuii— - fr<dt«_UAvela, r„ri-enu«, ete. - Kuvtl-turiu e Sevdu de Venda» Uu»d. «luiliiu .a ia - 1'ei.i -->.i4__

QUESTÕES DA
ARGÉLIA E MARROCOS

NA ASSEMBLÉIA
DA O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque. 30 (A-V) — Mnm
memorial que acompanha
tun pedido de inscrição da
questão argelina na ordem*-do-d.a oa próxima Assem-
bléia Geral da ON_, um
grupo de nações atabes e
as áticas ueclara: "ex.ste uma
necessidade .mpertuva de
negociações entre o guvèruo
trances e os verii-úeiros re-
Íiresentantes 

do povo arge-
ino."

ü pedido relativo a Argé*
lia invoca o art. il, . _ da
Carta, que est.pula que "a
As_erableia Ueral poüe dis-
cutir t-cias as questões re-
lativas à manutenção da paz
e da segurança uitcruac-o-
nais" e o art-go 14 _aclaran-
dó que a Assembléia üeial"pode rgeomendar as medi-
das capazes de a—.eauiar a
solução paciiica de toda
queíiâo, seja qual for a ori-
gem, que lhe pareça de na*
tureza a prejudicar o bem
gerai ou a comprometer as
relações amistosas e-tre as
nações."

«aiuatorze paises membros
do grupo árabe-asiático pe-
diram, igualmente, ciue a
questão marroquiua íòss-e •
nisciua novamence na tr-
dem-ao-dia da assemole-a
«_—ai em s-temoio. para yue"a Assembléia recomenue uo
governo trances que tene
as meaidas neccüíáiias pararemeaiar a situação e tra-
zer novamunie a paz a essa
parte oo mundo." /

ESIOFAOUR
Mauuei T. Barbosa

Motru „lutniiut en geral. tle>torniut - Uatme - «Jurilim» —Uw-uraijoei. Kua -uulevtiM-* •*•» .— •"enria. He«_Miii pelsMU.» IIM.SS _ Af • w
domicilia.

CHEPILOV
CONCLUIU

SUA VISITA
AO EGITO

CAIRO, 30 (AFP) — Ò sr.
Chepilov, presidente da Cto*
missão de Assuntos Estran*
geiros do Soviet Supremo è
redatox-chefe do jornal«Pravda», deixou hoje de
manhã esta capital com des-
tino a Roma. «_hepilov che*
gara a0 Cairo no dia 21 do
corrente, atendendo a convf*
te do governo egipeio por
ocasião do terceiro aniversá*
rio de Revolução Egípcia.

'i~ini-_r-n_>*n-1-fmin>>>  ., i m M
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WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca) >

rsiCNlCO __ETHIC1_TA AO*

Ananucs. <___?ouSi-r
ASSIST-NCU I_C_..CA DE ELET-UCSIDAPJB

E AUTüMOVEIS
Estrada _l_iu___o. fc'eü_, 335
IKAJA — BIO DE JANEIRO

NERVOSOS -•esánímo. An-
— ftústia. Fobias. In-

ao. Nei .oswmo S-i„m«i*-. „_ _.. adn'°* lrr*iabaida.
rança. hu»n? „ . «mentos dé tnteiumdaae e xnseau,
aSis^tÍ§ ,ra"a*'">- esgotamento. Uxlumdades

mjlliÂZTnn^ ,Tlher> ARMAMENTO EÍrblslALlAAltu UUS UlSTUtitilUS NEÜÜÚTICÜS
CUXIVA PSICOLÓGICA
» As 13 • u as 18 . uiâriiur-nu
R. -LVARO ALVIM, á ^
13" ANU - TEL.: 3--304S

Or. J. Grabois
Membro da "Soem*
for (Ae Ptyohoiogtr
cal Studj, of Socutítesuea* — O.H.A.

ONEMASC0PE E CINERAMA
EM MOSCOU

MOSCOU, 30 «A.F.P*> - A,Prlm,,,r? *¦ **»*•»
copo oferecida ao púlillc. moscovita íoi Inaimurada on-
tern, no cinema «Artlstlc». Dentro do uns dlaa, ouira
aaia, «Udarnik», apres-uu-á ao público o primeiro es*
petóculo em clnerama. a.«_í_._i_ ¦

O «ArUslIc» adotou uma tola do fabricação francesa,
de matéria plástica, ligeiramente curva. O entusiasmo do
u-iilico ultrapaiaou tüdas as expcclutlvan da dlrecao, pois
apesar da hora matinal do primeira scssAo, 0 horas, og
mil lugares do «Arllatlc» foram ocupados. Os moscovitas
ficaram particularmente Impressionados pela estereofonia
da sala, equipada com 73 alto-falantes.

Diversas outras salaa adotarão o meamo sistema, e
no próximo ano, cinqüenta salas de amplas telas serfio
aberta-, AJóm disso, está prevista a construção dc vinte
salas modernos do cinemoscope • do clnerama, cada uma
do mil a três mil lugares.

Atualmente, somente silo projetados documentários,
mas vários filme» arttetlcos de longa metragem estAo Ja
sendo realizados. ...

Os especialistas soviéticos acham que o futuro do d*
nema pertence As telas amplas.

Necessárias as Eleições
Gerais Para

Unificar o Viet - Nam
PEQDTM. M — (Aííncla

Nova China pela Inter
Press) — "A un fleaçBo do
VieWNara é necessária nAo
somente no Interesse do pc~
vo vietnamita mas da paz e
segurança na Ásia e no mun-
do inteiro; declarou Hs.ao
Y,n. em artigo publicado
no diário "Kwangminfi".

"O povo vietnamita —
continuou êle — tem montl-
do uma longa e árdua luta
para estabelecer um pais In-
depcnilerjc unif.cado e do-
mocrátlco. O Acordo dc Ce-

Sitiada a
Pelas E

MÉXICO, 30 (AFP) —
Vinte mil pessoas estão pré*
sas pelas águas nos arredo*
res do Nordeste do México,
em conseqüência da repen*
tina enchente de três peque-
nos rios, inundando uma _o-
na de vários quilômetros
quadrados ao redor da po*
pulosa localidade de Tlalne*
pantla. Três rios, geralmen-
te com pouca água, sairam
do leito no meio da noite,
em conseqüência das chu*
vas torrencials que caíram
de forma quase ininterrupta
durante três semanas na
maior parte do México, e
principalmente no planalto
central, onde se encontra a
capital. A maior parte dos
habitantes afetados puderam,
no entanto, abandonar a tem*
po seus lares, mas se acham
sem abrigo. Não se conhecera

População
nchentes

vitimas até agora, porém as
águas impetuosas destruíram
colheitas e afogaram muitas
cabeças de gado.

BONS . EKKEN0S
Vendo, sem entrada •

iem -ros. lotes desde 250
uruzeiros pur més. Preços
desde IA mil crtu«iros.
Comércio • condução A
porta. JA puvuadov distai»
te 26 minutos das Barcas
le Niterói, ótimo emprfr

go de capital. Tratv dlà
rlamente com o sr. J. Si
queira, A Av. Marechal
(.•''oriano. 13. I' andar (an
liga Rua Larga) — Tel.:

Uas-i-icados
ADVOGADOS

Demissão do
Secretário do Ar

DosELlIÜ.
Implicado em ne-

gociatas
WASHINGTON, 30 (AFP)

— Ura senador republicano
decl—,0u que o Sr. Harold Tal-
bott. Secretário do Ar, deci-
diu demitir-se de seu cargo e
que essa decisão seria anun-
ciada muito ern breve

O Sr. Talbott é ofijeto de
um inquérito parlamentar,
após ser acusado de utilize,
seu título de Secretário do
Ar para Influir sobre certas
sociedades que trabalham pa-
ra a Defesa Nacional e indu-
zí-las a utilizar os serviços de
uma f ..-ma de organização de
trabalho, na qual êle tinha
interesses.

nebra trata especificam**.
te da unlllc.ic.lo do Vet-
•Nam através de eleições ee*
raia.

Contudo, a» autoridades
americanas c do Viet-Nam
do Sul sob sua dircçüo cs-
Uo forlando pretextos para
obstru.r e sabotar as elei*
cões gerais no próximo ano.
Us £_.'ados Unidos dese*
Jam iiiviil r o Viet-Nam co-
mo a Coréia o lazer do Vet-
-Num do bul uma base mili*
ii„r americana e um toco
de guerra".

Assinalou quo todos os
países ueseiosos da paz no
buaeste Asiauco e tóaas si
torças democráticas e pro-
etc—,.stas exigem que o
Acordo cto Cicnuüiu seja cum*
puüu estritamente. Cr.ou ut
ucciurucoes coniumas de
-ujj-aii n e Ne_ru, e ae Jo-
sei CyrutiKiewicz e Wenru •
a dcc.arui.ao deste uitnio a
irupreii-a em Viuua, oem co-
mo o coutunicauo conjunto
_iiio-Vie—tumiui. _ouos exi-
tem o.ue o Acordo (ie Uene*
Dia sc.a uatudo ciciupulo-
-unieuii*.

O povo do Viet-Nam ja*
mais auuicaiá do seu U.reao
a indepuuu.ucia uaconai t
a __íicacáo. —s íorças da
paz laiaa s permitirão que
u Acuiuu de u_ueora seja
vioiado.

A luta do povo Vietnamita
co.nciuu com os interesses
ca paz na —sia e no mundo,
l-uai-o, teia o apo o dos po*vo_ Oe todos os países e ti-
nulmen— na de tr.uular.
cuuciuiu _—ia Via. .

Ult. L_T__BA UUDltlUtJ-- «IB
UUITU - Oinen» <lu8 AdvuK-*
dus lns_r í—l - Ku» Álvaro
—vim. 24. 4» -no—, lirupu 4UU.

lei.: 3_-*_9l.

OU. SI.NV—l f_L—_IK— -
Riu BraPTO. lUb, i&.v and-

-UO - lei.. _i-l__

AV.

uu. A vau—l_iMOr* uu-i-im
— Càus-s iruum—»ti_ — mim»
Sil* Ju«e, nu. _iuu<,

ifune. _t*nn_

OB. EHMO UUAttTE — EscntO-
riu: Avenida trusmu Braga, ViS5,
3» andui itdiiloiu Arariuuia) —*
Grupu 30- - tel. aZ!1534.
ua aultun ue uuu are
—U_Ui - Av. Erusiiiu braxa,
—_, duiu iU) — uiari-nwu—.
dtts 15,30 as tv,—i nur—i —

teu 4_*1__
UU. ObMDNUÜ UJ—SA - Ku*
üunjaives Ulus, tw, s_iH ouii
Uu8 Ib as Ib Ooias lei., au-imi

UU. -EVEK1NU IIEZEUltA
Advusada

Eseritorlu: av. ciu—nu Uraga,
_— — 4» andar - telelon—:

5_-_17 e a_-033t>.
DU. ANTÔNIO ALVES — AitVU*
GADO — Av. Erasmo Bra«a,
235, 3». s/ 3U3-B. Uas 16 as 18

ta»ras.

DENTISTAS
Cirurgião-Dentisfa

DR. OTTO DE ASSIS TOLEDO— Rua Corria Dutra, 148 —
telefone: 25-2173 — (ÍATETE.

MÉDICOS
UU. ALL-EUO CU-T_«IIU —
1'erces, quintas • saon-us, au
14,3U as 18 Ruras — Kuu Álvaro
Alvlm, 31. 3.* andar, sala SOS —

-•}„. 52-3315
UU. ANTOMIU JIISTWU i'__S.~
TES ——NEZE- — cilnlrj» era
geral — Av. Nilo Hecttnnu, t.*A
IO* andar, salas: 1.003-4. Têrcas,
aulntas e ssiiadus. das 12 as

14 noras
Üã LUANUULO ruNSKCA —
Mediou — Segundas, quartas r
sextas- l«>lra_ dus 14 li lt U
Rua1 Álvaro Alvlm 31 *S» uno.

tala 302 - rei..- _-3315

A ARGENTINA
ASSINOU 0

"ACORDO ATÔMICO"
WASHINGTON, 30 (AFP)— O embaixador argentino,dr. Hipól.to J. Paz, as-nou

o ac-rdo de cooperação da
energia atômica».

O secretár.'o adiunto paraos Assuntos Interamericanos,
sr. Henry Holland, assuiiíu
por parte dos Estados Unidos.

N. R. — Como o acordoassinado pelo governo dosr. Café Filho, êsse documen-
to f rmado pelo governo ar-
gentino representa a entre-
ga dos recursos minerais do
país aos círculos mais agi es-
sivos dos EE. UU., a troca de"segredos" publ cados em
1953, conforme denúncias
feitas pela IMPRENSA PO-
PULAR.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Não fique triste.

Leve-o na
U-l.UNA N. S. DO CARMO
Con—Ttrim-iie camisas e mu-

damos culartntius.

Av. Gomes Freire. 55. lt an.
dar. milu 4.

Trazenuu eslv anuncio terá10% de descunto.
A casa dos bons serviços.

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda des ca
belos e cabelos brancos,
encontra-se á venda em
todas as farmácias e bar-
bearias do Rio • Niterói.

QUINA 
*

MÍRIAM

n&_2__ ¦¦I _J__ H_P*' .4--H

f^ASTMIRAS TROPICAIS
E UNHIJS N-l-UNAÜi

£ -SIKANGEIKUS
- CA-1M1HAS

M. F-HNAND-S
-uportadore»

Kua Evarlsto da Vei-*a, 45 llula — -eittiones. 4ã45m e
--«-43.

Aceiiam-sp encomendas oe-io HeemtiAlso.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se tica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAUR.. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seutalão.

Caixas Dágua Vazando?.
Azulejos Soltos?1'*.
\,__ . ^ Tacos Soltos?

t \-Uiz_.se fàcmnent,,' fW» 
»»•¦*•««»»

t \_s__toopr<Hlato «boeo. 
aplicável por «n-lwr

V
Pronto par» o ase, sen Kuwve. ã

'.o, aplicável por «jua!
pessoa — Não -aju

TEL
SEGURIT

¦^mmmmmmmmmmmm

FÁBRICA
J. MATTENBERCER&aA. l_1>jt 0*9240 I" ' ' ¦" ¦'¦ i iJ
w**ttmii_a^^BBsi__-^^

TUDO A CRÉDITO
Gdadelras, Rádios, Máquinas de costura, Hqu.dif.ca-dores, ventüadores, fogões a gas, acordeões marcatVerone», orgulho da indústria nacional

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MEM DE SA N» 30

leis.: 52-2976 e 82-7_92 --. LAPA ?

CASIMIRAS •*- LINHOS - BBDÍS - EADIOS - BLICIOM5TAS - ARTIGOS FDÍO» P/HOMENS -CONFECÇÕES
ES-ILO -JHEBICANO P/HOftl_NS li SfJ-NUOBAS « AC_I_A_-__1 ITEIXOS SOB AIEDIDA, fREÇOS MÓDICOS **
GRANDE VENDA DE RÁDIOS A LONGO PRAZO SEM ITIADOR (ÓS __i_ORK_ DE IMPRENSA POPU___S* WM-PRESENT-REBI ÉSTE ANÚNCIO, TERÃO ABATIMENTO DE 10%, EM TODOS OS ARTIGOS)

Av. Marechal Floçiano, 83 — TeL: 23-6875 — Bio de Janeiro

i_I
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PAGINA * IMPRENSA 1'OHJLAK SSl.l-i.-T8,

CANTO AO CAMARADA NA /LEGALIDADE
ARY DE ANDRADE

f

g CIMA de geografias,
A l.iu 'idaiiitmío porfim.

t ( I Comjwn/ielro eluMiIt-«lino.
^y^m N foria* novo destino
esw 1> ds trigo, de aço, de vinho

o alua de nowo c umlH/io,
mais que uo (Wcatice ita mflo:
—» não *ô lume, até cançãof

Nunca te vi,,, Ma* te sinto
Sábio, OtllldO, iHi/ifllllíO
leve iiiiiio que esvoaça,
vento puro qua me abraça
«uma rdde dn perfumo
fino o agudo /ei/o guina
ie punhal que tem conaaienoh
a «o* comanda a i>_i*f__cki.

.Contigo cnttri, (alves,
om certa esquina. Eram três
horas da tarde... Entretanto,
oh! prodígio! ohf fundo nipantol
nâo era ainda a chegada
do ocaso. Era a madrugada,
madura de melodia»,
«va em tou coração trazia*!

Hoje vamos lado a lado,
1u de certeta plasmado,
eu com meu Couto viril,
construindo céus de abril,
espigas, miltica o olhar
da eaperança a Iluminar,
como, a correr, sangue novo,
as lutas do nosso Povo,

Tudo o que tonho de meu-,— o Canto que a Mãe mo deue esta alegria de ser
o Poeta do amanhecer —
ê tudo teu, Companheiro;
pois velas a dia inteiro,
para qua eu possa sonhar
o Mundo quo vou cantar!

Rio, 27-1.0!.

__^__ __Nw_ •__ ___ __.___¦

Am*v fl S_t ^^1^ ^____MM»'^^t *^ w^Ê
l_____^^__l_r Uri *<9 A flí-fe /_f_K_i I EXPERIÊNCIA Conto de Humb_.fo Teles

Gmema SOBRE AIII BIENAL
«MÃOS SANGRENTAS!

• «PADRE B80WN» forma-
rio ¦ dupla da semana. O
filme brasileiro arrastará
fcom público, como aconteceu
«sn SSo Paulo, onde Já foiexibido, e «O DETETIVE»,
«talo original do filme deAlec Guiness, deverá ser uma
boa comedia, se seguir atrilha do autor da história
(Chcstcrton), do diretor (Ro»
bert Hanier) e do principalintérprete.

«MÃOS SANGRENTAS»,
de Roberto Acácio, reúne um
esplêndido elenco: —Sadi Ca»
_«_. Carlos Cotriin, Jack»
MR de Sousa, Ramiro Maga-
-Ufa, José Pollcena e Os»
watdo Louzada—- (Arturo
de Cordova demonstra ser
«m bom ator e Tonia Carrcro
quase não aparece) serve po-
ta demonstrar a boa influ-
énela da melo brasileiro na
•bem de Christlansen, o ar»
gentino diretor do filme. Em»
feors nSo seja excepcional.
pois tem graves defeitos, é
hera diferente dos filmes an-
feriores desse diretor, sem
aquele pieguismo de seus fil-
mes argentinos.

«Padre Brown» é um ti-
po de detetive criado por. um
escri or inglês. Êle conhece
os homens, especialmente
seus defeitos, e dai sua ca»
pacidade em desvendar pe»
quenos mistérios. Aa histó-
rias são desenvolvidas num
ambiente vivaz e com graça.

Ainda no elenco de .loan
Greenwood, Cecil Parker, e
Peter Finch.

Temos ainda a volta de
Fernandel ao lado de Zsa»
Zsa Gabur, em «O íi.í_í.v_0
PUBLICO N. 1». sátira & eivl»
lização americana. Fernan»
dei tem um papel duplo. O
diretor é o mesmo do «Car»
neiro de Cinco Patas», Uen-
lt Verneuil.

Os outros filmes não apre»
sentam nenhum Interesse.

Jorge Santos

FERNANDO PEDREIRA
A BIENAL deste ano é um*"* pálido fantasma do queforam as duas outras ante-
dores .0 público conta-se polos dedos. Nas salas deser-tas e frias passeiam os pou-cos visitantes mais diver-
tidos do que interessados.
Nâo se pense que escreve-
mos isto com júbilo. Ao con-
trário: a Bienal é resulta-
do de um esforço considera-
vel, digno, em principio, de
melhor sorte.

' É a sua orientação que a
está matando. Exposição--monstro, naturalmente des-
tlnada ao grande público,seus organizadores fizeram-
na estreita e facciosa, ten-
tando valorizar as corren-
tes' artepuristas e cosmopo-
litas em prejuízo da grandearte de todos os tempos. Pre-
tendem passar por «moder-
nos. e sâo apenas unilate-
rais. E o público, atraído pe-Ia novidade da primeira Bie-
nal, arrastado pela grandio-
sldade da segunda, come-
ça agora a mostrar o seu
cansaço.

Tudo isso, entretanto, nüo
deve impedir-nos de ver o
que a Bienal teve e tem aln-
da de útil. Num meio pobre
de iniciativas culturais co-
mo é o nosso, é inegável
que a grande mostra do Ibl-
rapuera serviu para fomen-
tar discussões e debates que
hão de ter produzido um bom
efeito. Mais: graças a ela
pudemos ver coleções nu-
merosas de artistas impor-
tantes que de outra forma
talvez não houvessem chega-
do até aqui. O esforço dldà-
tico da Bienal, embora fa-
lho e mal orientado, embora
pequeno em relação aos pro-
pósitos anunciados pelos seus
organizadores, ofereceu re-
sultados que não podem ser
menosprezados. Tivemos, no
Ibirapuera, exposições re-
trospectivas como a da «Pai-
fagem Brasileira» e a de
Visconti, além das dedica»

das ao futurismo e ao cubta»
mo. Pudemos apreciar tra-
balhos de Munch, Plcasso,
Kokoshka, Max Beckmann,
Mcndez, Orosco, Rivera, Gut»
tuso, Masereel, Derain e inú-
meros outros de valor seme-
lliaiite. Talvez a maioria dus»
tes artistas não sirva como
exemplo para a arte do fu-
turo, para a arte que pre-
tendemos criar. Mas, mesmo
com os menos «positivos»
dentre éies, temos multo que
aprender. Jogà-los para o Ia»
do como Inúteis, pretender
ignorar simplesmente a sua
obra, seria um ato de bar»
barismo se não fosso apenas
um gesto pueril.

Em arte nada pode haver
de mais pernicioso do que
os julgamentos apressados
e sumários. É certo que não
podemos adotar a orienta»
ção do Sr. Mário Pedrosa
ou de qualquer outro dos
dirigentes da Bienal. Sabe-
mos que a pregação dâles
conduz à negação da arte
e à liquidação das suas ca-
racteristicas nacionais. Os
próprios debates originados
pela Bienal contribuíram pa-
ra esclarecer êstes probie-

mas e firmar posições. Mas,
nada nos impede de estudar
e apreciar, do nosso ponto
de vista, as obras dos gran»
des mestres contemporâneos.
Sempre que soubermos exa»
miná-los à luz das clrcuns»
tândas em que foram cria»
das, elas nos trarão impor-
tantes ensinamentos.

De resto, o combate neces-
sárlo em que nos empenha»
mos contra a orientação des-
nacionallzante da Bienal, é a
melhor garantia para uma
apreciação correta do que a
própria Bienal nos traz de
bom. Vejamos, por exemplo,
esta terceira Bienal, ora aber-
ta no parque Ibirapuera. Lá
estão, de mistura com um
grande número de obras de
pouco ou nenhum valor, pe»
ças dignas do maior interés-
se e atenção: salas inteiras
destinadas a Portinari, a Se-
gall, a Max Beckmann, à
escola de Hleblné, a Orozco

e Rivera; obras de Van Gogh,
de Guttuso, de Pancettl, de
Goeldi, de Leger e de diver-
sos outros bons artistas. A
oportunidade é excelente pa-
ra um estudo sério das prin-
cipais correntes da arte
atual; é o momento de levan»
tar polêmicas e acender de»
bates proveitosos .De nossa
parte, é o que procuraremos
íazer — evitando os juízos su-
perf iciais e apressados —
nos próximos artigos.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — TeL -MO-O

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SA1'IKA AMAhUA A SUClEDADü
. A (JUS. A

UM ESCÂNDALO UE 4U0 ANOS l
Com o elenco permanente do f .B.C. —
Direção geral le Adulio Celi - ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão nv 'i - Bilhetes a venda

ALGO 
de multo intimo me

torturava. Era um pro»
blema pessoal, sem Impor»
tfmcla, mas que em outros
tempos me teria levado a
beber ou a chorar perdida»
mente num desabafo inútil.
E naquela noite, enquanto
caminhávamos ao longo do
cala, eu contava ao câmara-
da X as minhas amarguras,
naturalmente convencido de
que somente a mim ocorre»
ra infelicidade tamanha.
Suponho qu eo exagero e a.
paixão da narrativa revela-
ram-me aos olhos do com»
panhelro um homem trans-
tomado. Fitou-me com ar dc
lástima e, como se tivesse
pressa em tomar o pulso do
meu desespero, n&o cessava
de me dizer:

— Sim, sim... vai con»
tando...

Era uma dessas feias noi»
tes de inverno, de vento ge»
lado, céu nublado e sem es»
trêlas. Principiara uma chu»
va miúda, molhadelra, e ao
largo da baia clntilava, té»
nue, a luz de um barco pes»
queiro. Abriguei-me o quan»
to possível nas dobras da ca»
pa e êle, mergulhando o cha»
péu até as orelhas, afunda» '
ra as mãos nos bolsos, man»
tendo o olhar fixo num pon-
to mais distante.

Ao fim das minhas quei-
xas, imaginei-o perdido nou-
tros pensamentos, tal era a
vaguldão evocadora do seu
rosto.

Um carro passotr na rua,
esparramando água e lama
s&bre a calçada, Ele fa-
lou-me:

Estou lhe estranhando,
camarada. Afinal de contas
não tem razão para esse
acabrunhamento...

Mas eu não estou aca-
brunhado, atalhei, tímida-
mente. E' que estas coisas
me aborrecem. E acha que
eu não tenho razão?

Razão todos têm. O
mal é o exagero. Você está
exagerando. Aliás esse é um
defeito de nós todos...

Eu náo estou exage-
rando — interrompi-o.

Ouça, pediu. Não quer
minha opinião? Não me pro-
curou para isso? Então ou
ça. Depois você fala.

E continuou, com uma
sinceridade quase rude:

Penso que há apenas
muita imaginação e muita
capacidade de fantasiar seus
problemas. Mas jâ disso
que esse é um mal de nós
todos, que precisamos supe-
rar. E quando não fazemos
isso, vamos nos deixando
prender pelas suas teias,
vamos nos emaranhando,
terminamos vencidos pelas
dificuldades. Entendeu? Sou
ds opinião que lhe está acon-
tecendo uma coisa desagra-
dável. Mas apenas desagra-
dável. Não chega a ser um .
drama com esse colorido for-
te que você apresenta.

Percebeu minha reação ao
fim de suas palavras. Mas
achou conveniente não leva-
•Ia em conta. E prosseguiu:

ftto não é uma critica.
E' uma ajuda fraternal. São
palavras que precisam ser
ditas, para que você se lm»
ponha diante do seu abati»
mento. Nüo há outro propô-
sito de minha parte senão o
de lhe ajudar a sair dessa
enrascada. Acredita?

Acredito, camarada —
respondi sumidamente, mais
conformado.

Estendeu-me a carteira de
cigarros c o Isqueiro. Reco-
meçou depois, procurado
conquistar minha confiança:

Quer um conselho?
Como não?
Pois quando se sentir

desesperado, pense no Par-
tido. Lembrá-lo é sempre
bom e útil nesses Instantes.
Dâ novas forças, revigora,
encoraja. Tenho pensado
nele nas minhas horas mais
difíceis.

Não era um conselho, dês-
ses que a gente sempre traz
aos amigos aflitos, como um
paliativo. Era uma expe-
riência, vivida, sofrida, mas
vencida. E embora muitos

ços, sentindo a desgraça Uni»
nente. Seu pranto alto o
as pancadas na porta, nas
Janelas, as paredes parecen»

do ceder nos empurrões, tu»
do se reunia para uma Idéia
fixa: a de nflo so deixar
prender, a de íazer alguma
coisa. Atirou-se sobre o prl-
meiro policial que transpôs
a porta, sobre o segundo, e
finalmente caiu desacorda»
do aos golpes de coro-
nhadas. ,.

Dora ncôrdo de si, multo
depois, na Policia Central.
A cabeça sangrava e doía
como se lhe houvessem re-
volvido os miolos. Tornara
aos poucos e aos poucos se
íôra dando conta da reali-
dade. __

Queriam dele uma conOs»
são: onde e de quem recebe»
ra os boletins. E quem os
imprimira? Onde funciona-
va a oficina clandestina?
Mostravam-lhe o papel lm»
presso, em que estavam es»
critas as palavras de ordem
do Partido.

— Não sei — respondera,
sentindo a cabeça, rodar,

K5_B9BIS_^c5-3B-3fl^-____-__3 >>

anos tenham rolado sobre es-
tas palavras sábias, elas não
se desbotaram Ainda hoje
as recordo e, com ternura,
lembro aquele camarada ex-
traordinário, sua história
humana, sua glória anô-
nima.

?
FOI pelos meados do ano

de 1937 — contou-me —,
naqueles dias sombrios do
fascismo. Numa tarefa mal
desempenhada, ou por trai-
ção — êle nunca pudera
saber — a policia termina-
ra localizando sua casa e,
pela madrugada, batendo à
sua porta. Despertara aos
ruídos de um motor e bati-
das violentas na porta, nas
janelas. E as ameaças:

— Abre ou botamos
abaixo l

Dentro de casa perniane-
cera Imóvel no leito, pensan-
do no que íazer. A mulher

se apertara a êle, em solu-

uma tontelra Irresistível -•
Não sei, não sei...

E como se não bastassem
as torturas, os ferimentos,
o sangue a lhe correr pelo
rosto, o ambiete de terror a
que fora arrastado; como se
não bastasse tudo aquilo
por que estava passando, de
repente assaltou-lhe a lem-
branca da mulher. E pen-
sando nela estremecera. Na-
quele estado, teria suporta-
do o choque? Haviam casa-
do de pouco. Não fazia ein»
co meses. Teria abortado?

Um policial parecera adi»
vinhar seus pensamentos.
Mandara cessar as pancadas.
Falara em tons brandos,
macio:

— Nós te deixamos ir em-
bora. Diz! Nós te deixamos
ir para junto de tua mu-
lher...

A lembrança da mulher-
agarrara-se a êle como ura
pesadelo. Inútil querer afãs-

tá-la Parecia ouvir seu chô.
ro alto, recordava seu pavor

auando 
as primeiros pança»

as abalaram a porta da
frente. E fora como se a es»
tivesse vendo, desfigurada,
os olhos abertos num espan»
to mortal, agarrada a éle,
soluçando.

O policial Insistia, manei»
rosa:

—. Nós te mandamos em»
bora. Fala. Deixa de ser ca»
bcçu dura...

Ela talvez nao houvesse
resistido. O choque, certa»
mente, a fulminara. Ultima*
mento cia andara se quel»•'
xnndo do coração, de um
cansaço, de umas ânsias...
E se estivesse passando mal,
se estivesse morrendo, quem
a poderia socorrer? Depois
do que houvera c êle preso,
a casa vigiada, quem se
atreveria a Ir prestar-lhe so»
corros?

Continuara negando:
Nüo scl! Não sei...

Ainda outras vêzcs tenta*
ram, pela sede e pela fome,
arrancar-lhe a confissão.
Não falara.

Mas houvera instantes em
que, na alucinaçüo dos so»
frimentos, chegara a julgar
que jamais aquilo teria
fim, que estava perdido, tu»
do perdido; quu náo adian*
tava resistir, que não U*
nha mais forças para resis»
tlr. E sentira um desejo
enorme de morrer, de uma
vez, para sempre.

Então pensara no Partido,
e ganhara ânimo e coragem
para prosseguir.

Um tira, assombrado com
a sua resistência, comeu-
tora:

E' um fanático.".Recebera a alusão como
um elogio. Não, não era ura
fanático. Era um comunis».
ta. Àquela é.oea não sabia
muito do que* os companhei»
ros chamavam de «teoria
revolucionária». Sabia mui-

• to pouco. E nesse pouco que
sabia vislumbrava tanta
força, que nenhum outro ar»
gumento o poderia demover.
Também no seu contado
com o Partido aprendera
que a um revolucionário tu*
do pode acontecer, menos
deixar a luta por temor,
recuar, render-se à dor e 4
exaustão.

DESEED1MON0S 
pela

madrugada. A chuva
cessara, e do tempo feio de
antes restava apenas uma
aragem gelada que nos pe*
netrava até os ossos. Dis»
se-me ainda uma vez:

E' um grande bem, ca*
marada, pensar no Partido.
Pense no Partido em suas
horas de desespero...

Nâo havia vangloria no
relato de sua vida. Não se
insinuava nem mártir nem
herói. Percebi apenas uiwg
tristeza funda em seus
olhos. E não me atrevi a
indagar do destino de sua
mulher. Para quê magoá-lo
com lembranças?

E/S 
um livro'de grande interesse, há pouco publicado em

Buenos Aires sob o título — "Lo Que Sabemos Habla-
mos..." Trata-se de um livro de viagem, fidedigno

testemunho de dois escritores argentinos sobre a China
dos nossos dias. Seus autores — Maria Rosa Ollvet e Nor-
berto A Froníini — percorreram boa parte da República
Popular'Chinesa, há dois anos, em companhia de outros
visitantes, entre eles o pintor .«on C. Castagmno, também
argentino, que enriquece o volume com alguns belos dese-
nhos Maria Rosa,_ Yontini e U-8ta_nino são todos três bem
conhecidos no Brasil, em cujos meios intelectuais contam
numerosos amigos.

"Lo Que Sabemos Hablamos..." é um livro feito com
muita inteligência, com absoluta honradez e, também, com
uma irresistível simpatia pelos seres e as coisas que os via-
jantes viram, ouviram e sentiram. E' uma reportagem viva
sobre o povo chinês e sua participação na extraordinária
obra de construção do so.iu.tamo no imenso país asiático,
prodi-ioso movimento de massas que abrange 600 milhões
de homens e mulheres.

Numa introdução de .0 p-Sfinas, os autores deste livro
fasem um rápido e utilíssimo escôrço da história chinesa
desde mie lá arribaram os primeiros europeus (navegantes
wrtUQUêses, em 152.), mas principalmente a partir de 181,2,
mando o cruzador britânico Némesis ancorou, sub-reptícia-
mente, na embocaduru do rio Yangtsé, em obediência a
planos traçados em Liverpool para a guerra do ópw e
posterior dominação da China pelos imperialistas.

Este último século da história chinesa constitui um con-
tínuo desfilar de incríveis desgraças, misérias e sofrimen-
tas — inclusive o hediondo negócio do ópio — que a cimli-
zacão ocidental e cristã carreou para acuêle pais; e com
isso. paralelamente, constitui também um desfilar de lutas
nem tréguas do povo contra os opressores externos, aos quais
se submeteram e associaram os antigos opressores infernos,
senhores feudais, burguesia "compiadorá" e casta burocrâ-
tica Tais lutas foram por fim coroadas de êxito, em 1....
comi a histórica vitória dos exércitos populares organizados
e dirigidos pelo Partido Comunista da China, campeão da
libertação nacional e social do povo chinês. \

Logo em seu primeiro contado eom a terra e a gente
do imenso pais, cuja cultura remonta a milênios, os autores
deste livro se viram entre dois fogos: sua atenção era simul-
tâneamente fascinada pelas coisas da China múenar e pelas
coisas da China atual; mas pouco a pouco, segundo confes-
sam. as duas Chinas se fundiam numa só e lltes aparecia
como é na realidade - uma Nova China, herdeira da velha
autora, quo ama e assimila o que há de autêntico e fecundo
nesta cultura.

é*-& oro-Iem-s de ordem gerai retacionad-s eom a refornu.
w^agrí-Ia, e a industrialização do pais, a estupenda luta
de massas contra o flagelo das Inundações, a organizado
da familia sobre novas bases de convivência e a conseqüente
em_ncipaç-o da mulher, a saúde pública e o saneamento das
cidade» ei-delas, o magnífico desenvolvimento das Institui-
ções e obras de caráter cultural -todos Ôsses aspectos da
Sova vida chinesa são abordados neste livro com objetividade
« compreensão, numa série de quadros cheios de vida e calor
humano. Alguns desse» quadros, que resultam de «-"oni»-
«Ses comprovadas por uma aguda apreciação da realidade
-teto e sentida diretamente, adquirem grande poder de coit
tfcdto e de emoção, transmitindo ao leitor o sentimento de
«teürac-o e mesmo entusiasmo que domina oa viajantes, ao
r:nifl_ a» seus próprios olhos o espetáculo maravlllioso

TESTEMUNHO SOBRE
H_.mi_.wnir i_runi_]ii. _n tm - i"-- —- _MHM_M_-*-W--M-M-M«.»wMB«-^»t»»».»»w

A CHINA DE HOJE
I ,  ' I I 'lliillllH.1'1 ._¦«¦—llll min ,»»_—»_«__-—»«»—»----»»¦ 11 !____¦_—-_--¦—-»—»-*»¦—¦

Astrojildo Pereira
de todo um povo empenhado de corpo e alma na gigantesca
tarefa de reorganizar a própria vida, desde os seus fundamen»
tos econômicos até à adobada das realizações culturais.

for exemplo, o capitulo consagrado & campanha das
Quatro Limpezas e dos Cinco Extermínios. O que tem sido
essa campanha, num pais como a China, ultrapassa tudo
quanto a nossa imaginação poderia arquitetar de extraordi-
nário em matéria de serviço público, realizado cm beneficio
imediato de todo o povo, e realizado precisamente com a
participação ativa de todo o povo.

O Kovimento da Saúde Pública iniciou-se durante a pri-
mavcrn de 1052, precedido por um plano de explicação, om
escala nacional, mediante conferências, assembléias, carta-
zes, gráficos, folhetos, exposições, filmes, projeções lumi-
nosas, historietas em série par* analfabetos. Em Pekin, que
é hoje uma das cidades mais limpas do mundo, apenas 40% da
população dispunha de água correute antes da Libertação;
em 1053, essa proporção subia a 90%. Depois da Libertação,
£40.000 quilômetros de desagdadouroa diversos foram cons-
truidos ou reconstruídos. Já em 1953, Pekin estava comple-
tamente livre de moscas.'

Comparem-se as estatísticas sanitárias da China pré-revo-
luclonária com as da China de hoje. Em 1848, existiam em
toda a China (9 milhões de quilômetros quadrados com cerca
de 600 milhões de habitantes) apenas 4.834 estabelecimentos
hospitalares, 30.000 leitos, 13.44. médicos e 953 farmacêu»
ticos, e os medicamentos eram na sua quase totalidade
importados do exterior. Em 1962, havia j* 83.000 hospitais,
nos quais trabalhavam 370.00. pessoas, e todos os distritos
rurais estavam providos de unidades sanitárias e postos de
saúde. Era ainda muito pouco para as necessidades de
tamanho pais, mas já representava um grande avanço em
tão pouco tempo.

Eis alguns dos resultados ootldos até 1953: diminuição
da varíola, em 90% (hoje desaparecida totalmente); nenhum
caso de cólera em três anos; a morti-natalidade, que chegava
em certas regiões a 300 _or mil, baixou para 4B44 por mil; a
vacina BCG foi apll_s_a, só tm Changal, a um milhão dé
pessoas; os acidentes e enfermidades profissionais- que che-
gavam a 6,4% ein 1949, desceram a 1,6% em 1951; a bubônica
diminuiu, na Mandchúrla, de 100 a 1 por mU. Para fazer face
às necessidades da saúde pública, organi .aranvse cursos
acelerados de medicina o farmácia, oa qual* eram irequén-
tados por um número de estudante» supwrfor ao de médicos
formados durante os 65 anos que antecederam, a 1953.

Milhares de brigadas, empenhada* na campanha da*
Quatro Limpezas e dos Clnco Extermínios, percorrem cia»-.
des e aldeias ensinando e ajudando as populações a cuida»
rem da limpeza como elemento básico do saúde. E êste
objetivo — uma daa _-_i» ____lráv,eÍB conquti-Wi d» Eevolu-

cão Popular — 6 realizado em ritmo acelerado, vencendo-s.
um a um, avassaladoramente, os tremendos obstáculos
acumulados durante séculos de atraso, miséria e ignorância.

LÊ-SE, 
em certa passagem do livro, que — "enquanto a

China se indastrialisa, desobstrui e doma os rios, aplica
novos métodos na produção agrária, saneia o ssu tom-

tório, alfabetiza e educa o seu povo, missões arqueológicas
descobrem novos tesouros artísticos". Nesta frase se resume,
a bem dizer, todo o sentido da prodigiosa tarefa de constru-
ção do socialismo que o povo chinês realiza sob a direção do
seu provado Partido Comunista. •

Ao mesmo tempo que leva a cabo uma série de traba-
Ihos de grande envergadura, .tsoncio a converter a velha
China agrária e feudal numa grande potência industrial
moderna, o governo de Mao Tse Tung atende com especial
desvelo aos problemas de natureza cultural, a começar pslo
plano de rápida liquidação do analfabetismo. As exeavações
arqueológicas se enquadram no mesmo propósito de enri-
quecer e salvaguardar o patrimônio cultural do país, hoje
patrimônio de todo o povo e não mais objeto de gozo de
castas privilegiadas, e por isso mesmo a saZ-uo do saque
permanente praticado por mãos estrangeiras a serviço de
museus e colecionadores da Europa e da América.

O desenvolvimento do ensino primário, secundário e
superior, e de todas a» demais manifestações de aprimora-
mérito cultural do povo — o teatro, o cinema, as artes piás-
ticas, o artesanato artístico e popular, o folclore, etc. —
consíitii» ««ta das preocupações centrais do novo governo.
Sabe-se qne a cultura chinesa é das mais antigas do mundo,
com suas raízes mergulhadas em milênios de tradição; a
República Popular, que realiza uma revolução profunda
<ambé«t nos domínios da cultura, toma dessa velha, tradição
aquilo que permanece vivo, aquilo que atravessou os séculos
sob o signo da perenidade, e emprega os seus melhores
esforços no sentido não só de conservar e preservar um
tesouro fabuloso, que hoje pertence e serve ao povo, como
ainda de o enriquecer com as novas e infinitas possibilida-
des criadoras da éra nova inaugurada pela Revolução.

O Uvro de Maria Rosa e Prontini nos transmite uma
visão aproximada do que é na realidade esta éra de verda-
deiro e impetuoso florescimento da cultura chinesa. Seus
autores visitaram, com particular interesse, a l/niversidade
de Pekin, um lar-escola, museus, teatros, cinemas, e manti-
veram contactos pessoais com professores, homens de letras,
cientistas, artistas, sacerdotes de vários cultos, estrangeiros
radicados na China, e de tudo quanto apreciaram nos ofsre-
cem um depoimento honesto e preciso.

Com relação ao ensino unrôersiíário, que antes de 19$9 '
era reduzidíssimo e não possuía nenhum caráter popular,
basta dizer que já em 1953 existiam 13 universidades, distri-
buidas pelos principais centros do país, com 20 institutos
politécnicos, 20 institutos especiais de tecnologia, 21) escolas
agrícolas e de silvicultura, 7 «isíitMfos de finanças e eco-
nomia política, . institutos da ciências políticas, alem dos
cursos de medicina, farmácia, etc, não se contando nesta
enumeração as insti.iíi.cies afetas às minorias nacionais.
Em fins de 1952, haviam ingressado nos institutos superio-
res e universitários 219.000 estudantes (70% mais que em
191,6), a terça parte dos quais de origem operária. No mesmo
ano, as escolas secundárias contavam 3.0~8.ooo estudantes
inscritos (60% mais que em 19.6) e as escolas prt7?tánas
49 ?nil_.-es de alunos (50% mais que em 191,6). Dema\is dos
estabelecimentos de ensino regülares, há grande número de
escolas de inverno e noturnas, ou que funcionam fora das
horas de trabalho. Quando a neve torna impossível o tra-
balho agrícola, 1,2 milhões de camponeses frequentajn as
escolas de inverno. 28 milhões de operários freqüentam as
escolas noturnas dos centros industriais. Para o r.ápido
desenvolvimento da alfabetização está adotado um método
especial, simplificado e prático.

is».. ; -

iUANDO visitaram Cnuiigs., __ Vi_jan»es argentinos sa
-jj informaram sobre o movimento cultural entre as massas

operárias da grande cidade. Havia então, nos sindicatos, nos
bairros operários, nas fábricas e seus arredores, nada menos
de 833 clubes de cultura e recreação. O maior e mais centrai
desses clubes é o que se denomina Palácio Operário da Cul*
tura Suas instalações ocupam edifício de sete andares,
antigo hotel, que o Conselho Sindical de Changai adquiriu,
reformou e inaugurou cm 1950. Eis alguns informes mais
detalhados e interessantes sobre a grande instituição cultural
dos operários: .

Sua biblioteca possui 780.000 volumes de ciências sociais,
ciências naturais, arte, filosofia, geografia, história, técnica
aplicada, literatura, poesia, etc. A freqüência diária dè leito-
res vai a S.00O pessoas, sem contar a média também diária
de 2.000 volumes emprestados a domicilio. A concurrência
diária às diversas instalações do Palácio passa de 16.000
pessoas, operários e suas famílias e estudantes. Há ali cursos
ile literatura e arte; um conservatório para o estudo da arto
dramática, bailado, canto e música; salas especiais para o:
ensino de artes plásticas; seminários e debates sobre probie*
mas econômicos e sociais e sobre a atualidade internacional.,
140 professores e especialistas dirigem esses cursos e estudo**

Há ainda um teatro e um auditório no Palácio, em qu*
funcionam grupos dramáticos, sessões de cinema, concerte-,
cantos corais, bailados. Numerosas salas são consagradas às,.
diversas modalidades do jogos esportivos, desdo o xadrez
ao pingue-pongue. Em outras, há exposições de arte ou
documentais, inclusive uma impressionante exposição sobre
a lüstória das lutas sustentadas durante dezenas de anoa
pelos operários de Changai, figurando ai milhares de retra»
tos daqueles que tombaram na luta e deram o seu sangue
para que os seus descendentes e continuadores pudessem ter
um dia o seu próprio Palácio da Cultura.

«Lo Que Sabemos Hablamos...» é em suma um livro,
que nos ajuda a melhor compreender a China de hoje, ofero»
cendo-nos uma imagem não deformada de üm grande povo
em ação, das suas lutas heróicas, da sua viva Inteligência,
da sua cordial simpatia, e sobretudo da sua poderosa o
paciente determinação de levar por diante as gigantescas
tarefas revolucionárias de construção do socialismo, de acordo
com os planos traçados pelo Governo Popular, a cuja frente
ee encontra o Partido Comunista da China.,
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«rado Solenemente o Segundo CursoSindical da Escola do Povo
'Pd* 

EMPRESAS

de Jornalismo
FALTA HIGIENE NA WHITE MARTINS

Ur. Milton ita Mornas
Kauj

lUYMtNUO Jü.tllK MACIKI,
|_arlaleu) — Mudunea duhorário uu trabalhe ue diurno

par» noturno.
in:.si'o.siA — a mudança de

horário üu trabuiiio, muito os-
peclulmenie do diurno pura no-turno, constitui o quo so cliunutuiii-raviiu do contrato do tra*bulho.

Essa _IUruç_o só poderá sodar por cunsviuimento dc ttm-boa us partes, quer dizer, nur
puno do empregado o do eim.ro-
guilor,

No enUnto, so io permito ai*teracAo do contrato de trabalho
quando direta ou Indiretamente
ndo redundar cm prejuízos purao empregado, ii..*de que'o cm-
pregado seja prejudicado a ai-teruc-o siru nula turt. <w daConsolldacfto dus Leis do Tra-balho).

Procure um advogado de suaabsoluta confiança o reclame naJustiça do Trabalho as lndenl-
xacoes quo porventura tiver dl-
rclto. r »'.'', .

COIin__PONDKNCIA — Ader-
bal Gomes Souza (Fortaleza) .— Nlcomedes LUU Pereira (Dis-.1irlio federal) — Julr Arruda '

(Distrito .cderul) — suu. con-
-ullus ho rufei em à prevlden-clu social, Fórum encaminhadas
h scc&o «Seguro Social., '¦ assi-
nndu por Alberto Carmo.

Dirija «uni» consulta* A IM
.It-NSA .O.ULAlt, secilo
«Conhcceca seus direitos». Jt.
Álvaro Alvlm, 21, 23* andarIIlo de Janeiro — lllstrlto
Federal.

O redator deita «ec-o uten- ¦
deríi pekioalmeato os- leitores -
ii Avenidu itiu Uranco, 120,
sobrcloja, sal» IS — telefono
22-7101 — Ualerla dos Kmpre-
nudos do Comercio — daa 11

os 19 horas.

EMPOLGANTE solenlda»•* do realizada anteontemcquo contou com a presen»ca do grando número dc pes»8-aa o diversos dirigentes
sindicais, assinalou o atoInaugural do segundo Cur*
so do Jornalismo Sindical
promovido pela Escola doPovo. Na mesa quo dirigiu
a solenidade entro outros
encontravam os srs. Cosia
Pinto diretor desta Institui»
efio do ensino. Erico A. Fi»
guclrcdo Alvarcz presidentedo Sindicato dos Gráficos,
José Jnlmo Gomes preslden»te do Sindicato dos Marco»
nelros, Roberto Morena se»

O» reservados, na emprS-
fa em que tmbiilliiimo». «do
Imundos, a« fossa» esifi. ar.
rebentada» o delas exalu um
mal cheiro, O pessoal que
trabalha no forno nllo rece-
bo ir-ir,. nem eulnrlo-lniialu*
brldnde. Pelo chflo da ofl-
Cllil e»tflO II-: luri dO CWÜO-

LOUVÁVEL INICIATIVA QUE VISA A FORMAÇÃO DE JORNALISTASM CLASSE 0P.D.AIA - DIRIGENTES SINDICAI PRESENTESINAUGURADO TAMBÉM 0 AUDITÓRIO DA ESCOLA 
~"

cretário da CTB o sru. My.
riam, secretaria da Escola
do Povo.
IMPORTÂNCIA FUNDA.

MENTAL
Abrindo a soicnldado o

professor o Jornalista Cosia
Pinto fez uma exposição sô»
bre a Importância lundu»
mental do papel da Imprcn»

sa Sindical, nn orgunlzaçfto,
orientação o defesa das rei»
vindicações dos trabalhudo»
res o ressaltou o futo do queu Inauguração do segundo
Curso do Jornalismo da Es-
cola do povo coincidia tam»
bém com n Inauguração do
seu auditório. Fato que cons»
titui, uma grando vitória ai»

Unidade de Ação
Dos Trabalhado-

res no Ai*
QS SINDICATOS DE AEltOVUKIOS. AEItONAUTAS PII OTíls «
iE&5!Ltwa**m «,ro"»-lu1'*"» de .«"ihudO,., «,, tr_?soo?le„
_t5,i?"-7,,U_ ,e, «OVimeaiaado no .cnlldu do cruir suu _cü«___-Nacional. A inlcmtlvu, tomuu» pólos dirigcítas .Inuitíil» ÍSÍÍmmu»r..u«vKlmento entro o. truüUiiiuuures. it"... u Sr"vo ío'ltt.1 ,m.í» vitorio.» porquo puruli.ou tudo o transporto uírVo. uUrun_lnS.

Com u cnutiuo uu iedcracAo dos XrobulhudorM n„ A, «-„._

ÍxSz_-5£-=l»_HÍ_l^WmmmmmêmÊB
MM-iCAXO

I>K -_V_'___i_OS

O Sliidicatu dos Trabalhado-res ein Tiniururius _ -.uvunue-nus cuiiiuuiLu .uu nuvu enuc-reco! Aveiuuu Mem uu t>a, i.-a.
_» undiir. '

VOCÊ PODE TER A SU*
GELADEIRA

BLLSü__ UL LINUO
A CR» 220,00 -

Você pode comprai blusões
de Unho de todos os tipo. a"
Cr$ 150,00. Praça da Repú'
blica. 52 — 1* andar, sala 2,
Atendemos pelo Reembolso.
Exila o aeu cup_o nume»
rado. ' "

-IIAUAUIADUJI-S
KSl V__ll} AS

KcaUzu-so co próximo dia 5,as li> hoius, no Departamento
Nacional uo Iruoulnu, umu mo-sa-reuondu sOOre uumeniu desulanus, entre cmpre_uuos epalrúcs ü.is pequenas íuoricuaUe bebidas, representudos porseus sindicatos.

M__Tlt__ DE _ABOT_-_H
O Sindicato dos Mestres dePequena Cabotagem realizará

umu assembléia, umanhú, us _6horas, pura Instalar u urna edesignar u mesu coletora do
pleno jà imciudu o que flnduru
a 17 de a.ôsto.

CONTRA O SA___
Duns dc.enus de slndlcutosde uuoaliiuuurcs uu Sumos vaoimp.uur um muiiuuuu Ue st:;.-ruufia contra .. utu uo governo

qu. criou u Serviço ue Assis-tenda Mcditu du Previdência
Social isAMPá» e que lhestruuxc sérios prcjul.os, par-ticuiurmenie _os marítimos.

-L-ICOES StNDICAiS

M_-i'U_S DE __qb_N*Â CA-BO i'A__.U — JU começou u vo-tueau pur correspondência, ü
pleito ein terru e a upurucáo cs-tâo murcudos paru IV dc ugOs-
to. E pruvuvel venLeduru u ena-
pu encubecudu por Armando
Malu.

CARPINTEWOS NAVAIS —
Atô o dlu 2 de agosto podemser inscntus enupus cuncurren-
tes uo pleito que su realiza em
IS dc novembro.

»»VVN»VVVV\AftA^AAA^VVV\AWMVVVVi^

Sindical
Ol-ltABIOS EM CERÂMICAS

O Sindicato dos Operários emOlarias, Cerftmicus pura cons-truçAo, Produtos de Cimento o-.aurilhos Hidráulicos realizaráumu usscmbleiu no próximo dia3, As 18,30 horas, quando suli-metera aos trabalhadores uniucontraproposta putroniil a seu
pedido dc uuiucnlu.

Nu dlu 1_ do corrente, o «In-dlcuto so encontrará em mesa--redondu cum u Cumpunhlu Co-rnmica Brasileira, mi Comissãodo Dlsssldius, puni debater li
qucst&o do uumento du sulá-rios.

DISSÍDIOS COLETIVOS

O Trlbunul Rcglonul du Tra-
bulho cunvucuu puru u primei-
ru qulnzunu do ugóstu vlnuuu-
ru quatro uudlínilus ile concl-
Uucüo cm prucessus de dissídio
coleUvo por aumento de sa-
1-rlo.

Dlu 2 de ugósto — Sindicato
dos Trabalhador»., em Prudutus
Farmacêuticos e Sindicato da
Indústrlu Farmacêutica.

Dlu 4 de ugústo — Slndlcuto
dus Empregados no Comércio e
Slndlcutos putronuls.

Dia 0 de ugósto — sindicato
dos Empregados cm Empresas
Teatrais o Cinematográficas o
Sindicato de Exibidores Cinema-
tográflcos.

cançada por essa organiza»
çfto de ensino depois de seus0 anos Uo existência o es»íorços em prol da educaçãoe esclarecimento do povo odos trabalhadores. Falaramem seguldu os Srs. ErlcoKlRiielrcdo Alviuez, Roberto.Morena, Josó Jaime Gomei,

quo se congratularam com

ai:iio.vai TAS
R AEIIUVIAIUOS

Km iisKcmbieiu n »t, realizariinianhft, As lü.ao hora*, us cr.,-ijuutiis vAo tratar du crlOC-Otfa Federação do Trabalhador*-
;'in Trunsportcs Aírcos o ile ou-iras Importantes questões, como0 uumenlo dc sulArlos. i fun-clucftu de umu Caixa licncriceii-le, a Instulnvftu de umn escolau furiiiu.;ao dc técnicos acro-nautlço», etc. Nu lercu-Ielra, osuiTovIrinus reúnem-se- em seuSindicato lumbém paru discutiru cri a..-, in de suu foderueno.

NOTICIAS
DOS MAIICENEUIOS

POSSE DE DIUETOUIA - 'I'o-
muni posso no mu 13 do cor-tçntp a nova illrcturla do sin-iilento, presidiou |ielu sr. Jusó
u!!.na'i 

<',t""e:', ÇpalwclUo líder
PAUA.MKNIU DE FEIUADO— A direturiu do sindicato pedeaos truouiiiadures que nóo te-niium recebido o pugumunto re-lercnte uo ultimo feriado, dia 23ue julliu, que cuuipiireeum d se-crctarlu cum stius carteira».piu-iissiunuis puru encaminhar a»reçiamacOe» a Justu-u do Tra-bulho.

DANCAIUOS IU Itl.AIIOS
Três estabelecimentos banca-

rios até hoje estilo sonegundo o
pagumentu dus 30',i de uumen-
to conquistados por teus empre-
guilos segundo o ucórdo /Irmu-
do entre o Slndlcuto dos Banca-
rios c o sindicato patronal. Sâo
eles os Bancos Auxiliar de SSo
Paulo, Nacional da Cidade de
SAo Puulu e da América S.A.
-ste último tem de explicar, no
próximo dia 4, nu 9» Junta de
Conciliação, as razões de sua
Ilegal intransigência.

a louvável o oportuna Inicia»
tlva dn Escola do Povo, quoconforme afirmaram repre-
senta uma inestimável nju»
da aos trabalhadores,

Após o ato Inaugural da
primeira nula, íol oferecida
uma audlç&o musical com
discos populares sindicais
de diversos países o um co-
quclcl com doces a snlgadi»
nhos aos presentes.

O CURSO
O Curso de Jornalismo

Sindical oferecido gratuita»
mento jicla Escola do Povo,
visa preparar técnica o Inte-
lectualmcnte os trabalhado-
res, para quo os mesmos
possam fazer os seus pró-
prlos Jornais, Isto 6 do céus
sindicatos o empresas, um
curso de formação de jor»
nallsta de classe operaria, gO primeiro Curso do Jorna. §Ilsmo Sindical, fato inédito p
no Brasil, que foi promovido 8
pela Escola do Povo no ano

nelraa Incrustada» no wi0nue. freciUentemente ãhtfamouedn ao» operário., s,!checamos atrasado» urr munuto. perdemos um« horado trabalho, porque ró,,,'deixam chegar à» a. pwdJn!do ainda o domingo ronu -ner/tdo, (Do Çorrespomlomà»
ADMITE MOTORISTAS A TITULO DE

EXPERIÊNCIA A M0SA (TRANSPORTES)
A Empr-sa MOSA do

Tiunsnoiles. esta admitindo
motoristiis upcnns por SO
tllas. i:-.-.i- espnço de tompo
dcstiim-so a verificar »e o
motorista ó capuz ou nlio de
fa/or n ferio dl/irwi quo clu
estipula nrbitrnrlnmunte.
«..'uaiiilu o iimik.it.tu nllo nr in-
líc a essa cifra i suraàtia-'
mento despedido.

Enqunnlo os motoristas
ii.*'»» se leiinliziun com a In»-
petoria iio Trânsito, em rc-

lacflo i emprôsa. a MOSAlej-alincnta, prenda os t_Júrlos. lu
Aa hora» extras que tra.biiliiom sao paga» como «efossem comlísõc». (Do cor-resoondento)
Sollcllomo»i «o correspon.

dente da MOSA q»ií nSenvio mais detalhe» «..bre âcomissão de 10%; d. como
Isso prejudica os -ncoristas
o »o preludlca a população
nos transportes.

NAO TOMAM LEITE OS AJUDANTES
DE SOLDA DA METALON

Pára -."o operários existo
apenas um bcbctlotiro na
Metalon, Os reservados con»
tlnuam sujo.'*, embora te»
nhitmos reclamado rum os
chefes de Serviço, para quo
se limpassem os imsmos.
Um cheíâ de serviço vive

jiussado obteve ótimo resiiT | a 1'oiseguir os operários a
lados. Grande número de % l)0nto du podíiem demlssüo
trabalhadores daa diversas íf renunciando n toda o esla*
corporações quo freqüenta» % bUldade conforme aconteceu
ram o curso adquiriram co» Í Cüni ° operário Clio Nasci
iihcclmento du técnica do ^
jornalismo, o liojc redigem 4
e espelham melhor os seus
jornais do setores.

O segundo curso, recém-
inaugurado, promete maiores
êxitos. Grande vem aendo o
interesse dos trabalhadores
em torno do mesmo, jà ha
mais de 50 alunos matricula-
dados e a primeira nula se-
rá no dia _ dc agosto próxi»
mo.

mento, com quase -1 unos de

.»;;,*;»•*_»

casa. Êsse chefe trabalha
no setor 3, do armaçío.

O responsável pela dlstri-
bulçfto do leite chama-so An-
tônlo 

".mandos 
da Costa

mala conhecido como Para!»
ba. Êle além de dar sòmon-
te um copo _c leite, pela ma.
nllo © outro a tarde, nega-se.
a dar leite aos ajudantes de
solda que também tôm ai»
reito a Isso. tDo correspoo-
dente).

1EKIÜAS
CI.OÍNÍCAS

CL__BAS VAKI-OSAS
E i.C__"IAS

DUS .1EM-.UOS
São elbiiinados, cômoda

o facilmente, cri) ü.% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compressivas

UNAPASTE
A venda uas boas tar-

máclas.:

Ck^tfaâãdtei
Confirmadas as Perseguições do

Dep. Cristiano de Freitas e Castro

LUTAM 0$ MÚSICOS PAULISTAS
O sindicato apresentou emendas à Consolidação das Leis do Traba-
lho — Transita na Câmara Federal, o projeto de regulamentação da

profissão — Um apelo aos músicos do Distrito Federal
diversas emendas à Consoli» a Solução de sua questão com
dação das Leis do Trabalho. o empregador.

A primeira emenda re.e» U_'_ka_ EMENDAS
re-se ao artigo 480, paràgra

«Sr. redator, há dias li na
L"U*»._N_A -'-.--LA-., q«o
trabalhadores da usiiiu de
cana, Sunln liélenii, em _.n»
to Nova, Minas, eram perse-
guidos e presos peln policia
por ordem do deputado es»
iiiiimil Cris.iuno do .reitas
o Castro, porque cxigiiun
melhores saiúrios. Gostaria
do esclarecer que este depu-

fado é tradicional persegui»
dor de trabalhadores e colo»
nus. Aos 14 unos, assisti a
perseguiçóes aos co.onos,
meu próprio pai toi viam»
dêsso deputado. Quando éle
morreu, fomos expulsos da
Fazenda do Vouaçu, atual
Usina Santa Helena. «Pedro
1". de Oliveira».

f ALTA HIGIENE NO COMÉRCIO
ÚÚ Ufci.i_.i0S ALIMENTÍCIOS

Está em trânsito na Cama
ra Federal o projeto de re* 1
gulamentaç&o da profissão -
de músico, devendo ir a pie*"
nario nos próximos dias. ,y_
sando a saivaguarda-o» direi-
tos de seus representados,' o
Sindicato dos Músicos do Es»
tado de Sâo Paulo mandou 1
ao Rio seu procurador, o «r.»
Constnntlno Milarto"Netto, '
tuie apresentou díversüs "su-'

' 
gestões à Comissão de (íul- !
tura da Câmara, com a qual -
se encontrava o citado pro»
jeto. "

EMENDAS A
CONSOLIDAÇÃO

Visando impedir doravan-,
te as interpretações capelo-1
sas que os empregadores dão'
às leis trabalhistas, os musi- j

. cos de São Paulo, através de .
seu Sindicato, encaminharam '
ao deputado Aarão Stembrúk k

fo 2.» da C.L.T., que proibe
os exercentes de atividades
artísticas de trabalhar desde

» que não tenham o atestado
liberatório fornecido por seu
patrão anterior, mesmo que
o contrato tenha sido rescin»
dido. Aproveitando-se deste
dispositivo, multas emisso-
ras rescindem o contrato de

Outras emendas apresenta,
das pelo Sindicato dos Músi.
cos de Sâo Paulo à Conson-
dação das Leis do XruD.ilho
dizem respeito a seus artigos
2'i'i e _._, que reíerciu-Ho a
horários do trabalho^

Uma outra emenda, de má-
xiira ímiiLviuncia, íoi apresen-
tada ao artigo 507 da CLT
que em seu parágrafo 1» di:

 .... „ «sNão se aplicam a'os artistas
inoitnr» nniin-. ' mhh «.««a.'.... i Kl A -. IJ _ _-._: _... ¦ _ 

0s Pregos
Desceram a

Jato no FE1ÍA

Camisa» me»cl_ . 
pura mutunstu» Crí.85,W>.

Uaiiusu» du mela . Cr$ .0,00
Meias aa» boa» .. Crj ao.oo
Leneus  Cr» 7,(10
Cueca* Cr* _u,uo
Estes precus sú no «. _HA>.
l'em laorica propnu, por is-to e que tem o meiiioi prefuOo Hio. Uuu ' da -Münile»-,'iSt, A» andar, ou pelo Keem.

MUo tostai.

aceitar novos contratos, em
bases ruins, jà que êies não
podem se transíerir de emis-
sora sem o atestado libera-
tório fornecido pelo empre-
gador. üs músicos preten-
dem pôr termo a esta aber-
ração, emendando o paragra-
ío 2.' do artigo 480. Feia
emenda apresentada, a Jus-
tiça do Trabalho forneceria
ao empregado um atestado
liberatório provisório, até
que a questão fosse julga-
da. O músico ficaria assim
em condições de se transíe»
rir de emprego, de poder tra-
balhar enquanto aguardasse

_____P^^_f_vlf»i
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QUER UMA GELADEIRA
üüMAX T-55 GRÁTIS?

, E fácil. Basta fazer suas
[compras nas confecções

AMAUKY, e você estará con-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de Cr$
l.UUU.O. sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

Vende máquina, de
costura usadas. Refor»
ma era geral — Veu*

dem-se máquinas no*
vas à prestação - Tel.:

4!>8310

^^^SSlvvS__9r^

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

>tica
Confiança do Brasil

EUA DA CARIOCA, 87

tW. da Jt.: aos quais os mu
sicos estão equ.parados) os
artigos 451 e 452 que se re-
í^reiii á prorrogação 'Je con-
trato.» AjA-oveiiundo este dis.
positivo, as emissoras radio,
-ôn-cus paulistas, principal-
mente as pertencentes ao sr.
Assis <_i-teaubnand, demi-
tem músicos vu-o cum mais de
IU aiius üo trabalho, sem lhes
pag-i- um centavo sequer de
ínueiuzayao. AJias, as emis-
soras ue Cbato atualmente
não contratam músicos se-

não por período determinado,
para lhes poder sonegar o
pagamento de indenização;

A emenda apresentada pe-los músicos a estes dispositi-
vos esta assim redigida: «Mão
se consiuerum artistas, pa.ao efeito no artigo anter.or,
os músicos e auxiiiares quetrabalhem em caráter per-ir.aneiite».
U-l AI'__U AUS ÍUÜSILUS

CABIOCAS
Falando a íiii. ií_NSA PO*

PULAK, o procurade. do Sin_
dicato dos Músicos de São

Paulo sr, típnstantino Milano
Netto pediu-nos transmitir
um seu apelo aos músicos do
Distrito federal:

—' É preciso que os compa-
nheiros do Kio, em seu pró-
pvio interesse, acompanhem a
tramitação do projeto de
regulamentação da profissãona Câmara, bem como se em-
penhem na aprovação das
emendas por nós apresenta-
das à Consolidação das Leis
do Trabalho. De sua vigilân-
cia e atividade junto às Ca-
sas do Parlamento dependei-
em muito a melhoria das con-
dições de vida e de trabalho
dos músicos de todo o Brasil.

0. II '-^h
Sapatos Para

Homens e Senhoras

Duas Casas
ao Seu Dispor

AV.GOMESH.-IRE,27Í
gUApoREZENDEjl

a£aga->^<> __r^^

«Há multas casas no Rio,
que v.imeiu aaigos oe aü-
nientaçáo, que -ao rcanusea.
dos uuetaiu-íiie quanuo sáo
auquiridos. Assim suo os quei»
jos, manteiga, biscoitos, doces,
etc.

-ía Feira Carioca, situada ná
Rua da Carioca, os biscoitos
que aü se compram, são apa-

nhados dúetameníe com _
mão. sem o uso cie pinças ou
pas. Se rcciaaiamos <J-.ei-
que compremos em outra ca-
s- orue uaja mais higiene, ij
gerente chegou a mesmo ja,
o dizer que no3 queLxá-semo3
a Saúde Pública, tüm amigo
da LMPR1_NSA PÜPUL.VR).

TIC-TACéotal!

MOBILIÁRIA
WÊja ^mfstsmsMt»^^-. (

Ife^âBiSHWS Kit.

m

C0NS££T0S RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TSRADENTES, 31

Dispamos de peças
Avulsas para toilos
O. cnmpartimeiitos
domésticos, dos mais
vaiiiidos tamanhos i-..
estilos. "

_iV,<V/*CÍV-V

A solução moderll- . montar ^*«h,
aparlamento com peças adequa- T
das, sem o antiquado recurso fo- '
móveis csianilarUi.atloss

MAIS VALE QUEM CONHECE...,
MASSA PUBA (Carimã)

A Perdadcira Massa Fubá, especia. para: bolós. _*¦__,Wscoitos. etc. Encontra-se à venda, nas c__^«

CASA BARCAS, COMESTÍVEIS
bua íji-ü». , a VASA BAa n. „._,„„_

Rua cfo Catcic,
Filial Av. N

T

I _B^__n__i _¦_¦
____vAv#7^r_lH*__l __l**^il ¦t_________MI W r.^^^^^^M_-[|_-_^__\'

I0a c 102 — Tel.: 25*4092 ÀÈT-
¦ S. tlé Copacabana 995 _^^^*i

ei.:— 27-0670 TT-^

!_-__—M_^_______^. ,__,_.

DR." * 
~ "~

A. CAMPOS
(CirUrgiao-Dentlsta)

^É\W^^§^ -pi.
por oreon» _..„?„.-. *?!?_•.« <«oachl cor.

Jílclune: 63.022S

——¦-.. ^ 

___enção! Aproveitem!

0FE8ECE-SE
mSMQS ÂMüNçms

OFICEVApllANICA LAPA
•5ob a orientação de 3rÍan-o. Conserta-se qualquer tipode automóvel, Europetis-ou-America-.ios. Damos garantiasdos n»,ssos serviços; _-r~o-"-lanterneli-s especializados
ttc" „servl?0!l^Mputomóveis para pinturas.JjQaOS 03 noSSO ge-VJCOal^fljarantldoa,

Av. Augusto'sêvOT_v^. Com o sr. Orlando.
Vendemos e trocamos automóveis.

MOiOKi-.A - oiereco-•se, com lü unos de carteira ecom 15 tuius _e pratica notransporte leüerui. os Interessa-dos, por lavor, queiram teielo-
par para -iM__; das 15 ás nnoras, u-amar UsvalUo. (g»

LOTE medindo 45 x 10, com 2casas, uma de 5 cômodo, e ou-tra ae 4, com úguu o luz nm-Cr? 180.000,00, sendo Cr§ .?°70.000,00 de entrada e o rcstànlte cm prestações de CrS ....3.000,00.

f-N-UltAa uecoracoe. . r_*forma- em upartamiínios e edl-tiuioB. elu fiuuunòs auuimoveu.
geladeiras e correlato», «reu-mentos sem compromissos. Ko.
çaoos oaia teL; -tó-Soai». 

(«)
MlilO-UHClAl de carpintel-ro com piauta no serviço decartocana». olerece-se para tra-ouMar em oilcinaB ou outroquaiquw serviço. lratar comViana uu teiveira. nu fortunadeste lornui. (4_J

l'EK-U_NÜ — Cr* -0.000,00 —Vende-se um de 10x30 a Kua os-car santa Maria, 74. _den. Es-tauo du Kio. 1'em luz elétrica.
pr-__n. a estacàa JTatar no n«i.!, com o sr. Romaria. Negociourgente. 

s(a5,
VENDE-SE uma avenida à

5f,x m a»„a cineo minutos deNilópolis. Por Cr$ 350.000,00.Tratar com Walter a Ituuotà-
yio Bragu, 1.313 ,em Nilópolis.Iníormacües com A. Luiz, pelotel. __-4_.<i, das 13 as 18 ha.

áMiQO. utilite o recomende ao» seu» amiaos _ ,j-r«.*
cTwotT d0 V^^oTlToNÓfo^a
.O^como aLnoiar -o„í ff.tSS

Vi_s_)_;.s_; un r4dí0 nuVftcoin 3 válvulas, com transior-
jnador, em perlelto estado. Tra-tar a Rua Barão de SSo .eUx.1-2, c/ 3, depois, das 12 _oras,com Jacl, ou segunda-feira, como sr. Veríssima .dai 13 _> 14horas.

14UI

m.1^" MANl'Al - Venae-Be,moaelu «--naUcnse. usado no si.-NAL mautir. de lei, sela pe-aais, perfeito estado, preco deocasião. CUQDinai com ü. Nora.Rua 1» ae Março. 86. It anc-_1/ V. tel 43-7315. (_3>

MODESTA CASA - Vende-seà. vista ou:a prazo, com 50%de entrada. Sala, ouarto, cozi-ttha, banheiro e WC (internos!.Tanque, caixa dágua cobertaterreno de U x 7,50 i3ijo meu-os
tatâft P"eCü a vista 

ec?|

5,0'uuu-uui « Pi-»*2o, a combinar.Ver e tratar no local com _pioprlotarlo Bairro Castelu™ Io-te 5, quudia 4, B.lfort n„i„
Plumf" 

He,"")oU». «u»ltart0n_

TktoEr^àr}S^
Ügtufjs-Sã

dlnTuEoR?2EIxV„SStt,-se um «M-
¦pe. _c_. £ Nlltous™.1^

40 minutos de DP Pedr»Snat_ra'

pvTta«~.tH
Ru^távlo_?agVÍ-_it»po!

<19)

g

-Li. 1K1 U_ 1H-K &UIV i fi-N iCO— l-xecuta-ie serviços * domi-
çUJu Rscado» para o Ulei(imS7-tf4»JU CAIitM_*u (Cl

15'5U.X_5U ettd*» um, co_l_casa de 7 cOmodos, iSrrida t wü¦oalhada. Rua Otávio Braga,entre Mesquita • Nllôpolii, PorCr? 220.000,00, sendo Cri!X).0-U,Uü o o resto «a CrS 
""

S.ow.oo, meus-ts, .,.'.",*.

. TERRENO — Vende-se l,,t«.de terra, Distante «iu m de a

_x* _.uou,uo e o restante d„_7ser pago em 10 «_„" ^furpm™SOe» pelo teL 6S-M3S. (S?)

OURO ki CA_'1I_LA OA, JUiAa- Paga-l* oem. swucau rim*d» - Kuu tvunsto ou veiga,« - «a u «ã procurai m_í
¦ 1» _o«_ ,.--. . ', ti^

V^JDE-se um terreno media-uo 45 x 10, com uma casa do
vro. com água e i__, na r".Marte, em Mesquita. Preco- cíí

vila com 4 casas para ai_t.,vS.

43^7°s. M1 __*& jg^w.
_30) .

«L.^cUn.;nmUmpU?ifrS''

pelo tel. 22.4I_!_ «,. A- *»ulz»

«W. N_Ò Wii. 
Manoe)l. Ouarte.

fWií.?. tej^fnot CÍS_^ W*
terreno de ia 2* _Sep»ir*J9 e»

fo^e ?___U_1_.DttÍra':au. 5-á?
BO òu-iui^ •_*¦ ^reco; Crs
^¦^da^o^h^'^"

.^^^oSJgSS^-ttS;
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HÜNCAROS E TCHECOS-
tOVACOS EM CONFRONTO

, o MrtMi ktomàmÁ
'ft| Kl«ror« anuncia per*.,1 ROje um pri Ho aciiiMclonal

¦«utte o. Voroa Lob,
(Bandeira Vermelha),
»«fdW?t*,«»jf • "¦ »» £(Wiárctto •Tannelho), (to-r»f», O encontro doa
quadros han-raro • fatie,cosloraco 4 o primeiro «1»
final peto Taça «to euro.
pa Central, •nondo amboa
liderea do canxproiiato deseu pala. Habo-se que oVon» Loboiro est* em
tratMo (onna. tendo ven»
çldo 

*« «onved. Hua estro»
"i^USf * • «entro»•JWJMt; A lldt«tratL da aoles*© Mi rara. OU.D.A,* oonablerado à W^.múatoa» do fuWl tehecosloraco.

UlldegkM

I
¦" ¦

PAG. 7 |ui, io mm, m do fom In I
At 11 horas, o Torneio Início — Várias atrações —*• At equipei,

Esporte Independente
VELA F. C X SELEÇÃO

Jla"**rdo de hoje. no cnm»•o do Madureira. n LigaAmadorJsta de Honórlo Our-
fei fhrá realizar a festa de«ncerranicnto do campeona-io futebolístico que promo-*#_• • d?rfluai«'-.*'°»»-»*e cam»
N>" o Vila F.C.

O 'programa, organizado
Mf* ?«ÍV'.0 ío1 o-spouIiVo:A« 1315 horas —*Jôuô en-tre a equipe do aspirantes dov*la 7. C, e « aoicc&o da«asma cate»*o-la da LgaAmadorlsta do Honórlo Gur-
talljl 14,50- entrega dc.
Êronff.| 

aos vonc-dorcs; o• 15,15, fechando "o progra»ma — jôeo entre a» equipode amadores -"do ViU-F. C.• * M]*-c5o da mesma cate-
«orla da Liga. »

C-Unisag Esporto
LOJA IKUA

''ijunias t* Meias
I.OJA FERA

Gravatas e Cintos
1-O.JA FEBA

Hhisòes dc Frlzela
I.OJA FERA

l auiisas Para'Motorista
LOJA FERA

( ali.as Americanas
I-OJA FERA.

Visite a LOJA FERA e
o seu sortlmcnto pe-a-h menores preços jNir-•|in a fálirira tem preço

para ludo.s.
Kuu du Alfândega, 281l- andar ou Reembolso

Postal

OS PRÊMIOS

. .O», prtmloe « serem dis*.w&'**if*Ç o* "aulntes:Estatueta de bronie — Vi«làJ:P' <C«»»)elo)
_Trof*i| - Barro, Filho F.C. (VjcMnmpeao) w

TrofóiTBarroa Filho (VI-ce-çampeSo de amadores.Troféu - Ouro Verde )VUce-compeao de aspirantes)
Filhos, do Slo Jorge
.Ar Eílcléncto *•»
Vila F. C.

Serio premiados ?tmbém
m lulxes Adiram Fagundes,
Neluoa . Paulo, TnudoricoGuimarães o Antônio Mantos
e os artilhe roa do eamoeo*»n*to. a sabertaPoU, do Vila,
com 12-tontos e Batista, as-
Pirantr do Barros Filho, com

Joga hoje o
rivalf.c.

As cqu'pet» prlncpals do« vai « do Sfto Jorge, deJacarepagua. que daFro/ita-
ram-se domingo último, ten»do o primeiro goleado por6x0. voltarão a medir ts-ca--
na tarde do hoie, suigtndo
o prélio como uma boa ain-

.cão para o público subur-
bano.

As equipes formarão asrim:
_ RIVAL: Blnhoj Guarocl e
Dlrceu: Ronaldj Paulo e Dar*
-rir Armando. Farah, Afonso,Oil e Haroldo.

SAO JORGE: Jorge; Vai-
ter e JoSo; G!l, Orlando e
Jucá: Matutei, Madtire ra;
Pedro, Jeca a Ralmundlnho. ;

MNALMENTE, teremos• hoje a abertura oficial
da temporada de 1D59 com
o Torneio Inicio de Profls*
alonala, em homenagem A
crônica esportiva. A grande,festa do futebol carioca se»
ra realizada no EstAdlo Mu»
nicipal do Maracanã, tendo
o seu inicio previsto paraAa 11 hora».

ATUAÇOl

Algumas equipes nlo se
apresentarão com a ' sua
forca máxima, mas apesar
disso o Inicio promete vá»
rins atrações, além do desfl»
Io dos doze concorrentes ao
campeonato carioca. O tor»
cedor terá oportunidade do
ver um América quase com»- pleto; elementos novos no
Bonsucesso, Suo Cristóvão
e Madureira; Zlzlnho, no
Bangu; Pinheiro, Clovls e
Dldl, no Fluminense; a sim.
pAtlca equipe do Canto do
Rio; a Portuguesa, que vem
de uma boa excursão pelo
Velho Mundo; Déqulnha, In»
dlo e Evarlsto, no Flamen»

}[o; 
SlmOes e mais alguns

ogadores novos, no Olaria;
o time completo do Vasco;

H^. «V-

e Lusano e Jofto Carlos, no
Botafogo.

AH EQUIPE»
*

As doze, equipes deverfio
formar njslm:

FLAMENGO — Aníbal,
Tomlres e Servlllo (Leonl);
Jadlr, Déqulnha e Jordan;
Joel, Duca, índio, Evarlsto
e Paulinho.

FLUMINENSE — Castl»
lho, Lafalete e Pinheiro;
Clovls, Edson e Bigode; Te*
lô, Dldl, Valdo, Valdemar e
Osvaldo.

VASCO DA GAMA —
Barbosa,' Paulinho e Belinl;
Jophe, Adésio e Darlo; Sa»
bnra, Maneca, VavA, Pinga
e Ademir.

AMÉRICA — Pompéla,
Souza Filho e Agnelo; Ivan,
OsValdlnho • Hélio; Cana*
rio, Washington, Leônidas,
Alarcon e Ferreira,

BANGU — Jorge, Joel e
Jorge; Gavllan, Zózlmo e
Nilton; Robertlnho, Déclo,
Zlzlnho, Luis Carlos, e Nivlo.

BOTAFOGO —'Lugano;
Abgall, Noel e Carlos Alber*
to; Cambud e Brandaozl»
nho; Ari, Jair Max, Jofto
Carlos e Dodô.

BONSUCESSO — JuIiSo,
Blbl e Gonçalo; Déclo, Pa*
checo e Paulo; Milton, Hô»
lio. Naval, Jair e Nilo.

MADUREIRA - Danton,
Jorge e Barroso; Nllo, Bi*
tum e Mario; "91, Machado,
Tiao, Edlllo e Osvaldo,

SAO CRISTÓVÃO — GO
raldo, Manfredo o Jorge;
Valdir, Zé Alves e Déclo;
Darci, Santo Cristo, Cabo
Frio, Júlio • Ollvar.

CANTO DO RIO — Llco
to, Garcia e Carlos; Edésio,

Moreno o AmAbto; Célk>,
Dodoca, Zéqulnha, Bené e
Jalro.
. OLARIA — Fernando,
Oavaldo e Rensto; Moacll,
Olavo e Dodo; Ttto, Mnx*
weil. 8lm0ps, Russo e Mnrlo.

PORTUGUfiSA — Anto
ninho,, Valter e acarino;
Haroldo, Henrique t Ma*
rio Faria; Lúcio, Néc«, Mil*
Unho, Jaime • Baduca.

•fOOOfl. HORÁRIO
r, muna

tfi Jôrjo —¦ 11 horas -
Canto do R'o x Portuãuesa— arbitro — Jofio Airimr.

2.° 16«o — llh 2Stn —
Bonauc»"so x V««fo — árbl-
tro — Eunáplo «te Queiroz.3.° 1flgo —llh 60m -
Olaria x Mudureiri, —¦ árbl-
tro — Antônio Vlug.
% 4.» Ifteo — 12h 15m - R.
Crlstôvllo x Biniru — árbl-
t» — Mário Vlnna.•s.f lego — llh «Mhn —
América x Vencedor Ao Ifl
Wfo — ái-bltro — Alberto
ds Oama Malcher.

BP ibno — 13h OSm — Bo
tafogo x Vencedor rio ifl IA-
Ki — árbitro — luiáp-o de
Qiiefrnz.

7.o lôito — líh ÍOm — Fie-
menjro x Vencedor do 9.° 1ô-
m —• árbirro — Antônio
V'u.

8.o Jflco — !8h B8m — Flu»
mlnense x Vencedor dn 4.°
Wco ¦*- árbitro — Mário
VI «na.

D.» logo — 14h 2(rm —
Vencedor do B.o x Venee*
dor do 6.o — árbitro — AI*
ber+o d« Oama MalehT.
.. IO." lôeo - 14h 45m —
Vercdor do 7.° x Vweedor
do 8.° — árbitro — Eunáplo
de Queiroz,

H« lego — iSh 20m —
VenirVor do í.° x Vencedor
do 10.<* — o Juts será eseo
Ihldo.

><Sssssk. %4r^^fc »*¦ .'»jltasW J. ** f*t*t * 1 . _»

r^Tv /^ ¦^**-*<lH ^L^Lw *kmmV*^mT\J ítmimWaTL 'ft^XV V" * wV^f1* ^í**^

-J""^- ¦ 'Ti y.. |.|mrtaz
HOJE

FUTEBOL

Torneio Inicio ds profls»alonals, do Campeonnlo Ca*
rloca, no EstAdlo du Mnm*
cana, a partir dns II horas.

Atlético Club x Ktaincngo
(misto), a tarile, nu cldado
de Sao Joio Del ltel.

TORNEIO DE CARACAS

Benflca x Valencia

A bquip» do Canto do Rio, campeado Torneio Início d» 19SS . CAMPEONATO PAULISTA

HOJE. NA LAGOA RODRIGO DE FREITASl :
i . .. — ..«.

Regata Noturna naFMR
Estarão em ação representações do Rio»
Bahia. Espírito Santo. Santa Catarina e Es-

tado do Rio — As 20 horas, o início

Castilho, campeão do Tor-
neio Início de UU . RODADA PAULISTA

CERZIDEÜtA
EvyisívEip

Trabalhos perfeims, rapl*
dez nas .entregas 6 preços
módicos. Apanha-se e en*

. trega»se a domicilio
ESTEPHANIA DOS

. SANTOS .„.
Bra dos Andradas, 46, V —
Tel. (por favor) 48*874».— Trazendo êste anúncio
. terá 10% do desconto

A rodada inaugural do Cam*
peonato Paulista Iniciada on-
tem com ò préUo antecipado
*n'--j Palmeiras e Guarani,
Será desenrolada hoje, à Ur*
de, nos diversos gramados da
paullcé.a, entre os quala o do
Pacaèmbu, que será porco do
jogo principal, a ser disputa-
do entre as representações do•Coríntians e do XV de No-
veirbro. de Jaú. j

A representação do SSo
Paulo F.C., ora Intervindo no
Torneio de Caracas, seca en*
tre js chamados Vgraades» do
futebol -paulista, a única au-
sêncla desta rodada inaugural.

Os préllot programados, ao
os seguintes: Cu-ointlsíi» x
XV de Novembro, do Jaú —
no Pacaèmbu; Taubatá x Por-
tuguisa de Desportos, em
Taubaté; Ponte Preta x No-
roeste, em Campinas; Jabá.
qaura x Sáo Bento, em San-
tos; e Linense x XV de No.
vembro. d» Piracicaba, em
Lins.

Com a participação de ro-
S-oscntantcs do Rio, Bahia,
Espirito ISunto, Santa Cata-
rlna e Estado do Rio, 8erá dis-
putada hoje à noite, no Está-
dlo de Remo da Lagoa Rodrl*
go de Freitas, a regata notur.
na da Federação Metropoüta-
na de Remo, O inicio da re-
gata está previsto para. is
80 horas,

O PROGRAMA

Os páre&s da regata sfto os
Mguinteei 1.» páreo — 4 com
Patrão, sendo c*on-orrenteo
Sa-ra^fc 4^-t^rln-sst, Espírito San-to. Bahia, Vasco e Flamengo;
2.» Pareô — Sklff _ SantaCatarina, Espírito Santo, Vas-
ço A, Vasco B, Botafogo eFlamengo; 8' Páreo — Oito
T Aj."-;í0 •" Cla*£e8 Arma-«as; 4» Páreo — 2 com patrão—• Santa Catarina, Espirito
Santo, Estado do Rio, Bah.a,Vaíco. Hamengo e Botafogo;
6' Páreo - oito principiantea— Giagoatá, Guaqabara, Vas-co, Flamengo • karaí; 6» Pá*•**•>,—. « com patrão •— paranovlalrros ~ Guanabua,
Vasco, Botafogo a Flamengo;

7 Páreo — Oito — Santa Ca.
tarlna, Espirito Santo, Bahia.'
Vasco e Flamengo,

BURY
Para lhe tirwlr :

ua fiu.ruHBNvij*. aa -
CASAb OU tiEU UAIIIUO -

Artlant foiuirálli». em i«v*ral — Umn.lmvomm, amplia»
«ue», cApUt» em Ijiburmurl»
próprio — Arti(u» de l*apela»
rui, iSijulcrm, Armurlnau, He-.
lojuHDa em aeral — Ullcina

pruur-,1» pura enmtirto de Me*Uslee, Orulos, m*j>alna» loto»'
gr&fkra» r iolaa

BURY
BüA MAK.ix*! iUO, 551 B

Feietune: 4» 1806
fuiil» li.irtl rio IsUcil. •*

Um-l-mu» ,v
Trazenuu este anuncio te»'ra 107» de demônio. ~

CorlntUns x XV de No»
vembro, de Jaú; Taubitó x
ror.ugucsa dn Desportos;
Jabaquara x SSo Dento
Ponte Preta x Noroeste;
Ltminso x Piracicaba,

V'- -
ttmo

«egita noturna do F.llf.ft\,
na Lagoa Rodrigo do Frei*tas, às 20 horas.',-•- I-'* > i i*

I MANHÃ
BASQUETE

Botafogo x 8ampa!o, as
Í0,30 horas e Rlachuelo x
América, às 21,30 horas.

OFICINA SERRA-
LHERIA MECÂNICA
EM GERAL COSME

E DAMIAO .
Aos Intereisados: tabrlca-mos poriocs de ut,-.*, buacuiun-iu»» pt.itus c Juiieias. poiiui»te» Uístt ra..io. i» asemosgi'ât'«*«». Jü mais o» u.vtcii.orçatnenro e temos os me-Uiuí-i-i preçoj Baiiios co ru-mo., .vcuihii ver-puru civr. It.MlAlStto.-. Moreira -ue Abreun» XWl. uiaiiu, tel. iJ0.i4.4a.
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Tartufo. Desmascarado
de sêuga do Prado, segundo o Dr. Aníbal Vas de Melo. nm.fesser cstedriUco da ünlv.ratd.d. de fcunss OstiT»! ««C
da grande hora aflitiva da Humanidade, autêntica radloarafiad. um momento d».século) < um arquivo dsiu£i £**.cumentos . de ideais, enfim; um ex^tl uvw! qu?., iVcomprasert. - Nas boas livraria*. P»ió retóWo?MstaL aa»90fi0, sem aumento de desp-m. Editora RlWüVAWa ttda. ~" » Caixa postai, us - Nltertl. ^

POlü
SEU G0URINH0?.

qticina da conserto»
Bd. üarke, tala Mg ou
Marte « Barro», tro-A

Camisa sob medida

Pinturas e
Reformas

^m Ccral
Aeelta.se serviço de adml»nUtracao od emprniudu. doW-Hirto lumo. Ifj/emuri utcti*mento erâll». tem' compro-"í!¦•¦.íl^. T«'s» eelo telemne2Z-8Ü3I, e/ »r. Alclno, ou àUna do Livrjdio. lw). run»do», lisirllfiriu — Av. Cru»,mo Uruea o. SSS, 11» anuur.•mla.LICL A.

DENTADURAS MODERNAS
*i»mefjjysiertaete imediata,

Ofellermee segura» g*.

Mssme mo eaeea ateie «Mealsaadetaate aa snpetler eesoe ne infetiei. _T^^TLX:^ mm^tVmtTt»^mm*: <^«-™/T^v^T^
t^^JéTT^.T' «"V"*1—- -Wte^prtpria. Bll«wseate dae • ae li heras. Coaterte. eva M ralnutea >m.«telefone 4S.1STS e teabeta a« i-^- jlTi..- S_ . *******
msitittM »...¦-" "¦,¦•¦ *° ***** ** ¦**• ítaneltce at se.Wl««se rairUna - Orap. iMtf «.m ho» marcada.

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Olínica Módica — Bispe-
cialidade»-. tuberculose edoenças pulmonares —
Pnetímoídra* artificial

Consultório e residência.
Traveasa Manoel Coedio
n' 806 — fetetonet «t»
SAO GONÇALO

LOTES E GRANJAS
EM ARARUAMA

» VENDEMOS LOTES EGRANJAS A PARTIR DE
CBS. 100,00 MENSAIS.

..Granjas Macucss & 9
quilômetros antes da cl*
dado e da praia de Ara-
ruanio.

Informações com dr. Ro»
drigwf, — AV. 13 DE
MAIO N» 23 - 15» AN»
DAR — 8/ 1517 - TEL.:
42^2-79. DAS 9 AS 12HORAS E DAS 14 AS 17
HORAS

De Cfaixdro de Ai»mazém] \A Soldado, CáD^n a (S§o:-^»»s«Ma^i^a
rawETw~(Riportaj^deBEHTOHETT0í;J -" '.

O 
GAROTO equlllbrav» o
pesado caixote na abo-

ça, cheio de pelotes de fei*
Jào, arroz, açúcar. Era cal*xeiro ém nm armazém «le
Barra do Plral Com seus
mairros níqueis ajudava afamília a enfrentar » misé*
ria. Antônio Evanil da Silva
ent o nome daquele símbolo
da eltuaçâo de todo um povo.«Cm nln-ruém o chamava de
Antônio, Tonho oa Tonleo.— Coronel, oc-ronel...

Assim vlnh» o convite ps>tn a «pelada». Mas porquecoronel, apelido que cm fea»
da condizia com Sua vida do
garoto pobre, caixelro de ar-mazém aos 9 anos de Idade?

Em o sbibtco» que usava
para atenuar tun pouco a
pressão do pesado caixote,
nm -Konlnho de aoblado.
Com «wrulho mas por me-
oessldade.

«coronel» nas peladas, «to*
roneb n» booa da «nulírada,«le acabou com o Antônio
devidamente esquecido e pas*sou a sér cOrostel pan totios,
coronel quase nome próprio,¦em sssptw nmtaa. ,

«O Construtor»
José Arruda' Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.762. acéitá
contratos dt constnicõis
proletárias ou edifícios
em coTicret«j armado, pa*vlmèntao&o * paralelepl»
pedos cai macadame betu*
mlnoso. muralha «Jo attl*
mo em alvéttaWa ou em
concreto armado * tam*
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser»vleos acima, dou, absoltt*
tas garantias. Ehttenheiro.
responsável riívidamwit*
ífglstrado no C.R.EA.
Tratar «pele telsfonet •»
80 68*4. Rua Fllomt,
na Nunes, OM, Olaria —
Distrito Federai.

CONFUSÃO NA
HIERARQUIA

Hoje êle é módlo esqueitio
do Vasco, caminhando paratitular do esquadrão proíls»sionaL Marcou passo umIsom tempo nos juvenis maa
quando dali aalu, acompa*
nhando a delegação cru;*/
malüna que íol recentemen*
te à Europa, subiu meteòrl*camente para o quadro da
cima. E com vontade de nao
descer. Tanto que Jogoubem como nunca, sem «emo»
voes de estrala,» sem se
deixar trair pelos nervos.

Coronel é uma sombra
para Darlo. Com seus 30
anos de Idade, em pleno vi*
gor físico, de meniscos,
músculos • ossos ainda In-
tactos, tem pela frente mui»
tos anos ainda; cheios de
possibilidades de um estre-
«to próximo.

Apesar de tudo, entretan»
to, êle nfto se mascarou nem
envaideceu. E' o mesmo Co*
ronel daa peladas de Barra,
•empre alegre e «sorridente,
apenas mais crescido mas
conta um epIstWlo pitoresco.í!é com um sorriso que nos
de sua vida, uma confusão
quo AntOnio Evanll da Sil»
va causou na hierarquia mil!»
tar, menos por sua culpa
que da gurlzada de Barra do
W. V-"':' i

SOLDADO,
CAPITÃO

OU CORONEL? |
.ffot no Quartel da Policia

do Exército, aqui no Rio.
Dois times de soldados dis»
putavam acirrada partida e
um oficial inleressou-so emsaber quem era aquele ra»
paz que Jogava quase tanto_
quanto os outros Si juntos.E velo a resposta; <~E' o coronel. h

—• E' o coronel? E Jo»com os soldados?
O Informante apressou-se

em detalhar:
Joga sim, E é o mpltfio.

Al é que o oficial ficou-
melo atrapalhado. E pèrrun*tou: "__

Afinal de contas, «te 4
coronel ou capitão?Nem um nem outro. 1?
soldado raso.

Por pouco o Informante
pegou uma prlsSo, o que te»
ria acontecido nao fora a In.
tervençâo de alguém que ex*
pllcara:Coronel é o apelido do
rapas, file é o «capitão» do •>.
time. Mas no duro mesmo é
soldado...

O PROFISSIO-
NALISMO .*-.,

Praticamente agora é qtiõ"o coronel está travando co»-

; «Wjamento com o profissio» tnalismõ. E encara»o realmen*'te como uma profissào, •
l — A-Vida me ensinou a' nftodormlr «obre os louros! £3além disso conhego a histò*

ria de muitos craques queacabaram na miséria. •
;.-Por 'isso Coronel tratade se valorizar, de amealhar '
com a segurança máxima!
as .economias que consegue
fazer.7 Um de seus jjrojetos.,•w^É-dêle- cuida com cavlulió v

.„•—'.* comprar umn boa cisa
para.morar com sua íamilla.
^Coronel!

;vtt»5da vez que alguám o>
^.Cliama, lhe vem à memória1
n'f.p «Blbico» e o caixote na oa*
^teca^a lembrança da lnfân-

clar-títr-grandes: dif 1'enldadea
^jue passou. E esta recorcla*

çâo é ao mesmo'tempo um
iíula para sua condulu, s*;m*
pre modesta, ¦¦ sem líusõesl
nem promessas c palavras bõ»
nitas.

Êsse ê o coronel ds íóra .\,
do gramado, o Antônio Evâ?;J
nil da Silva que a torcida ¦¦
verá brilhar nos gramados5durante muitos anos ainda.

REPÓRTER PpIM
ÍEIEFOME: 22-8518

i|in-lir»,ii sua «fcntiulum'
r.íiisi-rtos i'iii IS ininiilos. To

iim pri)fi>'si!, [lor-n
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PREJUDICA A PREFEITURA MAIS
DE DEZ MIL MORADORES OPERÁRIOS
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ESTA FALTANDO ÁGUA NUM CONJUNTO RESIDENCIAL DE 10 MIL
MORADORES — SECAS AS DICAS NA RUA EVARISTO DA VEIGA, AV.
GETÚLIO MOURA, RUA NADDOCK LÔEO E PRAIA DO FLAMENGO -
ÁGUA DESVIADA PARA A ZONA SUL DESDE O XXXVI CONGRESSO

L EUCARISTICO __
cjjA nada menos do 18 dias quo cerca de 10 mil moradores do Conjunto Residencial do

IAPI, nn Penha, eslflo sofrendo (remenda falia do água», denunciou ontem a nossa
reportagem o administrador daquele conjunto.

Contou*nos ainda que antes da realização do Congresso Eucaristico havia água, sem
i.iiiiiiiliiinlu- durante o congresso desapareceu o precioso liquido, sltuai-ilo que perdura.
Nos 1.260 apartamentos do conjunto residencial da Penha moram famílias operárias.

WatmTtÊ ^aL \\ iff

As donas âe casa do Conjunto do IAPI são as quo mal*
sofrem com as manobras da Profoitura. Baom do porta
em porta em busca de uma vasilha do água para ao me-

nos, poderem cozlnliar

lNo Conjunto Residencial do IAPI, na Penha, há exatamente l.iBO apartamentos e edrea
de dos mil moradores. Há mais de 15 dias reclamam contra a completa falta do água,

enquanto a Prefeitura tenta despistar

Tentando despistar, n Pre-
feitura iilciia quo a falto de
água é conseqütnc'- do rom*
pimento de um cano no Rua
Lins do Vasconcclot. A ver*
dado é quo a ásua der un.
da au Conjunto da Penha
está sendo desviada paru ozona sul. O velho pretextode rompimento do encanu-
mento na rede de distribui-
Cão fica completamente des*mascarado no caso do con-
junto residencial. Há umserviço de f.scallzdvao in-terr.n do conjunto, que ga-rau«e não haver nenhum
rompimento, sendo quo a

IIID KSSISTI0 "VELHO BONFIM ff

NAO 
faz uma semana que

morreu Henrique Mar*
quês Uoniim Ferreira, no*
me que me deram no regis*
Uo civil. Nas escolas de.
samba, nas iodas do irêvo,
nos dtsliie da Praça Onze,
chamavam-no apenas «U -ve*
lho Binuim.» Morrem ho-
meus touun os dias nesta
cidade, inclusive os que fi*
zeram morrer Henrique
Marques lioniim Ferreira..
Porque — saibam os que ad-
miravam o muenlivador vi*
tonoso do trevo, que espe-
ravain cauu ano, no carnaval
da Avenida, o destile ca*
prichoso dos morenos e das
cabruchas do Clube Mlxto.
Vassourinhas — foram os
governantes da cidade que

p êle tanto amou e enriqueceu
p de ritmos que levaram':i Bonfim a morte.

Quando sua viúva entrou
em nossa redação, em bus*
ca mc-nos de um consolo do
que de um protesto, cobér*'..
ta de preto, mal pôde balbu*
ciar as primeiras palavras. -
As làj-rimns voltaram a cair.
dos seus olhos já cansados
de chorar.

Mana Bonfim, a custo,
começou a narrar o. assas*

'sinato de seu marido.., SZ

ijMjjEU marido morreu de'"
l« enfarto — diz 

" 
Maria''

Bonfim — rr.as tenho certe-—
p za de que sua morte foi cau*
p -sada paio desgosto, pelos.'
ú aborrecimentos que hà vá-

, ú rios meses lhe atormenta*
Ú vam a vida, por não poder
p pagar sua dividas. Ultima*
p. mente, passava noites em

claro fumando cigarros sem
parar. Esperando em vão
receber as subvenções e um
prêmio de carnaval da Pre-
feitura, vivia desesperado.
Certa noite, poucos dias an*
tos de morrer, Henrique me.
disse, com uma tristeza ter*
rivel: «Não agüento mais.
Já andam me chamando de
caloteiro. Pensam talvez que
eu recebi o dinheiro e não
quero pagar minhas con*

J tas:>
No borborinlio da-redação,

Sucumbiu ao peso das dívidas, amargurado
pelas negaças da Prefeitura em pagar as sub-
venções e prêmios devidos aos clubes «Pra-
to Misterioso» e «Misto Vassourinhas», fun-
dados pelo querido animador do carnaval

carioca
Reportagem ue Egydio SQUEFF

do os anos distantes de.
1934.
COI EM 1934 que Bonfim
* fundou o primeiro clu-
be de frevo, que êle lançou

música, os desfiles de carna*
vai, mais se diverte o nosso
povo. Mas o que era a ale-
grla e a própria razão de vi-
ver de Bonfim, a criação e a

m :P^h . &Êm. mÊm»%^; :**»*^ \ 1
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so de frevo, mas a Prefeitu*
ra nada pagou. Quanto A 3ub-
venção, depois de verdidei
ra vía-sácra, conseguiu rece-
ber 10 mil cruzeiros, do De-
partamento de Turismo.

Eis as dividas do «Prato
Misterioso»: 20 mil cruzei*
ros aos músicos, 8 mli do
nisto das fantasias. O «ve-
lho Bonfim» era alfaiate,
chegou a vender uma de suas
máquinas de costura para
pagar fazenda das fantasias
de seu Clube, que éle ama*
va como a um ente querido.
Quanto à subvenção de 1954,
recebeu-a por adiantamento
do Banco do Brasil, com um
corte de seis mil cruzeiros,
mas a deste ano, o Banco
aão quis adiantar, pois a
Prefeitura não lhe pagara o
adiantamento anterior.

Na Prefeitura, onde ia
sempre na tentativa de re*
ceber o que lhe deviam,
Bonfim jâ era motivo de zom* _baria. Um dia lhe disseram: 1
vá à rua tal, número tal, que 1
lhe pagarão. Era a sede do 1Hospício... I

XXX

ASSDI conseguiram matar Í¦v* to velho Bonfim». Os Iseus assassinos talvez I ,_,.„„..„„ „_...,.-..„não sejam vistos na rua to* p da adutora do Guandu, na—- -•¦-«-* - em

DESCULPA ESFABBAPADA
comporta da 'uuuliiçilo dei-
tímida Aquelas resiaènclas es*
tá piooocitadamcnli. fecha-
da. Caso sela abtrta, laliii-
rá tuna cm todo o ba rro,
lá -.iuc foi reduzida a cota
de anua para ali conduzida.
As varias reclamações feitas
oo Departamento de Apuas
e Escotos nfio sfio. por uso,
lcvaüas cm conta.

Em conseqüência da seca,
os moi adores dc Conlumo
Itc-iiiifcnclal do IAM saem
de pena cm porta, pedindo
aos moradores da Ponha que
c-nch-um suas vau lhas c.m
:c,u:i Os iaralns e os can*
tcii-os estão secos.

SERVIÇO DE ÁGUA
Dois reservatorlüo forne-

cem acua ao bai*ro, cada
um com capac-da-Je de um
milhão de litros. Do reser-
vatórlo a água é canalUada
para duas caixas, ambas
cem a opacidade de 250 mil
litros. Finalmenve, para o
conlunto resldenc.al do IAPI
seguem os encanamentos, até
dus depósitos mennies, ca-
da um com capacidade de
11 mil litros. Todo ésse ser-
viço de acua está pcrfe.to,
e a falta de acua e cm con*
seqüência do desvio para os
Brandes depóslíos.

TAMBÉM NO CENTRO
Tal como na Ponha, òstá

também faltando anua há
três dias na Rua Evaristo
da Veiga. Reclamação idên-
tica recebemos ontem de mo-
radores de Nilópol s. resl*
dentes à Av. Getúlio de Mou-
ra. local onde não cal uma
eôta de acua há 25 dias Na
Rua Haddock Lôoo, Ime-
diacões da Rua do Matoso,
ha uma semana ver-fica-se
uma seca tremendo. Igual-
mente na Praia do Fiomen-
co falta acua dia sim, dia
não.

Manifestações de Solidariedade, na
Inauguração de Nossa Sede Própria

Lançada por um colega de imprensa a idéia da contribuição dc um
dia de salário — Visitas e mensagens de amigos do nosso jornal

Decorrida a primeira se*
mana, desde que nossa re*
dacflo se instalou na sede
própria, numerosas têm sido
as manifestações de solida*
riedade e de júbilo popular,
que se concretizam através
de visitas, cartas, tclegra-
mas e telefonemas de felicl*
taçOes. Esses amigos da IM*
PRENSA POPULAR, com*
preendendo que nosso jor*
nal, com a mudança, foi obrl*
gado a assumir sérios com*
promissos de ordem finan*
ceira, vêm intensificando o
movimento de ajuda.

Não Ignoram, os amigos
da IMPRENSA , que nosso
jornal só pode contar com
o apoio do povo, não lhe sen-
do possível, dada a sua po-
sição política, contar com o
amparo de grandes organi-
zações capitalistas ligadas
aos trustes estrangeiros. Eis
porque, tornando-se, normal-
mente, necessária a ajuda do
povo, mais premente se apre*
senta ela em oportunidades
como esta.

DOIS DOCUMENTOS
Queremos nos ocupar, nes*

ta nota, de dois documentos.

O primeiro deles 6 uma car*
ta de nosso amigo e leitor
Roberto Macedo. Ao mesmo
tempo que nos felicita pela
mudança para a sede própria,
revelando o sadio otimismo
dos homens do povo, prevê

. para poucos dias a instala*
ção de nosso auditório e de
outras instalações, bem co-
mo de uma estação de rádio.

UM DIA DE SALÁRIO
O segundo documento, que

transcrevemos, é a carta em
que nosso colega de impren*
sa Luiz Luna, redator do
<Dlárlo de Noticias», lança
a idéia da doação de um dia
de salário para a nova sede
da IMPRENSA POPULAR,
dando êle mesmo o exemplo.

E s a carte, que Um a da-
ta dc ontem:"Prezados confrades da
IMPRENSA POPULAR

Junto estou remevendo co-
mo contribu cão para a sede
própria da IMPRENSA PO-
PULAR, a quanta- de 186
cruze ros. correspondentes ao
salário de um dia de traba-
lho no jornal onde exerço
as minhas atividades pro-
íissionais.

Considero ésse gesto dever
indeclinável de iodos os

ARREBENTOU A COMPORTA
DA ADUTORA DO GUANDU

Milhões de cruzeiros gastos inutilmente
$ Arrebentou uma comporta

íos os dias. São homens Im* estação de tratamento,
portantes, vivem nos pala- Campo Grande. O aciaeme
Cios do poder. Henrique Mar- ot-or>'eu nas instalações pre*
quês Bonfim Ferreira seria câ,rias mlndadas "nst-ruir
enterrado romn indi-n-t. ô Dpl° Prefeito mesmo sem es-
n« »^ íJ?i™ in"í?6,",'6' ,se tar terminadas as obras da

A viúva do "velho Bonfim", Maria Bonfim Ferreira,
em nossa redação

no Rio através do Clube Mis
to Vassourinhas. A Prefeitu-
ra, na administração Pedro
Ernes.o, concedeu-lhe vários
prêmios. Como brilhavam os
Vassourinhas! Quando apa-
reciam, era aquele calor de
aclamação popular. Em 1946,
3á consagrado, o «velho Bon*

| a, voz entrecortada-de-"-Ma* -.«im> fundava o «Prato Mis*
p ria Bonfim é um grltõ. iajlf;*'"j£erlòso», com o objetivo de
p cinante. -.animar, fazer emulação.
p Ela recomeça, num-mer* Quanto mais clubes — dizia
1 guino ao nassacio TêmBrarr*; ;.;;"êle — mais ganham a nossa

ièMvmmm\«ss!

animação desses clubes po-
pulares, tornou-se, afinal, a
razão indireta de sua morte,
por culpa exclusiva das au-
toridades municipais. Até
agora, não tinha sido paga a
subvenção devida, de 30 000
cruzeiros, correspondente a
1955. Entretanto, Bonfim fi-
zera as despesas, contando
com o pagamento, Ainda
mais: «Prato Misterioso»
ganhou, no último carnaval,
o terceiro lugar no concur* i

una do Difusão
IAS DE AJUDAR O JORNAL

¥ i-' 9Úossos de^eado? ajudis-
P*>" tas que se lançaram à ta-,
pfirefa de conseguir uma.sede.
p 

'. 
própria para o seu jornal e

;..:, que lutam para lhe fornecei'
l os meios financeiros para
f^f%compensar os inevitáveis «de--
l;; 7;ficUs» poderão facilitar o. seu

: tcabalho utilizando a orienta-' • ção contida nastes cinco pon-''tos (jue condem am as expe.
v- riências de alguns dos nos-'¦¦:;¦ 

£603'mais antigos e eficientes
j' ...colaboradores:'' Ív — Trabalhar com o pró-• prio jornal. Comprar diâ/ia-.

tos por lhe ter proporciona,
do ocasião de- conhecer um
jornal i como a nossa IM-
PRENSA POPULAR.

2' — Procure convencer to-
dos os seus conhecidos e aml-
gos que são Ieitcve3 da-.-IM-
PRENSA POPULAR para que
passem a dar uma ajuda per-
manente '.ao jornal. Lembre
a.todos os nossos amigos e lei-
tores que p nosso jornal é
vendido às bancas pet 0,70
(sententa-, centavos) custa
nsais.de Cr$ , ,50 lum cruzei-

| ros e çlncpenta centavos) isto
! mente 2 ou ,3 exemplares ,na | é> o seú custo é mais do.dô-
ffiua banca: um para sua/lei- \ brodo.-iiieço. de; venda. Só^ a
^-túnv-os outros para «ven I

;'tíer» a seus amigos, colegas
l^dé trabalho, vizinhos, ou-sim-

iples conhecidos. Muitos de
' seus amigos lhes ficarão gea*

] 1 .y1^ mm.*

jg- Ssfa lupdo valo também [
um vuto pnm o loncurso J i

Ssàèc,'- "«umftu do /.p.» ;
(.-¦¦¦' ti

^gAjW**.**^"' ^^'i^mtVtmffttmmmmmWmmMmmmmS »

ajuda popular nos . permite
rnanter; e melhorar cada . vez
nials o' nosso jornal. .

. 3° .— Cada. dois ou três
amigos e.leitores da IMPREN-
SA POPULAR . que se o.rga-
nizerr. numa comissão de aju-
dismo trabalharão melhor que
isolados. .. , • . .

— O trabalho em equipe é
mais rendoso, provoca o sur-
;gimento dé iniciativas melho-"rés. 

e desperta a emulação.
Convide,' pois, seus amigos

ajudistas a orgànizcvem co*
missões.de ajuda à IMPREN-
SA POPULAIÍ.

— Procure trabalhar com..os matenais que a Assoc-a-- cão Carioca de Amigos da-Imprensa Democrã'ièa- (ACAID) lhe oferece para"desenvolver o ajudismo: lis-
tas. sorteios, livros, meda*'lhas. etc. A venda dísses ma-
feriais facilita seu tiabalho

,è de seus am ros.
„t — Inscreva-se como sócio
,.da ACAID e leve jeus aml-
»gos a fazer o me.'mo. A
-ACAID (Associação Carioca

de Amigos da Imprensa De-
mociática) desenvolve as
campanhas de ajuda a IM-
PRENSA POPULAR e aos
£-*•__» itemocx&ücos, geran-

lindo as possibilidades de
cobertura dos "deticits" e do
melhoramento técnico dos
óreãos da Imprensa que de-
fonde os interesses de todo
o povo.

As aii-'vidades soria's, re*
creativas. culturais e espor-
t.vas oferecidas pela ACAID
aos seus sócios compensam
largamente o pequeno dis-
péndio com as mensalidades
solicitadas. Cada lei'or e
cada amigo da MPRENSA
POPULAR deve ser ganho
para o quadro social da
ACAID.

SERÃO REALIZA-
DAS FESTAS

Compareceram sexta-feira
em nossa nova sede, para a
reunião do Conselho de Aju*
dismo da ACAID, os direto*
res das seguintes. sucursais
e comissões: Penha, Bonsu*
cesso, Prefeitura, Comercia*
rios, São Cristóvão, Centro
da Cidade, Pilares, e Copa-;
cabana.

Foram discutidas várias
questões como o ampliamen*
to das comissões existentes,
a arregimentação de sócios,
o levantamento de visitas e
a organização de festas pe-
ias comissões.

Em vista do entusiasmo
de todos os presentes, a dl-
retoria instituiu uma emu-
lação com prêmios à primei-
ra comissão que se organi-
ze, para a primeira festa
realizada p para a comissão
que arregimente maior nú*
mero de sócios.
CONCURSO DA RAINHA

Devido o adiantado da ho-
ra não nos foi possível dar
hoje os resultados da apu-
ração do Concurso da Ral*
nha da IMPRENSA POPU*
LAR,

os seus amigos da União dosl àdut«vaFrevos não tivessem pago as INUNDAÇÃOaespesas do enterro. § Os terrenos em volta es-
Há muitos outros clubes Ú *ão completamente inunda-

na mesma situação do «Pra- p dos, pois dezenas de milhões
to Misterioso», como o «Clu- de, -tros dá?ua 0S?^m*Ã!
be dos TourPlroB» .««I,Ti_L «»¦_ comporta rompida. Os
da raJ^Ei 

«Batu-fs 
r.imp.:ieses residentes na vi*te Cidade Maravilhosa», etc. „„Isliíça têm suas planta-&, quanto ao querido e cam* cões ameaçadas pelas águas

peonissimo Misto Vassou- oue em outro acidente che-
rinlias, de Bonfim, nem pode «ara.n a invadir cisas, der*
lesfilar no último carnaval rubando algumas delas.

Bonfim morreu, enquanto WS^WB^h
»s que o levaram & morto „ INUTILMENTE
»e divertem Ma» n «m»hu. üma srande soma. mlhoes
17X™ „ „.,„ ai . e de cruzeiros, foi easta para
?^ JL amava e que êle tan- a construcão proviMÓria dês-to amou, esta se lembrará se desvio da adutora dosempre do «velho Bonfim», Guandu que fornpreria 120
u> mesmo tempo que tem, j| milhões de litros dágua à ei-
em cada dia, novas razões dade, njetactos que seriam
para desprezar e odiar os "£•¦" duas adutoras dp Ribei-
teus trovernantoB 

^^ 
rao cas La es. Entretanto,

Mo™, «^L _ « 1 iss° não Dassou da P1"0*53"Morreu o velho Bonfim, i ^anda distribuída pelo ga-como nos versos de Grande f b.nete ao prefeto e canta-Otelo e Uerivelto Martins, f da em alto esíilo nos jornaischora o tamborim, guardai á da "sadia". Pretendia, real-
os vossos pandeiros, iruar- § mente, o sr. AHm Pedro fa*
dal.. g zer a ligação durante o Con-

Por algum temno aDenai. I firesso Eucarist'co oara apre--«i ki(,uiu mpo, apenas, «g sentar-se como "empreende-
dor", embora com isso com-
prometesse todo o abasteci-
mento da cidade com um
possível romp mento da se-
gunda adutora de Lajes. Es*
ta. construída pela compa-
•nhia norte-americana TE-
TRACAP com canes conde--
nados pelo Instituto de
Tecnologia, não suportaria
o aumento da carga, pos
com o func.onamento nor-
mal já rompeu em onze lu-
gares diferences.

ESCONDE DO POVO
Tendo gasto milhões de -j

cruzeiros do povo carioca e
anunciado a inauguração do"reforço do abastecimento
de água" por mais de uma
vez, o sr. Alim Pedro, no
entanto, esconde que até
agora não pôs em funciona-
mento o desvio e que não o
porá. A única finalidade
dessa custosa obra foi a pro*
paganda do governo duiun-
te o conclave católico. Ncrn
seouer a Câmara Mun'c pai,onde osr. Jorge Diniz Car-
neiro, secretário de Viação,

esteve defendendo a preten-
sa necessidade da denucó-
gea realização do sr. AVm
Pedro, foi até agora tienti-
f.cada do que acontece.

DESCASO PELA CIDADE
Perdda a oportunidade de

apresentar-se como realiza-

dor, o sr. AHm Pedro aban*
donou a questão, deixando
parte da cidade sem úçua.
Seu diretor do Departamen-
to de Águas, o sr. Ede;ai'
Braga, chega a dizer quu a
única coisa que resta ao ca-
rioca é esperar pela chuva.

-trabalhadores, partlcuiui-
mente dos proílss oiiais de
imprensa, que tétn netso
bravo jornal, não so un« m>
tivo de orgulho peru a sua
classe, como logii-.mo veicula
de suas rcivind.caçjcr e das
mais sentidas aspiracOcs vio-
pulares, consubstanciadas na
defesa intransigente dus 11-
berdacfos púbi.cas e na .luta
d ária com ra o inu.u ia! smo
em todas as sua.-; to, mas uc
domin.o e exploração.

Certo de que os «neus com-
panheiros de profissão, os
trabalhadores eiv geral e ü
povo já estão cumpr.ndu es-
se dever patriótico, que é o
de ajudar a mant£i um Ior-
nal aue de fa.-o representa
os seus verdadeiros anse,os
de liberdade democrática e
de ir.-epcndcncia nac onal,
subscrevo-me fraternalmente
LUIZ LUNA."

Clubes Espor-
tivos Debatem
o Programa do

M.N.P.T.
Associados de clubes es*

portivos da Barreira do
Vasco da Gama e São Cris*
tovão — Expedicionário
F.S.. Calibriua F.C, São
Jorge F.C. e Santo Antônio
F.C. — estão sendo convl-
dados para um debate em
torno das próximas eleições
de 3 de Outubro e do Pro*
grania de Movimento Na-
clonal Popular Trabalhista.;
O deba'e realizar-se-á, ás 20
horas de segunda-feira pró*
xlma, dia 1% na sede social
do Expedicionário F.C, á
rua do Expedicionário n.
75 B.

CONTRIBUIÇÕES
PARA A NOVA

SEDE
DIA 29

20,00
500,00

Guilherme
Ilha Governador
Amigo de Prestes 300,00
Lista n. 187 ....'. 165,00
Oscarlno Lopes .. 100,00
Benedito Paulo .. 10,00
Vitorino Lima ... 100,00

1.195,00

MOBILIZA-SE A CLASSE OPERÁRIA
Q AGRAVAMENTO continuo das condições dé vido do povo e a crescente compreensãoda necessidade de se lutar contra este estado dé coisas fazem aumentar de intensidadeas lutas da classe operária. Não bastasse apenas o grande acontecimento de ontem aConvenção do MNPT Carioca, haveriam ainda outras atividades sindicais, como atestamas fotos, para comprovar que a classe operária não está de braços cruzados, mas firme-mente disposta a defender as liberdades e suas reivindicações.

W'>ÈW'
1) OS MARINHEIROS E

MOÇOS da-Marinha Mer
cante, em assembléia em seu
Sindicato, ouviram de sua di-
retoria alguns esclarecimen-
tos sôbre a campanha poraumento de salários em queestão empenhados. Amanhã,
os dirigentes marítimos Irão
ao ministro do Trabalho exi-
gir o reinicio dos entendi-
mentos com os armadores,
protelados pelo governo há
mais de uma semana.

70 Toneladas de Peixe na
Iminência de Deterioração

todavia, ,não apresenta mais
condições para isto. A pro*
posta foi, inclusive, recusada.

A COFAP recusa-se a colocar o estoque de
pescado a pregos baixos no mercado carioca

Quase todo o peixe esto*
cado pela COFAP para o
consumo durante o Congres*
so Eucaristico e que não te*
ve salda em face dos preços
altos, encontra-se na imlnên*
cia de deterioração .Embo*
ra o peixe permaneça no in*
terlor dos frigoríficos da Di-
visão de Caça e Pesca, a con-
tinua chegada de novas par-
tidas a esta capital fará com
que êle não possa pennane-
cer ali por muito tempo.
Contudo, a presidência da
COFAP mantém-se no pro-
pósito de não promover a
rebaixa dos preços e facill-
tar, assim, a rápida coloca*
ção do pescado no mercado.
Ao Invés disso preferiu con-
sultar uma firma especial!*
zada sôbre a possibilidade
da ae salgar o peixe, o qualg

70 TONELADAS PARA O
. LHO

Da partida de peixe esto-
cada pela COFAP para o i
Congresso Eucaristico, ape-
nas 30 toneladas foram en-
tregues ao consumo e ás 70
restantes encontram-se ain-
da ho interior dos frlgorl-
flcos.

IMENSO PREJUÍZO

Todo o peixe estocado foi
comprado a vista pela
COFAP. Sua deterioração
significa, portanto, vultoso
prejuízo aos cofres públicos. QmMii^^ms^^^ti^Ê^S^^^ít^^^^"' m

1
3) ASSEMBLÉIA DOS

FOGUISTAS da Marinha
Mercante. Também entreeles debateu-se o problemasalarial. Os foguistas e car-voeiros atravessam uma si*tuacão terrível agravada poruma onda de desemprego
sem precedentes. Este foioufr-o dos problemas aborda
dos em sua assemblAia deoptem.

Ü
, 3) O SINDICATO DOS
COMERCIÁRIOS comemo-
rou ontem seu 47.» aniversá-
riò de fundação. A festiva
data, assinalada por signifi-cativa solenidade, foi mar-cada pela reafirmação dosdirigentes e associados doSindicato de que empenha-
rão o máximo esforço paraterminar vitoriosamente a luta.por aumento de salários
em.qne se,encontra» unpe*nhados.

ft

«TOMOU POSSE ON*TEM. era festiva e concorri*da solenidade, a nova direto-ria^do Sindicato dos Traba-lhadores em Moinhos, pre-Bldlda pelo líder oneráiioWaMemlro Lute da Silva. Ca-da diretoria de Sindicato mieos trabalhadores emoossam« mais uma derrota nue aclasse operária Imn5? aosPlanos e manobras d» bando"íolplsta que pretende sufo-
«r.iM ¦,berdades para maisfacilmente esfomear o povo.


